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Radicado em Paris, mas com os 
dois pés em Minas, o diretor 
Carlos Segundo vive a 
expectativa de ver o curta- 
metragem "Sideral" (foto), 
escrito e dirigido por ele, 
conquistar uma vaga na 
categoria de curtas de ficção 
do Oscar. 
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EX- MINISTRO DA JUSTIÇA DE 
BOLSONARO, ANDERSON TORRES 
CHEGA AO BRASIL E E DETIDO PELA PF 


Ex-ministro da Justiça durante o governo de Jair Bolsonaro e 
ex-secretário de Segurança Pública do Distrito Federal, 
Anderson Torres foi preso pela Polícia Federal assim que 
desembarcou no aeroporto internacional de Brasília, na manhã 
de ontem. Ele havia embarcado para os Estados Unidos dois 
dias antes dos ataques terroristas aos prédios do governo 
federal, e acompanhou da Flórida todo o desenrolar da ação, 
que culminou na depredação do Congresso, do Supremo 
Tribunal Federal e do Palácio do Planalto. 


NAS ESTRADAS DE MINAS 


AVANÇO NA 
COPINHA 


Em uma partida marcada 
pelo péssimo gramado e 
com um gol de falta no fim 
do jogo, o Cruzeiro venceu 
o Cuiabá por 2 a 1e se 
garantiu nas oitavas de 
final da Copa São Paulo de 
Futebol Júnior. Hoje, ainda 
pela competição, o América 
encara o São Paulo e o 
Atlético pega o Água Santa. 
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ENTREVISTA 


ROBERTO ANDRADE 
DEPUTADO ESTADUAL 


“A Assembleia é 
um Poder que deve 
ser respeitado” 


Líder do governo Zema na Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais e cotado 
para ser o próximo presidente da 
Casa, Roberto Andrade (Patriota) 
defende que os Poderes estaduais 
tenham convivência independente e, 
ao mesmo tempo, mais harmônica 
entre si. Em entrevista ao Estado de 
Minas, ele afirmou também que 
pretende ampliar o diálogo com o 
interior do estado. 


EVARISTO SA /AFP - 27/6/22 


CHUVAS AMPLIAM 
CRATERAS 


Quem se aventurou a sair de carro nos ültimos dias em 
Minas Gerais certamente precisou fazer alguma manobra 
arriscada, ou até mesmo entrar na contramão, para evitar 

cair em um buraco. É que as tempestades recentes pelo 

estado causaram uma piora considerável em diversos 
trechos de rodovias e também de ruas. Apontada por 

motoristas como a estrada em condições mais críticas, a 

BR- 262 ganhou o apelido nem um pouco carinhoso de 

“rodovia dos buracos”, com erosões, estreitamentos de pista 
e asfalto trincado. O trecho entre João Monlevade, na 
Região Central de Minas, e o Espiríto Santo é o mais 
deteriorado, o que motivou, inclusive, um protesto de 
moradores de Rio Casca, na Zona da Mata. Autoridades 
responsáveis prometem intensificar, em modo emergencial, 

operações tapa- buraco nos próximos dias. 


LEANDRO COURI /EM/D.A PRESS 


Mid Ud Us 


ATIVIDADES DO 
COTIDIANO 
TAMBÉM FAZEM 
BEM À SAÚDE 


Uma pesquisa da 
Universidade de Sydney, na 
Austrália, revelou que 
períodos muito breves 

de atividades, de um até 
dois minutos, e inseridos na 
rotina diária - como correr 
atrás do ônibus ou brincar 
com crianças - reduzem o 
risco de mortalidade por 
todas as causas tanto 
quanto as atividades físicas 
feitas de forma estruturada. 
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Torres é suspeito de ter agido para facilitar o ataque, em conjunto 
com a Polícia Militar do DF, deixando propositalmente a 
seguranca da Praca dos Trés Poderes desguarnecida. Ele, porém, 
negou ter sido conivente com a destruição e afirmou que se 
entregaria à Justiça. O ex-ministro está detido em um batalhão da 
PM e deverá prestar depoimento na próxima semana, quando 
terá que explicar, entre outras coisas, a minuta de um decreto 
para uma intervenção no Tribunal Superior Eleitoral, com o 
objetivo de mudar o resultado das eleições. 
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Os atos terroristas na 
guerra das postagens 


O ministro da Justiça, Flávio Dino, esclareceu ontem a atuação 
da pasta nos dias anteriores aos atos terroristas em Brasília. Em 
uma série de postagens na rede social Twitter, ele afirmou que 
apenas as autoridades do Distrito Federal podiam garantir a ordem 
pública e coordenar o policiamento ostensivo antes dos eventos do 


último domingo. 


No Twitter, Dino apresentou esclarecimentos sobre a legislação e 
explicou que, somente a partir do decreto de intervenção federal na 
segurança pública do Distrito Federal, o governo federal ganhou poderes 
para gerenciar operações de policiamento ostensivo na capital federal 

“A direita golpista insiste no desvario de que eu poderia ter 
evitado os eventos do dia 8. Esclareço, mais uma vez, que o 
Ministério da Justica não comanda policiamento ostensivo nem 
segurança institucional” Começou assim o ministro da Justiça, 
Flávio Dino, mas fez a devida ressalva. 

Vamos a ela: “A não ser em caso de intervenção federal, como 
ocorreu na tarde do dia 8”, tinha postado o ministro, que também 
citou o parágrafo 5º do artigo 144 da Constituição, que estabelece 
que o policiamento ostensivo e a preservação da ordem pública 


cabem às polícias militares. 


Teve mais: “Fico pensando se eu tivesse proposto intervenção 
federal antes dos eventos do dia 8. O que diriam: Ditadura 
bolivariana, Coreia do Norte, Cuba, etc. etc. Propus intervenção 
federal com base real, não com base em presunções. Não sou 
profeta. Tampouco engenheiro de obra pronta”, 

“Os antecedentes de Anderson Torres eram muito ruins. Então, o 
que eu posso afirmar é que, no mínimo, houve um erro político do 
governador Ibaneis Rocha (MDB). Isso é crime? Eu não sei, não posso 
antecipar a investigação”, disse o ministro da Justiça. 

Não bastou. Flávio Dino afirmou, ainda, que outros 
governadores de partidos que fazem oposição a Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) também foram acionados naquele fim de semana e, 
diferentemente do governo do Distrito Federal, colaboraram para 


evitar atos de depredação. 


“Nos dias que antecederam aos eventos do dia 8 eu falei não só 
com o governador Ibaneis. Falei com o governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas, ex-ministro de Jair Messias Bolsonaro (PL), com o 
governador do Rio de Janeiro, Cláudio Castro, que é aliado do ex- 
presidente. E lá, as polícias militares agiram”, disse. 

Já que os bolsonaristas de raiz estão desolados, dezenas de 
grupos de WhattsApp debandaram, é melhor ficar por aqui. 


* NOVA LIDERANÇA? 


Cientistas políticos tentam decifrar como será disputado o eleitorado de Bolsonaro após 
os ataques em Brasília. Políticos da base do ex-presidente ensaiam os primeiros passos 


MANDEL NGAN/AFP 
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7” Novos documentos 


Líder do PT 


6 Já que os bolsonaristas de raiz estão 


desolados, dezenas de grupos de 


WhattsApp debandaram” 


Mais cinco páginas de documentos confidenciais foram encontradas em uma 
sala adjacente à garagem da casa da família do presidente dos EUA, Joe Biden 
(foto), em Wilmington, no estado de Delaware, informou ontem a Casa Branca. 
Eles são da época em que Biden era vice-presidente (2009-2017). Os papéis 
foram encontrados na noite de quinta-feira. A lei americana proíbe ex- 
presidentes e ex-vice-presidentes de manterem documentos de Estado em 
sua posse após o fim do mandato. 


“A prisão de Anderson Torres foi mais um recado àqueles que passaram os últimos quatro anos 


desrespeitando a lei e conspirando contra o país. Agora não cabe desculpas, cabe punir. O Brasil está 
dizendo ao mundo que não dará espaço para o golpismo. Bom dia 
Rodrigues (Rede-AP), líder do governo de Luiz Inácio Lula da Silva (PT) no Congresso Nacional, em rede 


I” 


social, se referindo à prisão do ex-ministro de Jair Bolsonaro (PL) como um “recado”. 


Os 50 já se foram 


A presidente do Peru, Dina Boluarte, negou que vá 
renunciar ao cargo, apesar das mobilizações que 
deixam quase 50 mortos no país. Ela assumiu o 
cargo em dezembro, depois do afastamento de 
seu antecessor, Pedro Castillo, que tentou dissolver 
o Congresso para impedir sua destituição. “Não 
vou renunciar. Meu compromisso é com o Peru, e 
não com esse grupo minúsculo que está fazendo o 
país sangrar”, disse em mensagem televisionada. 
Sobre o pedido de soltura de Castillo, lembrou que 


O caso está na Justiça. 


Política se discute 


“Em relação à suspensão do início do 
Campeonato Mineiro, acredito que o problema 
será rapidamente resolvido pela competência 
da Federação Mineira, por meio do presidente, 
Adriano Aro. Acredito também ser uma boa 
oportunidade para retomarmos com a 
discussão da retomada da Copa Sul Minas, 
competição que o time América sempre gostou 
de disputar. O Campeonato Mineiro é de 
fundamental importância para o nosso futebol, 
aguardado por clubes e torcedores de todas as 
regiões do estado.” Tudo isso partiu do 
deputado estadual Alencar da Silveira Jr. 


Luto no Supremo 


em nota. 


Tereza Barroso, esposa de Luiz Roberto Barroso, 
ministro do Supremo Tribunal Federal (STF), 
morreu sexta-feira. A confirmação foi feita por 
meio de nota da corte à imprensa. A empresária 
Tereza Cristina van Brussel Barroso faleceu por 
complicações decorrentes de um “câncer primário 
na cabeça do fêmur”. Ela era “discreta, mas 
queridíssima, conservou o bom humor até o 
último momento de lucidez. A família Luís 
Roberto, Luna e Bernardo está serena e confortada. 
Tereza viveu uma vida boa e feliz", afirmou o STF 


Tem o petróleo... 


O governo Lula (PT) enviará na próxima semana 
um representante à Venezuela para dar início à 
reabertura das missões diplomáticas brasileiras no 
país, incluindo a embaixada em Caracas, fechadas 
pela administração do ex-chefe do Executivo Jair 
Messias Bolsonaro (PL). O embaixador Flávio 
Macieira viajará à Venezuela como encarregado de 
negócios e terá a tarefa de listar as providências 
necessárias para que as representações 
diplomáticas voltem a funcionar. Ele já foi 
embaixador em Oslo, na Noruega, e atuou nas 
embaixadas de Bagdá, Paris e Berna. 


afirmou ontem o senador Randolfe 


==PINGAFOGO — 


SERGIO LIMA/AFP 


E “Hoje, agradeci aos 
trabalhadores que limparam e 
reergueram o Palácio do 
Planalto em pouquíssimos 
dias, depois do estrago feito 
por vândalos. Esse é um 
patrimônio do povo brasileiro, 
de todos nós. Muito 
obrigado.” Foi elegante o 
presidente da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva (foto). 


W A Rússia disparou uma 
segunda onda de mísseis 
contra a Ucrânia ontem, 
forçando as pessoas a se 
protegerem enquanto 
sirenes soavam em todo o 
país poucas horas depois de 
ataques aéreos matinais 
que atingiram 
infraestrutura crítica em 
Kiev e na cidade de Kharkiv, 
no Leste do país. 


W Autoridades em Mykolaiv, 
na cidade ocidental de lviv e 
no porto de Odesa, no Mar 
Negro, disseram que as 
defesas aéreas estavam 
tentando derrubar os mísseis. 
Explosões foram ouvidas na 
região central de Vynnytsa, 
informou a emissora pública 
ucraniana Suspilne. 


E Já que é assim, um bom 
domingo a todos junto com a 
família. FIM! 


Heranca bolsonarista em jogo 


EVARISTO SÁ/AFP - 19/11/22 


BERNARDO ESTILLAC 


Desde que perdeu as eleições, 
Jair Bolsonaro (PL) vive em um si- 
lêncio episodicamente interrom- 
pido por discursos com mensa- 
gens cifradas e sem referências 
diretas à situação do país que dei- 
xou, nos dias finais de seu man- 
dato, rumo aos Estados Unidos. A 
partir da posse de Luiz Inácio Lu- 
la da Silva (PT), ele se limita a pu- 
blicar feitos do próprio governo 
nas redes sociais. Enquanto isso, 
no Brasil, a ala mais radical de 
seus apoiadores promoveu atos 
de vandalismo contra as sedes 
dos três Poderes, em Brasília, pro- 
vocou uma reação dura dos mes- 
mos e acuou o movimento de se- 
guidores do ex-presidente. Na 
classe política, movimentos dú- 
bios deixam no ar algumas ques- 
tões: quem herdará, disputará ou 
mesmo se há um espólio do bol- 
sonarismo em jogo. 

Um dia após os ataques em 
Brasília, Lula reuniu governado- 
res ou representantes das 27 uni- 
dades federativas para uma reu- 
nião que teve como mote o com- 
promisso dos líderes estaduais 
com a defesa da democracia no 
país. Mesmo os nomes mais liga- 
dos ao bolsonarismo comparece- 
ram ao encontro e fizeram parte 
de uma caminhada simbólica 
com o petista, saindo do Palácio 
do Planalto até o Supremo Tribu- 
nal Federal (STF). Ambos os pré- 
dios ainda com as marcas da des- 
truição recente. 

Correligionário e apoiador 
do ex-presidente, Cláudio Cas- 
tro (PL) e o ex-ministro de Bol- 
sonaro Tarcísio de Freitas (Repu- 
blicanos), governadores do Rio 
de Janeiro e São Paulo, respecti- 
vamente, estenderam a agenda 


na capital federal e tiveram en- 
contros com Lula. “Não teve 
constrangimento nenhum [...] 
Falei que com certeza estare- 
mos juntos”, disse o governante 
fluminense a repórteres depois 
de conversar com o petista na 
terça-feira (10/11). Um dia de- 
pois, foi a vez de Tarcísio, que 
comentou sobre a reunião: “Fui 
eleito por uma base bolsonaris- 
ta, mas agora eu tenho que go- 
vernar para todos, então é natu- 
ral que eu converse com o presi- 
dente da República”. 

Romeu Zema (Novo) esteve 
na reunião dos governadores, 
mas não teve uma agenda exclu- 
siva com Lula. Assim como os 
outros governadores do Sudeste 
aliados a Bolsonaro, o mineiro 
também repudiou os atos de 
violência na capital federal, mas 
não deixou de fazer acenos ao 
eleitorado bolsonarista. 

Em entrevista à Globo News, 
Zema ressaltou sua afinidade 
com o ex-presidente: “Gosto 
muito, mas deveria prezar pela 
democracia”, afirmou. À CNN 
Brasil, ele voltou a dialogar com 
sua base eleitoral, classificando o 
afastamento do governador do 
Distrito Federal, Ibaneis Rocha 
(MDB), como uma medida 'arbi- 
trária do ministro do STF Alexan- 
dre de Moraes. 


CAUTELA Para o cientista político 
Adriano Cerqueira, professor da 
Universidade Federal de Ouro 
Preto (Ufop) e do Ibmec, Zema e 
Tarcísio estào entre os nomes 
mais bem cotados para liderar o 
eleitorado bolsonarista em 2026 
e, por isso, eles têm adotado uma 
postura cautelosa diante da vio- 
léncia ocorrida em Brasília. 

“Eles precisam ficar próximos 


de Bolsonaro e principalmente 
do eleitorado. Podem até criticá- 
lo, como Zema costuma fazer, 
mas respeitando os valores polí- 
ticos do grupo. O cuidado que 
eles vào precisar, ao mesmo tem- 
po em que repudiam os atos de 
vandalismo, saber defender esse 
eleitorado que está sob ataque, 
sendo chamado de terroristas e 
golpistas. É um momento em 
que este eleitorado está muito 
sensível a quem os apoia, por is- 
so é fundamental. O Tarcísio 
mesmo anunciou que não iria se 
encontrar com Lula, aí voltou 
atrás e foi. Eles estão tateando o 
terreno. O Zema deve estar 
aguardando o melhor momento 
para conversar com o presidente. 
Talvez o novo Congresso assumir 
e a situação política se normali- 
zar um pouco mais”, avalia. 

Cerqueira acredita que o no- 
me do senador eleito e ex-vice- 
presidente de Bolsonaro Hamil- 
ton Mourão (Republicanos-RS) é 
mais controverso dentro do elei- 
torado bolsonarista. Com históri- 
co de contradições em relação ao 
antigo companheiro de chapa, o 
general da reserva, no entanto, 
manifestou preocupação com os 
apelos de mais de 1,5 mil mani- 
festantes presos após vandalis- 
mo na capital federal. 

“A detenção indiscriminada 
de mais de 1.200 pessoas, que ho- 
je estão confinadas em condições 
precárias nas instalações da Polí- 
cia Federal, em Brasília, mostra 
que o novo governo, coerente 
com suas raízes marxistas-leni- 
nistas, age de forma amadora, de- 
sumana e ilegal. O Brasil e as pes- 
soas detidas esperam ações rápi- 
das dos nossos parlamentares 
em mandato e das verdadeiras 
entidades ligadas aos direitos hu- 


manos”, escreveu Mourão em 
seu perfil no Twitter. 

O professor da Ufop salienta 
que a formação do eleitorado 
bolsonarista faz parte de um mo- 
vimento alheio à figura do ex- 
presidente, mas com valores que 
costumam alijar do jogo político 
quem tenta conquistá-lo em 
meio a críticas a Bolsonaro. Isso 
deve ser levado em conta por 
quem tenta esse voto. 

“Nós temos um crescimento 
do conservadorismo no Brasil, is- 
so acontece por razões como o 
envelhecimento da população. 
As pessoas quando ficam mais 
velhas ficam mais presas a tradi- 
ções e também com o crescimen- 
to do eleitorado evangélico e há 
uma tendência de eles abraça- 
ram o conservadorismo. Por con- 
ta disso, Bolsonaro é muito mais 
uma consequência do que uma 
causa. Ele conseguiu saber repre- 
sentar esse eleitorado. Outros po- 
líticos que tentaram pegar esse 
eleitorado de centro-direita e di- 


@ 


reita, mas fazendo oposição a 
Bolsonaro, como João Dória (PS- 
DB-SP) e o próprio Sérgio Moro 
(União Brasil-PR) perderam esse 
eleitorado”, destaca. 


E MOVIMENTO 
FRAGMENTADO 


Ainda no calor dos aconteci- 
mentos, há também quem avalie 
que o bolsonarismo passará por 
mudanças diante não apenas das 
repressões aos atos de vandalis- 
mo, mas da mudança no governo 
federal por si só. Para o cientista 
político Christian Lynch, profes- 
sor do Instituto de Estudos So- 
ciais e Políticos da Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro (Iesp- 
Uerj), o momento de incertezas 
traz desafios aos que consegui- 
ram sucesso político na onda do 
bolsonarismo. 

“O bolsonarismo era uma es- 
pécie de catalisador desse negó- 
cio todo e a partir do momento 
em que você perde isso, cria ou- 


Especialista diz que 
formação do eleitorado 
bolsonarista faz parte de 
movimento alheio à 
figura do ex-presidente 


tras lideranças desvinculadas. 
Quando você tem uma tentativa 
de golpes, você tem uma conde- 
nação imediata, uma deslegiti- 
mação de todos os atores. E aí se 
cria uma situação complicada, 
porque existe uma parte do elei- 
torado que é golpista, mas ao 
mesmo tempo você tem uma 
resposta institucional, uma re- 
pulsa de dentro do próprio siste- 
mae a tolerância passa a ser zero 
não só do Judiciário, mas do pró- 
prio Executivo quando se muda 
o governo”, avalia. 

Para Lynch, o momento extre- 
mo vivido pelo Brasil no último 
domingo cria uma situação de 
divisão mesmo dentro do bolso- 
narismo ou da direita e é nesse 
cenário de cisão que os herdeiros 
do legado político do ex-presi- 
dente tentam se equilibrar. 

“Nesse momento, você tem 
uma distinção entre os reacioná- 
rios, os extremistas, a extrema- 
direita e uma tentativa de desco- 
lamento com os conservadores 
que se pretendem moderados ou 
institucionais. Entre eles estão 
Mourão, Zema e Tarcísio. Eles ain- 
da não sabem o quanto do voto 
deles está ligado ao de Bolsonaro, 
então eles ficam com um pé em 
cada lugar. O Zema fica com essa 
situação também”, aponta. 
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ATAQUES EM BRASÍLIA 


A ESPERA DE RESPOSTAS 


REPRODUCÁO 


JÉssiCA ANDRADE 


Brasília - O ex-ministro da 
Justica Anderson Torres, preso 
ontem de manhã pela Polícia Fe- 
deral ao retornar dos Estados 
Unidos, se tornou o primeiro ex- 
ocupante do cargo a ser detido 
desde a redemocratização e o pri- 
meiro integrante do governo Bol- 
sonaro preso em consequência 
dos ataques aos três Poderes, em 
Brasília, no domingo passado. Le- 
vado para o 4º Batalhão da Polícia 
Militar, no Guará (DF), Torres te- 
ve a prisão preventiva decretada 
pelo ministro Alexandre de Mo- 
raes, do Supremo Tribunal Fede- 
ral (STF), na semana passada. 

Foram menos de duas sema- 
nas entre a saída de Torres do 
cargo de ministro da Justiça, sua 
nomeação como secretário de 
Segurança Pública do Distrito 
Federal, posição da qual foi exo- 
nerado ainda no domingo pelo 
governador afastado Ibaneis Ro- 
cha (MDB), e a prisão ontem pe- 
la manhã. 

Torres é acusado de ter sabota- 
do o comando da Segurança Pú- 
blica do Distrito Federal durante 
os ataques terroristas do dia 8. Ele 
deve responder por omissão e co- 
nivência. O ex-ministro de Jair 
Bolsonaro era o responsável pela 
segurança do Distrito Federal 
quando bolsonaristas invadiram 
os prédios do Congresso, do Su- 
premo Tribunal Federal e o Palá- 
cio do Planalto. Na sexta, o minis- 
tro da Justiça e Segurança Pública, 
Flávio Dino, afirmou que o gover- 
no Lula pediria a extradição de 
Torres caso ele não voltasse ao 
Brasil até amanhã. 

Na quinta-feira, a Polícia Fe- 
deral divulgou que, durante 
operação de busca e apreensão 
na casa de Torres, foi encontrada 
uma minuta (versão prévia de 
um decreto presidencial) que 
previa a decretação de um esta- 
do de defesa nas sedes de tribu- 
nais eleitorais, que poderia ser 
usado para uma tentativa de 
golpe e de alterar o resultado das 
eleições de 2022. 

A PF investiga as circunstân- 
cias da elaboração da proposta. 
Ele nega ser o autor da minuta e 
disse que uma pilha de docu- 
mentos na sua casa iria ser tritu- 
rada. Após a decretação da prisão, 
Torres publicou nas redes sociais 
que regressaria ao Brasil para se 
entregar à Justiça. “Sempre pau- 
tei minhas ações pela ética e pela 
legalidade. Acredito na Justiça 
brasileira e na força das institui- 
ções. Estou certo de que a verda- 
de prevalecerá”, disse. Ele tam- 
bém alega que havia um plano 
de segurança para conter os ma- 
nifestantes que cometeram os 
atos de vandalismo no domingo. 


OUVIDO Ontem, Torres passou 
por audiência de custódia. Nela, 
o preso é ouvido por um juiz, que 
avalia se houve eventuais ilegali- 
dades na prisão. O criminalista 
Rodrigo Roca, que defende Tor- 
res, acompanhou a sessão, con- 
duzida pelo desembargador Air- 
ton Vieira, do gabinete do minis- 
tro Alexandre de Moraes. O advo- 
gado também levou alguns itens 
para o ex-ministro e deixou o lo- 
cal por volta das 16h. 

Ao justificar a medida contra 
Torres, Moraes disse que as con- 
dutas do ex-ministro de Bolsona- 
ro e do ex-comandante da Polícia 
Militar do Distrito Federal Fabio 
Augusto Vieira, que foi preso, são 
gravíssimas e colocam em risco a 
vida do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), de deputados 
federais, de senadores e de minis- 
tros da corte. 

Moraes disse que os fatos nar- 
rados em investigação da Polícia 
Federal, autora do pedido de pri- 
são, “demonstram uma possível 
organização criminosa que tem 
por um de seus fins desestabili- 
zar as instituições republicanas”. 


PRESSÃO O deputado federal Re- 
ginaldo Lopes (MG), atual líder do 
PT na Câmara, afirmou que Tor- 
res precisa responder em que 
momento o governo Bolsonaro 


pretendia usar a minuta encon- 
trada na casa dele. “É fundamen- 
tal para a democracia brasileira 
que ele possa explicar: a mando 
de quem, quem deu ordem para 
ele elaborar aquela minuta do de- 
creto de defesa na Justiça Eleito- 
ral, com o intuito de dar golpe na 
democracia brasileira, de alterar 
a vontade popular nas urnas no 
dia 30 de outubro que consoli- 
dou a vitória do presidente Lula? 
Nós queremos conhecer a verda- 
de”, disse Lopes, em um vídeo pu- 
blicado nas redes sociais. 

O Supremo Tribunal Federal 
recebeu ontem um pedido de 
habeas corpus preventivo em 
nome do ex-presidente Jair 
Bolsonaro e de Anderson Tor- 
res. Autor da petição, o advoga- 
do bolsonarista Carlos Alexan- 
dre Klomfahs requer a “expedi- 
ção de salvo-conduto” para Bol- 
sonaro e Torres “desembarca- 
rem no país, e o trancamento 
da investigação sobre a ofensi- 
va violenta por 'auséncia abso- 
luta de indícios mínimos de 
autoria e materialidade". 

Para o advogado, a inclusão de 
Torres e Bolsonaro como investi- 
gados nas apurações sobre os 
atos golpistas se deu “sem lastro 
em indícios mínimos”, Os dois se 
tornaram alvo de investigações a 
pedido da Procuradoria-Geral da 
República. Klomfahs alega supos- 
ta “violação ao princípio da im- 
parcialidade do julgador”. 


E CENTENAS 
DE PRESOS 


A Polícia Federal deteve mais 
de 2 mil pessoas após os distúr- 
bios, que ocorreram uma semana 
depois da posse de Lula e seu re- 
torno à Presidência para um ter- 
ceiro mandato. A maioria estava 
em um acampamento, instalado 
há dois meses em frente ao Quar- 
tel-General do Exército, de onde 
exigiam a intervenção dos milita- 
res para impedir a posse de Lula, 
eleito nas urnas em outubro. 

Em uma ação inédita, mais 
de 200 pessoas foram detidas 
imediatamente após os ataques. 
Mais de 1,1 mil permanecem 
sob custódia, enquanto cerca de 
684 (idosos, doentes, pais de 
crianças pequenas e sem-tetos) 
foram liberados para aguardar 
julgamento. As acusações con- 
tra os envolvidos incluem asso- 
ciação criminosa, atentado con- 
tra o Estado democrático, parti- 
cipação em tentativa de golpe 
de Estado e incitação ao crime. 
(Com agências) 


Anderson Torres é acusado de ter sabotado o comando da 
Seguranca Pública do Distrito Federal durante os ataques ao 
Congresso, ao STF e ao Palácio o Planalto 
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O Ministério da Saúde informa: O aleitamento materno evita infecções e alergias e é recomendado até os 2 (dois) anos de idade ou mais. Após os 6 (seis) meses de idade 


continue amamentando seu filho e ofereça novos alimentos. 


"Evite o consumo excessivo de álcool”. São proibidas a venda e a entrega de bebidas alcoólicas a menores de 18 (dezoito) anos. Artigo 81, Il do Estatuto da Criança e do 
Adolescente. “Os produtos aqui anunciados são promocionais conforme data de validade impressa no cabeçalho do folheto e enquanto durarem nossos estoques. Garantimos 
a quantidade total de 10 unidades ou 10 kg de cada produto. Conforme determinação legal, poderá haver limitação de oferta por cliente conforme inciso "I" do artigo 39 do 
Código de Proteção e Defesa do Consumidor. Os ítens anunciados não respeitam as proporções entre si. As fotos são para efeito ilustrativo. Reservamo-nos o direito de corrigir 


informações incorretas por motivos de erros gráficos. 


@ www.villefort. 


z- EMO cum EM 


EB c E 2d 


VILLEFORT CONTRATA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA. Cadastre seu currículo no campo “TRABALHE CONOSCO” em www.villefort.com.br 


com.br Villefort Atacarejo (F) Villefort Atacarejo 
CARTÕES ALIMENTACÃO: “APENAS PARA VAREJO 
t scab OM ME mED x =. 
i kS sga CC Ë 5 dnm 


ESTADO DE MINAS @ 


@ 


DOMINGO, 15 DE 


JANEIRO DE 


202 3 


|= ES 3 
M n 


LUIZ CARLOS AZEDO 


^ ENTRE LINHAS 


>>E-mail para esta coluna: luizazedo.df(O dabr.com.br 


Havia um golpe em marcha, que fracassou 


Não existe mais dúvida de que houve 
graves falhas no sistema de segurança 
pública cuja missão era defender a inte- 
gridade dos Poderes da República, sem 
precedentes na nossa história. No ima- 
ginário político do país, até domingo 
passado, eram inimagináveis as cenas de 
vandalismo protagonizadas pela extre- 
ma-direita bolsonarista, com a invasão e 
a depredação do Palácio do Planalto, do 
Congresso Nacional e do Supremo Tri- 
bunal Federal (STF). Entretanto, tudo foi 
planejado, não era uma turba enfureci- 
da em ação na Esplanada; eram militan- 
tes políticos mobilizados de vários esta- 
dos e orientados para provocar o caos, 
desestabilizar o governo empossado e 
promover uma intervenção militar pa- 
ra destituir o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, legitimamente eleito. 

O ex-ministro da Justiça Anderson 
Torres, que ontem desembarcou no 
Brasil e está preso, tem muitas explica- 
ções a dar sobre o golpe de Estado que 
estava em marcha e foi frustrado. A mi- 
nuta de decreto para instaurar o “esta- 
do de defesa na sede do Tribunal Supe- 


rior Eleitoral (TSE)' e mudar o resultado 
das eleições de 2022, que a Polícia Fede- 
ral (PF) encontrou na casa dele, era o elo 
que faltava entre os diversos fatos ocor- 
ridos desde 30 de outubro, quando a 
Polícia Rodoviária Federal, sob sua ju- 
risdição, montou barreiras de fiscaliza- 
ção nas estradas para dificultar o acesso 
de eleitores às seções de votação, e os 
fatos lastimáveis de domingo. 

Nesse ínterim, houve o pedido de 
anulação do segundo turno das elei- 
ções pelo PL, o quebra-quebra em Brasí- 
lia no dia da diplomação de Lula, o frus- 
trado atentado a bomba nas imedia- 
ções do Aeroporto JK e tensões na tro- 
ca de comando das Forças Armadas. 

Anderson Torres não é um persona- 
gem subalterno, embora não seja reco- 
nhecido como grande jurista, ao con- 
trário de outros ministros da Justiça 
que se prestaram ao papel de “legiti- 
mar” golpes de Estado, como Francisco 
Campos, em 1937, que idealizou e redi- 
giu a Constituição outorgada por Getú- 
lio Vargas em novembro daquele ano, a 
“Polaca”, após o golpe do Estado Novo. 


E ATAQUES EM BRASÍLIA 


Ministro da Justica usa redes sociais para dizer que não cabe ao governo federal o 
comando do policiamento ostensivo nem a segurança institucional da Esplanada 


Dino: “Não sou profeta” 


CARL DE SOUZA/AFP 


Jéssica ANDRADE 


Brasília — O ministro da Justi- 
ça, Flávio Dino, se defendeu no- 
vamente das acusações de que 
poderia ter feito algo para evitar 
os atos terroristas do último do- 
mingo. A declaração foi publica- 
da nas redes sociais do ministro, 
ontem de manhã, logo após a re- 
percussão do depoimento do go- 
vernador afastado do Distrito Fe- 
deral Ibaneis Rocha (MDB), na 
tarde de sexta-feira. 

Pelas redes sociais, Dino argu- 
mentou que não cabe ao Ministé- 
rio da Justiça o comando do poli- 
ciamento ostensivo nem a segu- 
rança institucional da Esplanada, 
e que seria chamado de ditador 
caso tivesse proposto intervenção 
antes dos atos antidemocráticos. 

“A direita golpista insiste no 
desvario de que eu poderia ter evi- 
tado os eventos do dia 8. Esclareco, 
mais uma vez, que o Ministério da 
Justica nào comanda policiamen- 
to ostensivo nem segurança insti- 
tucional. A não ser em caso de in- 
tervenção federal, que ocorreu na 
tarde do dia 8”, disse Dino. 

O ministro destacou ainda 


Com o Congresso Nacional fechado 
e a decretação de rigorosas leis de cen- 
sura, Vargas pôde conduzir o país sem 
que a oposição pudesse se expressar de 
forma legal, como gostaria o presiden- 
te Jair Bolsonaro, e Luís Antônio da Ga- 
mae Silva, que suspendeu a Frente Am- 
pla formada por políticos como Carlos 
Lacerda, Juscelino Kubitschek, João 
Goulart, que já haviam sido cassados, e 
redigiu o AI-5, que institucionalizou o 
regime militar. 


Responsabilidades 


Como se sabe, o AI-5 autorizava o pre- 
sidente da República, em caráter excep- 
cional e, portanto, sem apreciação judi- 
cial, a: decretar o recesso do Congresso 
Nacional; intervir nos estados e municí- 
pios; cassar mandatos parlamentares; 
suspender, por 10 anos, os direitos polí- 
ticos de qualquer cidadão; decretar o 
confisco de bens considerados ilícitos; e 
suspender a garantia do habeas-corpus. 
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6 O ex-ministro da Justiça Anderson Torres, que 


ontem desembarcou no Brasil e estå preso, 
tem muitas explicações a dar” 


No mesmo dia da decretação do Ato Ins- 
titucional nº 5, o Congresso Nacional foi 
fechado por tempo indeterminado; só 
em outubro de 1969, o Congresso seria 
reaberto, para referendar a escolha do 
general Emílio Garrastazu Médici para a 
Presidência da República. Ao fim do més 
de dezembro de 1968, 11 deputados fe- 
derais foram cassados, entre eles Márcio 
Moreira Alves e Hermano Alves. A lista 
de cassações aumentou no mês de janei- 
ro de 1969, atingindo não só parlamen- 
tares, mas até ministros do Supremo Tri- 
bunal Federal. 

O momento que estamos vivendo é 
muito delicado, porque não se sabe até 
onde as investigações sobre os fatos 
ocorridos no domingo vão chegar, 
quem são os demais envolvidos na cú- 
pula do governo, inclusive militares. O 
ex-presidente Jair Bolsonaro não reco- 
nhece a vitória do presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva, insiste na narrativa de 
que as urnas foram fraudadas e man- 
tém sua liderança sobre os grupos de 
extrema-direita que patrocinaram os 
acontecimentos de domingo. São for- 


ças organizadas em rede, que mantêm 
a narrativa golpista e ainda têm grande 
capacidade de mobilização. Forças que 
apostam na truculência e dispõem de 
milícias políticas cujo comportamento 
pode derivar para ações terroristas e ar- 
madas, como no caso do frustrado 
atentado a bomba e sabotagem de li- 
nhas de transmissão de energia. 

Diante desses fatos, as forças demo- 
cráticas que se posicionaram em apoio 
ao presidente Lula, particularmente no 
segundo turno, têm grande responsa- 
bilidade, porque há um cenário de 
grandes dificuldades econômicas e ins- 
tabilidade política que precisam ser su- 
peradas, para que o país possa voltar a 
ter uma vida normal. O apoio das for- 
ças que compõem a ampla coalizão de 
governo, independentemente de idios- 
sincrasias pessoais e divergências polí- 
ticas pontuais, é fundamental para a 
defesa da democracia. De outra parte, o 
presidente Lula e o PT têm a responsa- 
bilidade de fazer por onde merecer esse 
apoio, sem o qual o governo não terá a 
menor chance de dar certo. 


Em entrevista, Flávio Dino chamou de “erro político” escolha de Anderson Torres para a Segurança Pública do DF 


Aliados tentam livrar Ibaneis 


JuuA CHaiB, THIAGO RESENDE 
E Caria SEABRA 


Integrantes do governo do Dis- 
trito Federal atribuem as falhas 
que levaram a invasões e ataques 
às sedes dos três Poderes à atua- 
ção do ex-secretário de Segurança 
Pública Anderson Torres, e bus- 
cam eximir de culpa Ibaneis Ro- 
cha (MDB-DF), afastado do co- 
mando da gestão. 

Aliados de Ibaneis avaliam estar 
"claríssimo" que houve responsa- 
bilidade de Torres nas cenas de de- 
predação e vandalismo. O ex-secre- 
tário foi preso ontem pela Polícia 
Federal ao retornar dos Estados 
Unidos. Além de culpar Torres, pes- 
soas mais próximas de Ibaneis in- 
sinuam ainda que o ex-secretário 
de Segurança Pública teria armado 
para o governador afastado. 

Como exemplo, dizem que 
Torres exonerou parte da cúpula 
da Secretaria, que havia organiza- 
do a preparação para a posse de 
Lula, assim que assumiu. Da mes- 
ma forma, desativou o núcleo de 
inteligência que havia na pasta e 
trouxe funcionários do Ministério 
da Justiça. 


O discurso do grupo político de 
Ibaneis é que Torres teria desestru- 
turado a segurança do DF e viajado 
para os EUA, deixando o governa- 
dor afastado de “mãos atadas”, 

A expectativa de aliados de 
Ibaneis é que ele conseguirá se li- 
vrar na Justiça das acusações de 
não ter atuado para impedir os 
ataques golpistas. A estratégia é 
mostrar a responsabilidade do 
ex-secretário nas falhas da segu- 
rança do Distrito Federal. 

Questionado se se sentia víti- 
ma de uma sabotagem praticada 
por Torres, Ibaneis afirmou: “De to- 
da a equipe da segurança, que des- 
cumpriu o plano de contingência 
estabelecido em reuniões conjun- 
tas ocorridas nos dias 6 e 7". 


'SABOTAGEM" Ao responder se 
haveria indícios dessa sabotagem, 
o governador afastado acrescen- 
tou: “Basta olhar os vídeos. A Polí- 
cia Militar não agiu como das vezes 
anteriores. Houve sabotagem”. 

Na quinta-feira, a Folha reve- 
lou que a Polícia Federal encon- 
trou na casa de Torres uma minu- 
ta de decreto para o então presi- 
dente Bolsonaro instaurar estado 


de defesa na sede do Tribunal Su- 
perior Eleitoral (TSE). O objetivo 
seria reverter o resultado da vitó- 
ria eleitoral de Lula, numa medi- 
da inconstitucional. 

Um integrante da cúpula do 
governo do DF ainda tenta exi- 
mir de culpa o ex-comandante 
da Polícia Militar Fábio Augusto, 
que foi preso por ordem do mi- 
nistro do Supremo Tribunal Fe- 
deral (STF) Alexandre de Moraes. 
Segundo essa pessoa, a PM em 
Brasília atua de forma bastante 
hierarquizada, respondendo às 
ordens disparadas pela Secretaria 
de Segurança. Como, na ocasião, 
a diretriz era de que os atos se- 
riam pacíficos, a polícia se orga- 
nizou da forma como poderia pa- 
ra suprir as necessidades postas. 

Integrantes do GDF acreditam 
que Fábio Augusto será capaz de 
provar que seguiu ordens que fo- 
ram disparadas pela pasta de Segu- 
rança. Aliados de Ibaneis dizem 
que, durante os ataques do último 
domingo, Fábio Augusto teria dito 
que não tinha recebido um plano 
de atuação diante das invasões nos 
prédios e da escalada do vandalis- 
mo em Brasília. 


Poucas horas após a invasão 
aos prédios, Ibaneis exonerou 
Torres do comando da Secretaria 
de Segurança Pública, uma sema- 
na após a nomeação. Na semana 
passada, enquanto o governador 
está afastado pelo STF, integran- 
tes do GDF e deputados distritais 
defenderam a atuação de Ibaneis 
em eventos públicos. O alvo de 
ataques tem sido “erros e falhas 
de algumas pessoas”, sem citar 
nominalmente Torres. 


APOIO Ibaneis foi reeleito em pri- 
meiro turno. Ele contou com o 
apoio do ex-presidente Bolsona- 
ro e de aliados dele, como a sena- 
dora eleita Damares Alves (Repu- 
blicanos). Antes de Ibaneis no- 
mear Torres, ele havia sido alerta- 
do por ministros do STF e tam- 
bém do governo Lula sobre o ris- 
co de efetivar Torres na pasta. 
Havia o receio entre magistra- 
dos de que Torres pudesse ser co- 
nivente com alguma empreitada 
de apoiadores de Bolsonaro con- 
tra os Poderes. A desconfiança re- 
sultava de ações do ex-ministro 
ao longo do governo do ex-presi- 
dente Jair Bolsonaro. (Folhapress) 


@ 


um trecho da Constituição Fede- 
ral que reforça que as atribuições 
sobre a segurança pública dos 
três prédios cabem à Polícia Mili- 
tar. “Fico pensando se eu tivesse 
proposto intervenção federal an- 
tes dos eventos do dia 8. O que di- 
riam: ditadura bolivariana, Co- 
reia do Norte, Cuba, etc. etc. Pro- 
pus intervenção federal com ba- 
se real, não com base em presun- 
ções. Não sou profeta. Tampouco 
engenheiro de obra pronta”, 
pontuou Flávio Dino. 


PLANO Em depoimento espontã- 
neo à Polícia Federal (PF), Ibaneis 
Rocha afirmou que manteve o 
ministro Flávio Dino informado 
dos protestos. A defesa do gover- 
nador apresentou um documen- 
to assinado pelo próprio Dino pa- 
ra refutar as declarações dadas 
pelo ministro ao longo da sema- 
na de que o Governo do Distrito 
Federal não montou um plano 
operacional robusto de seguran- 
ça para conter os protestos que 
vinham sendo propagandeados 
nas redes sociais. 

No documento, o ministro 
apontava que uma investigação 


da Polícia Federal havia informa- 
do sobre a possibilidade de os 
prédios dos três Poderes serem 
alvos de ações violentas. No en- 
tanto, o ofício enviado pelo Mi- 
nistério da Justiça e da Segurança 
Pública (MJSP) solicitava apenas 
o bloqueio da circulação de óni- 
bus de turismo na Esplanada dos 
Ministérios, mas não pedia para 
proibir a circulação de pessoas 
entre a Torre de TV e a Esplanada. 

Em entrevista à Globonews, 
Flávio Dino afirmou que a deci- 
são de Ibaneis Rocha de no- 
mear Anderson Torres para a 
Secretaria de Seguranca Pübli- 
ca foi um “erro político”. Iba- 
neis foi afastado do governo 
por prazo inicial de 90 dias, e 
Anderson Torres demitido do 
cargo e preso pela Polícia Fede- 
ral após os atos de terrorismo 
que depredaram as sedes dos 
três Poderes da República. 

“Os antecedentes [de Torres] 
eram muito ruins. Então, o que 
eu posso afirmar é que, no míni- 
mo, houve um erro político do 
governador Ibaneis. Isso é crime? 
Eu não sei, não posso antecipar a 
investigação”, disse Dino. 


SERGIO LIMA/AFP 
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Discurso é de que governo estaria de “mãos atadas” no dia dos ataques 
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ESTADO DE MINAS e DOMINGO, 15 DE JANEIRO D E 2023 


ENTREVISTA/ROBERTO ANDRADE 


| Deputado estadual (Patriota) 


Defesa do independência e 
harmonia entre os Poderes 


H LEANDRO COURI /EM/D.A PRESS 
IGOR PASSARINI dead 


O deputado estadual Roberto Andrade (Patriota), líder do governador Romeu Zema 
(Novo) na Assembleia Legislativa de Minas Gerais (ALMG) e reeleito para o terceiro 
mandato, se colocou à disposição para a disputa da eleição da presidência da Casa. O 
pleito é feito a cada dois anos e deve ocorrer em fevereiro, após a posse dos 77 par- 
lamentares escolhidos pela população mineira. O atual presidente, Agostinho Patrus 
(PSD), foi eleito conselheiro do Tribunal de Contas do Estado (TCE) e já está nomea- 
do por Zema para a vaga. Em entrevista ao Estado de Minas, Andrade defendeu a 
harmonia e a independência da Assembleia, falou sobre a relação entre os Poderes 
e elencou os principais desafios para os próximos anos. 

“Nós queremos a plenitude do artigo 6 da Constituição de Minas, que os Poderes são 
independentes e harmônicos. A Assembleia tem uma independência que é intocá- 
vele inquestionável. Agora, a parte da harmonia ela não existiu e nós queremos essa 
plenitude. Vamos lutar por essa segunda parte porque é bom para o governo, para a 
Assembleia e principalmente para Minas Gerais e para os mineiros”, afirmou. 
Natural de Viçosa, na Zona da Mata de Minas Gerais, Roberto Andrade é empresário 
do ramo da construção civil e deputado estadual desde 2015. Ele esteve no PSB até 
2020, quando se transferiu para o Avante. No ano passado, foi para o Patriota, sua 
sigla atual. Na Assembleia, presidiu a Comissão de Desenvolvimento Econômico. 


Quais os principais desafios da Assem- 
bleia nos próximos quatro anos? 

O governador foi reeleito, somos da ba- 
se do governo e temos uma Assembleia 
praticamente de oposição, principal- 


| ti anos é que a 
mente por parte do presidente, nos últi- nda quen E 
mos dois anos do mandato dele. Isso im- Aq 
e eo OS 
pediu que muitos projetos tivessem tra- TA C e tn 


mitação aqui. O desafio dos próximos len tz 
quatro anos é que a Assembleia e os de- aeputa dc J 
putados consigam que os projetos che- 
guem ao Plenário e sejam discutidos. 
Nós temos 28 projetos do governo do es- 
tado que não saíram nem da Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ). Então, o 
principal desafio é que os 77 deputados 
tenham a oportunidade de apreciar, 
aprovar ou não, os projetos do governo. 
Seja onde a gente estiver, queremos par- 
ticipar desta construção para que os pro- 
jetos não sejam engavetados. Além dis- 
so, nós temos centenas de projetos dos 
deputados, que ficaram parados em fun- todos os partidos para a composição da 
ção desse travamento de pauta constan- Mesa Diretora. O presidente para um 
te aqui na Assembleia. Também temoso partido, o vice de outro, e assim por dian- 
desafio da manutenção das conquistas, te. Quando há disputa, os partidos da 
como o Assembleia Fiscaliza, quefoium chapa que perdeu não vão participar. 
avanço. Então, quando há um consenso, existe a 
oportunidade de construir e os traba- 
Como é a relação enquanto líder de go- — lhos já começam com um clima melhor 
verno na ALMG e qual o papel entre os para a formação das comissões. Existem 
Poderes? algumas, por exemplo, que são mais im- 
Quando eu assumia liderança do gover- portantes para determinados partidos, 
no, eu falei que precisava de uma reu- como a de Educação é para o PT. Tudo is- 
nião com o governador e com todos os soé conversado e, às vezes, abre-se mão 
secretários do primeiro escalão. Outro deuma comissão para determinado blo- 
dia, quando vi a reunião do Lulacom os co. Estamos conversando para ver se a 
ministros, eu brinquei que ele assistiuã gente consegue construir esta chapa 
minha porque ele falou exatamente o única, ainda não descartamos esta pos- 
que eu disse: vocês precisam me ajudar sibilidade. Ainda faltam 20 dias. 
a ajudar o governo a ter um bom relacio- 
namento na Assembleia, porque o en- Caso seja eleito presidente, qual será a 
tendimento dos secretários com os de- postura do senhor e quais as suas propos- 
putados tem sido muito ruim. Os secre- tas? 
tários continuam sendo técnicos, mas Como presidente, a gente vai ter que fa- 
começaram a entender que tem queter zer algo parecido, mas de uma maneira 
essa questão da importância de atender diferente. A gente tem que separar o que 
bem os deputados, porque o deputado é líder de governo, que eu tenho uma 
conhece bem a região dele, que leva a de- função na qual eu represento o governo, 
manda. Então, o deputado, além deter e como presidente da Assembleia eu re- 
uma função legislativa e de fiscalização, presentaria 77 deputados. É completa- 
ele também representa e é muito cobra- mente diferente. Sendo eleito, eu vou 
do na região dele. As vezes, ele é cobrado presidir um Poder. Então, a minha con- 
como a solução de tudo na cidade, saú- versa e a minha defesa na Assembleia 
de, educação. Os deputados precisam vão ser dos deputados, e não do gover- 
dessa relação com os secretários eentão no. Naturalmente, a gente vai ser cobra- 
eu mesmo tive que intervir de vezem doetambém há a relação com os outros 
quando para construir essa relação. Poderes, como o Judiciário. Temos que 
impor a Assembleia como um Poder 
Como o senhor avalia que vai ser a rela- que deve ser respeitado. Se eu for presi- 
ção do governador Romeu Zema com a dente da Assembleia não vai ter gaveta, 
Assembleia? nem dos projetos dos deputados nem 
Estamos com uma expectativa de que dos projetos do governo. O que for cons- 
ele vai continuar fazendo um bom go- titucional vai para o Plenário, que é a ins- 
verno. Ele aprendeu a fazer política, en-  tância máxima. Os 77 deputados são so- 
tendeu o que é política. Porque nós tive-  beranos, não é o presidente não. Caso eu 
mos um grupo de pessoas competentes, seja eleito, também pretendo voltarcom nhor teme que essas idas à Justiça atra- 
bem-intencionadas, mas que não ti- a Assembleia para o interior, fazer au-  palhem a harmonia entre os parlamen- 
nham a menor experiência, que não sa-  diências para discutir determinados pro- tares? 
biam o que era política e que assumiram blemas, em um hospital ou universida- Se você tem um projeto que desde 2019 
pensando uma coisa e depois viram que de, por exemplo. Quando faz aqui, tem está parado na Comissão de Constitui- 
no dia a dia da política era outra, queo queviro prefeito, o presidente da Câma- ção e Justiça e ele não é nem apreciado, sas e criando esse clima ruim para o 
relacionamento com a Assembleia era ra, o diretor da instituição. Já quando não tem outro caminho. O governador . país. Foi uma afronta à democracia, 
completamente diferente eelastiveram ^ acontece na cidade, a gente junta mil não tinha nem alternativa, porqueelees- secretários e então eu. mas teve muito inocente que foi usa- 
que mudar esse trato com o mundo po- pessoas. Então, a Assembleia tem quese tava com a faca no pescoço, inclusive na do e manipulado para entrar ali na- 
lítico. O governo não tinha essa expe- voltar para o interior. Fazer audiências dívida do estado. Então, ou ele sinalizava quela idiotice. 


)S CON 


C e sej 
| 


Esse ambiente do Brasil, dessa polariza- 
cào de esquerda e direita, tomou um ru- 
mo que eu vejo que sào meia düzia de 
radicais, tanto de um lado como do ou- 
tro, que estào fomentando essas coi- 


riéncia e esse entendimento. públicas na área de saúde, de educação. que projeto do Regime de Recuperação Uma hora eles vào respeitar as urnas. 

Discutir o problema de uma estrada lá Fiscal estava caminhando na Assembleia Eu acho que o Lula foi muito feliz na 
Ao menos desde 2003, não há dois candi- onde ela está passando. ou ele judicializa. Foi uma questão de so- fala dele com os governadores, de que 
datos a presidente da Assembleia em brevivência. Assim como no pedido de ele vai conversar com todos, indepen- 
uma mesma eleição. Qual a importância A oposição tem reclamado da judicializa- urgência, ele não tinha outra alternativa. dentemente do partido, mas que tam- 
dessa via única? cão de alguns projetos, como a adesão ao | uL od bém quer que os governadores res- 
A importância de fazer uma chapa úni- Regime de Recuperação Fiscal, que foi pa- Como o senhor analisa os ataques ocorri- 3 m peitem o resultado da eleição e da vi- 
ca é que a gente consegue contemplar ra o Supremo Tribunal Federal (STF). O se- dos em Brasília em 8 de janeiro? relação tória dele. 
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O Brasil repudia 
o radicalismo 


A democracia brasileira deu mostras de vitalidade, mas ain- 
da está sob clara ameaça. A demonstração pública de forte 
união entre os três Poderes, cujas sedes foram atacadas de forma 
vil foi fundamental para acalmar os ânimos depois dos atos ter- 
roristas de 8 de janeiro. Contudo, são muitas as incertezas no 
meio do caminho e, mais do que nunca, a sociedade precisa se 
conscientizar de que não pode abrir mão do compromisso com 
os termos da Constituição. O radicalismo que afrontou as insti- 
tuições permanece latente e disposto a testar todos os limites da 
lei. Não há espaço para vacilos em relação aos que insistem em 
impor suas vontades à força, desrespeitando a civilidade e o que 
prevê a legislação. 

O Brasil tem um triste histórico de golpes. O país, felizmente, 
vive o seu mais longo período democrático desde a Proclama- 
ção da República. Trata-se de uma conquista inestimável, que 
permitiu avanços importantes para a sociedade, calada muitas 
vezes por meio de medidas autoritárias. Está claro que, a despei- 
to das rápidas respostas aos atos golpistas de domingo passa- 
do, cujas imagens chocaram o mundo, as feridas da democra- 
cia continuam abertas. Aqueles que a feriram continuam cons- 
pirando ao financiar, por exemplo, ações para sabotar o funcio- 
namento do país, como a derruba- 
da de torres de energia elétrica. A 
x , determinacao desses golpistas é 
Nào será tarefa criar o caos e inviabilizar o Estado 
fácil desmontar democrático de direito. f 

Toda a estrutura radicalque hoje 
todo esse atormenta o Brasil nao surgiu ao 
mecanismo, acaso, como já demonstrou, por di- 

: versas vezes, o ministro Alexandre 
que se alimenta de Moraes, do Supremo Tribunal Fe- 
do fanatismo deral (STF). Começou a ser montada 
eda há pelo menos 15, 20 anos, minan- 
do, aos poucos, os pilares da demo- 
desinformação cracia. Primeiro, criando uma indús- 
tria de disseminação de notícias fal- 
sas para se contrapor à imprensa 
tradicional. Depois, ocupando postos estratégicos do Poder Judi- 
ciário. Em seguida, contestando o sistema eleitoral. Tudo foi feito 
de forma pensada, com o objetivo claro de surrupiar direitos cons- 
titucionais e implantar autocracias. 

Não será tarefa fácil desmontar todo esse mecanismo, que se 
alimenta do fanatismo e da desinformação. Apesar de todas as 
imagens absurdas dos ataques ao coração da República, há uma 
leva significativa de brasileiros que acreditam que tudo foi feito 
em benefício do Brasil. Reverter esse quadro assustador levará 
tempo e exigirá das autoridades constituídas paciência, mas tam- 
bém firmeza, impondo a lei, sempre respeitando os limites cons- 
titucionais. Excessos só darão munição aos radicais, que estão es- 
palhados pela estrutura do Estado, pelas forças estaduais de se- 
gurança e pelas Forças Armadas. 

Os alertas foram dados há tempos. Porém, o Brasil optou por 
não enfrentar, com ações contundentes, os movimentos desesta- 
bilizadores da democracia. Agora, chegou-se ao limite. Que nin- 
guém se engane apostando que a pacificação do país será um 
processo natural, ao longo do tempo. Será necessária muita resi- 
liência dos democratas. Exemplos do mundo não faltam. Regimes 
democráticos vistos como sólidos ruíram. A extrema-direita que 
defende autocracias cresce assustadoramente nos Estados Uni- 
dos e na Europa. É, portanto, um movimento global pronto para 
dilapidar o direito à liberdade e destruir a essência da política. 

Uma semana se passou da barbárie em Brasília. A reconstru- 
cao das sedes dos três Poderes está em andamento, assim como a 
recuperação do patrimônio artístico e histórico. Esse é o caminho. 
Mas não são tempos de normalidade. O golpismo continua à es- 
preita. A defesa da ruptura do Estado democrático permanece 
presente no discurso de parcela da população. Os extremistas con- 
taminaram a máquina pública. O ovo da serpente está sendo cho- 
cado. Não se pode fechar os olhos para essa realidade. A união dos 
democratas até agora se sobrepôs. E vencerá. Que todos permane- 
cam — e muito — atentos. 


66 


E Flávio Dino, ministro da Justiça, sobre a indicação de Anderson Torres pelo 
governador afastado Ibaneis Rocha para o cargo de secretário de Segurança 
Pública do Distrito Federal 
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Leitor comenta livro 
do príncipe Harry 


José Pedro Naisser 
Curitiba 


“Dando mostra de que o mundo vive na era 
das incertezas e dos horrores, quer pelas 
guerras entre Rússia e Ucrânia 
(covardemente invadida), pela degradação 
da natureza e da vida (nossa floresta 
amazônica sofreu pelo desmatamento em 
2022), estava faltando algo nessas tragédias. 
Agora, em 2023, inaugurando o festival dos 
horrores, o príncipe Harry lançou seu livro, 
'O que sobra. Com um frenesi em busca 
principalmente das tramoias e tragédias da 
corte, veio à tona tudo que os leitores 
sedentos querem. Ele abriu a sua 
metralhadora giratória e disparou para todo 
lado: pai, madrasta, irmão, tio e cunhada. Só 
faltaram os mordomos. O mais trágico foi 
ter contado que, dentro do seu helicóptero 
blindado no Afeganistão, atirou e matou 25 
afegãos que corriam do ataque e, por isso, 
foi condecorado quando voltou a Londres. O 
pior de tudo é que isso pode lhe custar caro, 
como custou a Salman Rushdie, que 
blasfemou contra o Islã e pagou caro - ainda 
em 2022, levou 16 facadas. Torcemos para 
que o Talibã não pratique nenhum 
atentado contra Harry, porque, 
parafraseando seu livro, pode sobrar para 
ele’ nestes tempos difíceis.” 


Para leitor, soltura 
do goleiro é justificada 


Marcilio Verdeiro Pereira 


“Eu sou contra a soltura do goleiro Bruno. 
Acho que deveria ficar preso por pelo menos 
uns 30 anos. Mas pelo que é a lei aqui no Brasil, 
esse cara cumpriu até muito tempo. Deve ter 
gente por aí com quatro, cinco homicídios nas 
costas e não cumpriu nem a metade da pena 
dele. O povo fica cobrando em cima desses 
casos que repercutem na imprensa. E o tanto 
de José e Maria que são assassinados todos os 
dias? Se o cara cumpriu a pena dentro da lei, 
deveriam deixar ele em paz.” 


Leitor questiona 
valor do clube 


Marcelo Almeida 
Belo Horizonte 


“Sobre a coluna de Ricardo Kertzman (Sim, 
vou falar do Galo outra vez: a notícia é 
muito boa para não comentar”, que aponta 
que o Atlético é o terceiro clube mais 
valioso do Brasil: o Galo vive uma situação 
financeira caótica, com vendas 
inexplicáveis de valorosos jogadores 
Nacho, Keno, Guga, Jair) a preço de banana 
para times que vão disputar as mesmas 
competições que nós, o Brasileirão e a 
Libertadores. Precisamos saber quanto o 
time deve e quanto tem em caixa. 
Enquanto a diretoria não aparecer e se 
posicionar com clareza sobre as dívidas, a 
venda do shopping, a SAF e a venda desses 
jogadores, vai ficar uma desconfiança que 
nem esse ranking dos clubes mais valiosos 
do Brasil vai ajudar a solucionar” 


O EX-MINISTRO ANDERSON TORRES É PRESO PELA 
POLICIA, EM BRASILIA 


"Veja como é a roleta do sucesso: policial federal, ministro da Justica, 
secretário de Seguranca e agora, preso." 


E @jprique10 


"sem aparato! Sem holofotes! Sem pirotecnia, como deve ser. Ainda 
que o preso seja aquele em cuja casa estava a minuta do golpe!” 


E Ojomariadoria 


“Ótimo! O Brasil e suas leis, começaram a funcionar?” 
E Orogersilvafotografia63 


“sem algemas, sem alardes, sem convocação da imprensa, e com 
toda a discrição de uma democracia! Ao contrário da Lava-Jato! 
Ibaneis jogou o Torres na fogueira, porque agora é cada um tentando 
se salvar! Vamos ver quem Torres joga na fogueira agora, que está se 
sentindo abandonado, segundo ele próprio!” 


E Oluciana m.s.s 


€ MOTORISTAS DE ÔNIBUS DE BH DEVEM 
ENTRAR EM GREVE 


“Não vai dar em nada. Só prejudica quem precisa do transporte 
público, que de público não tem nada.” 


E (2marcioalvesdias 


“Enfiaram dinheiro do povo nos empresários do transporte... E eles 
não fizeram nada pelos trabalhadores.” 


B Qvladimirterrao 


“Mas cadê o dinheiro? A prefeitura disse que iria fiscalizar. Até agora 
alguém viu alguma melhoria?” 


E Gmariaamelia.ribeiro.79 


O JUSTIÇA CONCEDE LIBERDADE 
CONDICIONAL AO GOLEIRO BRUNO 


“Cada qual com suas neuras, mas como uma mulher, sabendo de 
tudo o que aconteceu, pode envolver-se com um tipo desse?” 


Bi André Luiz 


"Este país é mesmo uma chacota." 
E Raul de Aguiar 


"Absurdo. Sujeito comete um crime hediondo e pega praticamente só 

ia. Num cri ue deveria cumpri [ 
10 anos de cadeia. Num crime que deveria cumprir os 30 anos! Isso é 
que desmoraliza o Judiciário." 


E Franco Souza Fsjr 


“Que nunca mais tenha 1 minuto de paz!” 
E Flor Do Sol 


€ ANDERSON TORRES PRESO: AS PERGUNTAS AINDA 
SEM RESPOSTA SOBRE ATUACAO DE EX-MINISTRO EM 
ATOS ANTIDEMOCRATICOS 


“Dúvida cruel... assumir toda a culpa? Ou dedurar o Bolsonaro?” 
E Jayden Lima 


"Esta nossa triste realidade! Vivem com o bom e do melhor, mas a 
ambição desmedida destas figuras está muito acima dos graves 
problemas que afetam a maioria dos cidadãos brasileiros, onde muitos 
sofrem as piores situações para levar o pão para suas famílias.” 


E Paulo Barbosa 


“O ano começa só com boas notícias. A polícia e o Exército vão 
retornando aos poucos o ato de defender o Estado, e não um líder 
maquiavélico e lunático. Criminosos canalhas estão sendo presos por 
crimes cometidos, e não por perseguição política. O país que a gente 
sonha é possível, sim.” 


E Messias Amaral 


ESTADO DE MINAS @ 


e$ 


DOMINGO, 


DE JANEIRO DE 2023 


NIÃO 


Para garantir a 
cobertura de 
danos morais, 
corporais e 
perdas 
financeiras 
resultantes é 
necessário um 
seguro para 
administradores 


o HH 


Seguro é 
alternativa 
para síndicos 


BRUNA CAROLINA BIANCHI DE 
MIRANDA 


Advogada no Rücker Curi Advocacia 
e Consultoria Jurídica 


Empresas administradoras de 
condomínios relatam uma nova on- 
da de conflitos entre condóminos 
por conta de barulhos, animais, dis- 
cussões em assembleia, filhos, vagas 
de garagem, política. 

Síndicos e administradoras de 
condomínios, que têm a função fis- 
calizadora, uma vez que não existe 
órgão regulador devidamente 
constituído para essa atividade, es- 
tão cada vez mais expostos. É indis- 
pensável, nesse caso, a contratação 
de um seguro, que garante prote- 
ção financeira para essas empresas 
e profissionais. 

Todo condomínio é obrigado por 
lei a contratar um seguro condomí- 
nio, conforme dispõe o artigo 1.346 
do Código Civil. Essa contratação vi- 
sa à proteção de eventuais sinistros 
nas áreas comuns, como vendaval, 
explosão ou incêndio, e o valor do se- 
guro é rateado entre todos os condô- 
minos. Esse seguro, no entanto, não 
protege o síndico ou administrador 
do condomínio. 

Para garantir a cobertura de da- 
nos morais, corporais, perdas finan- 
ceiras resultantes de ações judiciais, 
entre outras, é necessário um seguro 
para adminis- 
tradores. O se- 
guro prevê o 
pagamento de 
honorários ad- 
vocatícios, cus- 
tas judiciais, de- 
fesa do segura- 
do na esfera ad- 
ministrativa eo 
pagamento de 
eventual con- 
denação, no li- 
mite da cober- 
tura contrata- 
da, devendo 
sempre obser- 
var as condi- 
ções da apólice. 

Importante 
pontuar que o seguro só garante 
eventual indenização para as cober- 
turas contratadas desde que a ação 
praticada pelo segurado não seja de 
cunho doloso, ou seja, intencional. 

O segurado, ao ser acionado por 
meio de uma ação judicial, tem o de- 
ver de comunicar a seguradora, e é 
defeso o segurado reconhecer sua 
responsabilidade ou confessar a 
ação, bem como transigir com o ter- 
ceiro prejudicado, ou indenizá-lo di- 
retamente, sem anuência expressa 
do segurador (art. 787 CC). 

A responsabilidade do pagamen- 
to do prêmio do seguro de responsa- 
bilidade civil do síndico ou adminis- 
trador do condomínio é do profissio- 
nal, e não do condomínio. E o seguro, 
ao ser acionado pelo segurado, deve- 
rá pagar o valor da franquia, cujo va- 
lor é o mínimo de participação do se- 
gurado por eventual sinistro. 

Ressalta-se que nos contratos 
de seguros de responsabilidade ci- 
vilo preceito indenitário se desta- 
ca pela função social. Logo, o valor 
de eventual indenização securitá- 
ria deve ser limitado ao valor da IS 
contratada. Por isso, é de extrema 
importância observar as cobertu- 
ras contratadas. 

Assim, considerando que nin- 
guém está isento de eventuais 
ações que acarretam responsabili- 
dade civil, é imprescindível disse- 
minar mais informações sobre o 
tema, bem como necessidade da 
contratação do Seguro de Respon- 
sabilidade Civil para Administra- 
dores de Condomínios e Síndicos, 
a fim de proteger o profissional e o 
condomínio de situações fortuitas. 


Um erro reversível 


SACHA CALMON 


Advogado, doutor em direito público (UFMG). Coordenador do 
curso de especialização em direito tributário da Faculdades Milton 
Campos, ex-professor titular das faculdades de direito da UFMG e 
da UFRJ. Ex-juiz federal e procurador-chefe da Procuradoria Fiscal 
de Minas Gerais. Presidente honorário da ABRADT e ex-presidente 

da ABDF no Rio de Janeiro. Autor do livro “Curso de direito 
tributário brasileiro” (Forense) 


osso direito é derivado do 
modelo continental euro- 
peu (Alemanha, Bélgica, 
França, Portugal etc.) mas o 
nosso modelo de federalis- 
mo é calcado no direito 
constitucional dos Estados 
Unidos da América. O Dis- 
trito Federal nos EUA é go- 
vernado pela Presidência da República, e suas leis são 
feitas pelo Senado Federal. O território físico é da 
União (Distrito de Columbia). 

No Brasil, cometemos o monstruoso erro de 
transformar o Distrito Federal em estado-membro 
da Federação. Deu no que deu. O inimigo atacou o 
coração da República e os três Poderes, usando inclu- 
sive sua Polícia Militar. 

Quando Juscelino Kubitschek, o presidente mi- 
neiro criador do Brasil moderno (com o seu plano de 
metas) mudou a capital do Rio de Janeiro para Brasí- 
lia, fez a coisa certa, politicamente falando. O coração 
do Brasil, no Planalto Central, 'desacariocou" o gover- 
no, tornando-o nacional. 

Até certa altura, o governador do Distrito Federal 
era indicado pelo presidente, obviamente. José Apa- 
recido de Oliveira, do Serro Frio, chegou a go- vernar 
o Distrito Federal, por nomeação. Os novidadeiros de 
sempre inventaram eleições para eleger o governa- 
dor do Distrito Federal, e até uma Assembleia Legis- 
lativa, aprisionando o governo federal e suas autar- 
quias dentro de um território estranho e até mesmo 
adverso, como ocorreu nesse doloroso e insultante 8 
de janeiro de 2023. 

Vale agora — esse é o momento exato -reverter es- 
sa esdrúxula situação que constrange o governo da 
República nas mãos de um simples prefeito de Bra- 
sília e cidades satélites. A turba-malta fez o que quis 
e enquanto quis. Agora é a prisão e processos civis e 
criminais em cima dos arruaceiros e, principalmen- 
te, dos mandantes, empresários aclientelados de Jair 
Bolsonaro. É urgente "despolitizar' o Distrito Federal, 
ou seja, Brasília e cidades satélites. 

O administrador do Distrito Federal deve ser in- 
dicado pelo presidente da Repüblica, e o Senado Fe- 
deral deve voltar a ser- quanta honra - a sua Câma- 
ra Municipal. Tudo voltará a ser como antes. 

É o mínimo que se pode exigir para a seguranca 
do Brasil e de seus governos eleitos democratica- 
mente. Era assim antes e, agora, fica mais do que jus- 
tificada essa emenda constitucional e leis comple- 
mentares necessárias para implementar a medida. 
Essa, assim, por contrarrazão, será a única contribui- 


Por que o ESG deve 


Ana Arsky 
CEO e fundadora da cleantech 4 Hábitos 


Sabe aquela sensação de que você vai tra- 
ba- lhar num lugar onde te dão bom-dia, boa- 
tarde, agradecem e elogiam o seu trabalho, 
mas os dias parecem ser todos iguais? A cabeça 
está cheia de ideias e o coração cheio de von- 
tade, mas os anos passam e as pessoas estão 
sempre no mesmo lugar. 

A oportunidade de trabalhar em grandes cor- 
porações, através da 4 Hábitos, me trouxe uma 
riqueza sem fim de aprendizados. O maior deles, 
sem dúvida, é a minha admiração de como em- 
presas tão gigantes conseguem funcionar e 
crescer com tantas pessoas, departamentos, áreas 
e produtos. A outra oportunidade tem sido co- 
nhecer pessoas, histórias, culturas e realidades tão 
diferentes reunidas em um mesmo lugar e con- 
tribuindo para um só propósito. 

Conheci líderes que chamam todos pelo nome, 
estratégias de gestão de pessoas, processos ágeis, pro- 
jetos de inovação, desafios. Enfim, é um universo en- 
cantador, e também com muitos pontos escuros, 
muitas vezes no corta-luz da visão dos gestores. 

Pode parecer estranho uma CEO de startup 
de resíduos falando sobre pessoas. Mas, afinal, 
quem gera esses resíduos mesmo? Se pararmos 
para refletir, veremos que somos o único ser vi- 
vo da natureza que gera resíduo. Então, para ter 
menos desperdício, menos áreas contaminadas 
e menos emissões de gases defeito estufa, pre- 
cisamos, obrigatoriamente, voltar o nosso olhar 
para o indivíduo. 

Quem me conhece sabe como sou apaixonada 
pelo ser humano. Quando olho para alguém, 
procuro buscar dentro dele toda a sua história e 
despertar suas potencialidades. Falamos tanto so- 


O administrador do Distrito Federal 


deve ser indicado pelo presidente da República, 
e o Senado Federal deve voltar a ser - quanta honra 
— a sua Câmara Municipal. Tudo voltará 
a ser como antes 


ção do governo findo e acabado para o bem-estar do 
povo brasileiro. 

Não entra na cabeça de ninguém que possa o go- 
verno da República ficar refém de poderes locais. É 
que, doravante, essa fragilidade estrutural será cres- 
centemente usada para perturbar o governo fede- ral. 
Acabou a era da inocência. Quatro anos de ódio final- 
mente deram oportunidade para a racionalidade e a 
segurança das instituições políticas da nação. 

Querem um exemplo? Os EUA, a mais longa e 
ininterrupta democracia do mundo. E lá tivemos, 
apesar de tudo, igualmente, uma insurreição logo 
ata- lhada, com seis mortes. A invasão contra o Capi- 
tólio, o Poder Legislativo norte-americano, fracassou 
e o ex-presidente Donald Trump está prestes a ser 
definitivamente responsabilizado pelo evento. Entre 
nós, idênticas medidas hão de ser tomadas a bem da 
democracia e do crescimento sustentável. 

Bolsonaro, assim como Collor de Melo, entra- 
rão para o lixo da história, em que pese o luto in- 
conformado da pequena burguesia (classe média, 


bre igualdade, mas vamos lá, será que ela é real- 
mente praticada dentro de si? Nossas atitudes re- 
fletem isso? Provoco essa reflexão porque, no fi- 
nal das contas, a distinção, a escolha sobre A ou B 
vem de uma tomada de decisão interna de quem 
está naquela posição em determinado momento. 

Vamos dar um exemplo simples? Se o CEO da 
empresa pede um abraço ao diretor porque está 
feliz e quer comemorar, ou até porque está vul- 
nerável e precisa de apoio, eu tenho certeza abso- 
luta de que esse abraço não será negado. Mas, e se 
por acaso o ascensorista, ou o auxiliar de limpeza 
demanda a mesma necessidade, ele é atendido? 
Será que este colaborador tem o direito de ter es- 
sa necessidade ou que ela é percebida e acolhida? 

Vejo com frequência convivências harmônicas 
e trabalhos elogiados; em contrapartida, talentos 
ofuscados por hierarquia e falta de equidade nas 
corporações, visto que ainda há uma assimetria 
muito grande de oportunidades dentro das 
próprias empresas. Vejo funcionários ou até co- 
laboradores terceirizados que estão há 8, 13 anos 
na empresa fazendo o mesmo serviço de limpeza, 
enquanto em outra ponta o setor de RH está em 
constante contratação. 

Será que o auxiliar de limpeza só é bom nisso? 
Eu acredito que não! Tenho aprendido tanto com 
catadores, carregadores, operadores de manu- 
tenção & hellip, que vejo esse potencial e a von- 
tade latente de fazer mais pela empresa que serve. 
Servir mais. Elas só precisam de uma coisa: sair da 
invisibilidade e receber a oportunidade. 

Aprendemos isso na primeira empresa que 
abriu as portas para a 4H. Praticamente toda a di- 
retoria de hoje passou por todos os setores. É uma 
cultura familiar, que a própria segunda geração 
fez parte desse processo. Todos entram como 
serviços gerais e a partir daí vão subindo de acor- 
do com suas habilidades e potencialidades e a 


em parte). O Brasil conta com o lúcido e integral 
apoio dos Estados Unidos da América, cujo apoio 
é essencial. 

Joe Biden, presidente norte-americano, se pro- 
nunciou publicamente, inclusive convidou o presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva a visitar oficialmente 
o país. Uma nova era no campo internacional está 
aberta, e será ocupada devidamente a bem do Brasil. 

Voltando ao tema inicial, uma solução seria isolar 
permanentemente o Plano Piloto em Brasília, de 
modo a garantir a Praça dos Três Poderes e a Espla- 
nada dos Ministérios, desde o monumento a Jusceli- 
no Kubitschek, na parte mais alta da Esplanada dos 
Ministérios, após a estação rodoviária. Cumpre mos- 
trar ao mundo que o governo federal, ao cabo, tem 
defesa. O ministro Flávio Dino mostrou uma inca- 
pacidade absoluta em manter segura a sede do go- 
verno. Mais ação e menos palavrório. O bolsonaris- 
mo é primário, inculto e violento, tal qual o seu men- 
tor. Por outro lado, Lula precisa começar a governar 
e não pode falhar. Estamos de olho! 


comecar de dentro para fora nas empresas 


oportunidade de estudo e capacitação para subir 
na empresa lhes é concedida. A 4H trouxe um 
tempero a mais para esse lugar quando come- 
camos a ouvir relatos de funcionários que con- 
tribuem para o trabalho dos que fazem com- 
postagem e horta e levam resíduos para serem 
plantados. E que, quando o funcionário deixa o 
seu posto para ser promovido, ele ensina o próxi- 
mo a fazer a gestão. 

Quando falamos de ESG (governança ambien- 
tal, social e corporativa, na sigla em inglês) nas em- 
presas, falamos de um movimento que deve 
começar de dentro para fora. E, S e G são interde- 
pendentes. Uma vertical nào funciona sem a ou- 
tra. O social nào deve ser confundido com cari- 
dade ou assistencialismo, mas considerado um pi- 
lar para a equidade e oportunidade. Para subir de 
um lugar para o outro, o colaborador precisa ser 
capacitado, claro, mas a maior poténcia de todo 
esse movimento está em terem acreditado e in- 
vestido nele. Essa confianca é tudo o que o ser hu- 
mano precisa para dar um passo a mais, subir um 
degrau e evoluir. 

Por fim, pude notar também uma maioria es- 
magadora de pessoas pretas e pardas em cargos de 
serviços gerais e, com raras exceções, em posições 
de liderança. Quando as raças estão setorizadas e 
hierarquizadas, não vejo como a diversidade pode 
contribuir se essas pessoas não possuem poder de 
fala e de decisão nas organizações. Na urgência de 
resgatar a humanidade de sua própria ignorância, 
olhar para outras raças, credos e gêneros, escutan- 
do-os ativamente, me parece ser o caminho mais 
rápido e eficaz para a cura. Essa é a transformação 
que o mundo precisa para evoluir na velocidade 
que precisamos e encarar os desafios que estão 
aparecendo em tama- nho e volume exponenci- 
ais. O ESG não veio para melhorar os negócios. Ele 
veio para mudar o mundo. 
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41) PAULO DELGADO 


A democracia agoniza no mundo digital 


Gabriel Boric, presidente do Chile, 
junto com Gustavo Pedro, da Colôm- 
bia, já no domingo à noite decidiram 
convocar reunião de emergência do 
Conselho Permanente da OEA (Orga- 
nização dos Estados Americanos), na 
sua sede, em Washington, para que os 
35 países-membros aprovassem reso- 
lução de fidelidade aos compromissos 
democráticos. E condenar os atos de 
sedição organizados na frente do 
quartel das Forças Armadas, em Brasí- 
lia, e que naquela tarde culminaram 
com a invasão e depredação, de ousa- 
dia inédita, das sedes dos três Poderes 
do maior país da América do Sul. 

A eles logo se juntaram os presi- 
dentes dos EUA, Panamá, México, Ca- 
nadá, Uruguai, Argentina, Honduras 
e Antígua e Barbuda para a convoca- 
ção oficial. O uruguaio Luís Almagro, 
secretário-geral da entidade, abriu a 
reunião no formato soft, protocolar, 
sugerido pelo Itamaraty, ou seja, uma 
reunião de embaixadores, não dos 
chanceleres, apenas de relato, solida- 
riedade continental e condenação de 


"CRISE 


movimentos golpistas. Não houve re- 
solução que apontasse falhas ou vul- 
nerabilidades na democracia pratica- 
da no Brasil, nem decisão de monito- 
ramento internacional da questão. 
Mas os desdobramentos virão. Os 
EUA, que enfrentam guerras pelo 
mundo e uma crise migratória cen- 
tro-sul americana que já soma mais 
de 1,7 milhão de detidos em sua fron- 
teira com o México, anda em alerta 
máximo. A multiplicidade de here- 
sias que tomou conta da política 
mundial é cada vez mais incontrolá- 
vel. As promessas de respeito trazi- 
das pela democracia e as gradações 
de desrespeito fixadas pelas leis não 
andam respeitadas diante da crise 
econômica, poder arbitrário, expan- 
sionismo militar. E a manipulação de 
desejos do mundo digital faz todo 
mundo se achar um personagem, 
portador de mídia própria, fazendo 
valores coletivos entrarem num re- 
demoinho. O presidente Joe Biden te- 
me que a confusão no Brasil seja a 
antevéspera da volta de Donald 


Trump ao cenário norte-americano, 
já que o ex-presidente é o guru da in- 
surreição lá e cá e da incerteza por 
que passa a democracia. 

Todas as autoridades, nacionais e 
internacionais, falam pelo Twitter, 
um microblog privado, da Califórnia, 
para comunicação pessoal através de 
140 ou menos caracteres. Conhecido 
como portal, ferramenta ou plata- 
forma associada à internet, transfor- 
ma a pessoa em usuário e seguidor, 
disponível em tempo real. O símbo- 
lo do Twitter é um passarinho, piu- 
piu em tradução onomatopaica. 
Uma infantilidade, o rosto mais efi- 
ciente da maldade. Enviar tweets é 
como piar, gorjear, ou, para muitos, 
arrulhar, gargantear. 

Figuras vagas ou notórias se junta- 
ram - também no WhatsApp e Tele- 
gram - em torno de situações compli- 
cadas, guiadas por mensagens unila- 
terais que informam, perguntam e 
respondem a si mesmas. Um ser de 
fendas abertas penetrando nas bre- 
chas dos insatisfeitos. Pessimista ou 


otimista desinformados, crítico ou 
crédulo exagerados, temperamen- 
tais, doutor sabe-tudo, há um tipo 24 
horas no ar que incomoda o outro 
com o seu problema, buscando sócio 
para a insônia. O caos, não afeição e 
privacidade, está hoje em primeiro 
lugar na cabeça da pessoa digital. 

Até aí seria um problema de esco- 
lha de cada um. Mas não, é a expres- 
são mundial da política individualis- 
ta, sem austeridade e rigor oficial, 
porque cada um é o seu governo. Ser 
digital não é necessariamente um 
pendor sério, pode ser preguiça, uma 
forma de cabresto. 

O que houve no Brasil não é fato 
agudo e passageiro. E projeto para 
uma democracia tolerada. O lusco- 
fusco do militarismo enfia a camisa 
de força no poder civil que se faz ser- 
vil. Ambos jogando com a indignida- 
de da intimidação, o poder inclinado 
a ver o resto do mundo à luz de suas 
convicções. A tarde de domingo co- 
meu de forma ostentatória símbolos 
da democracia e virou as costas para 


a lei. É difícil atribuir profundidade 
aos presos que escondem segredos de 
alma autoritária. Submetidos à polí- 
tica das coisas, amam o poder que do- 
mina e oprime, livre para fazer o que 
quiser sob tutela. O Brasil está sendo 
obrigado a aceitar o inaceitável, o 
avesso do seu destino. 

Ou as academias militares e de po- 
lícia se ajustam às noções de hierar- 
quia, segurança e defesa na democra- 
cia, ou buscar conter o abuso de auto- 
ridade será como fogo que não pode 
ser extinto, por mais que se atire 
água. As brasas que não se apagam - e 
que o presidente Geisel soube, na 
mesma hora, identificar e punir a ma- 
triz do problema - parecem querer 
voltar a exercer sobre o país sua sobe- 
rania sem partilha. 

O meio é a mensagem. Não é efi- 
ciente a política que se rende à lin- 
guagem de aplicativo. Sua lógica me- 
cânica arrefece a inteligência e apela 
mais à paixão que à razão. Usado pa- 
ra convocar o erro, não devia ser usa- 
do para condená-lo. 


RENATO CARVALHO 


Depois de admitir uma inconsis- 
tência contábil de R$ 20 bilhões em 
seu balanço, a Americanas S.A. pediu 
uma tutela cautelar, ou seja, uma 
proteção à Justiça para evitar a ante- 
cipação de vencimento de dívidas 
que, segundo a companhia, somam 
R$ 40 bilhões. O número correspon- 
de à soma dos R$ 20 bilhões expostos 
pelo agora ex-presidente da Ameri- 
canas Sergio Rial e da dívida bruta da 
companhia, que em setembro de 
2022, último dado disponível, era de 
quase R$ 20 bilhões. 

O último balanço da empresa, an- 
tes da exposição do erro contábil de 
R$ 20 bilhões, mostra que a America- 
nas fez um trabalho para alongar os 
prazos de suas dívidas entre 2021 e 
2022. O maior deles foi nos emprésti- 
mos e financiamentos junto a bancos. 

Em setembro de 2021, a America- 
nas tinha R$ 34 bilhões em emprés- 
timos com vencimentos de até 12 
meses. Um ano depois, esse valor bai- 
xou para pouco menos de R$ 900 mi- 
lhões. Por outro lado, os emprésti- 
mos e financiamentos de longo pra- 
zo quase dobraram, saindo de quase 
R$ 8 bilhões para RŠ 15,5 bilhões. Es- 
ses contratos têm vencimentos supe- 
riores a 12 meses. 

O valor total desses financiamen- 
tos, somando todos os vencimentos, 
correspondem a quase 87% do valor 
total da dívida bruta da Americanas ao 
final do terceiro trimestre, de R$ 19,3 
bilhões. Essa dívida cresceu mais de 
50% em 12 meses, já que em setembro 
de 2021 estava em R$ 12,8 bilhões. 


DÍVIDA LÍQUIDA Para medir a dívida lí- 
quida, a empresa apura o que tem de 
recursos disponíveis em caixa, mais 
o que tem a receber em recebíveis de 
cartão de crédito, no caso da Ameri- 
canas e outras varejistas. 

A Americanas tinha, em setem- 
bro, R$ 8,8 bilhões em caixa, mais R$ 
5,2 bilhões em recebíveis, já descon- 
tados os que foram antecipados pela 
empresa junto a bancos. Um total 
disponível de R$ 14 bilhões, quase R$ 
2 bilhões a menos que 12 meses an- 
tes, quando as disponibilidades eram 
de R$ 15,8 bilhões. 

Assim, chega-se à dívida líquida 
da Americanas de R$ 5,3 bilhões. Um 
ano antes, os recursos disponíveis 


eram maiores que a dívida bruta, e 
por isso a empresa tinha um caixa lí- 
quido de R$ 3 bilhões. 

É a partir daí que as empresas fa- 
zem o cálculo do que é chamado no 
mercado de alavancagem, que dá 
uma ideia da capacidade de paga- 
mento dos compromissos de uma 
empresa. Ele é medido pela divisão 
da dívida líquida pelo Ebitda, que é 
o resultado operacional da empresa 
medido antes de variáveis pura- 
mente financeiras, como impostos, 
juros de dívidas e outros indicado- 
res contábeis. 

A Americanas terminou o terceiro 
trimestre de 2022, segundo seu ba- 
lanço, em uma relação dívida líqui- 
da/Ebitda de 1,7 vez, patamar consi- 
derado bastante saudável por analis- 
tas. Em alguns contratos, especial- 
mente naqueles feitos com grandes 
credores, há uma cláusula que limita 
essa alavancagem, como forma de 
proteção contra uma eventual difi- 
culdade de pagamento dos valores 
devidos. 

No caso da Americanas, segundo 
o time de análise da XP Investimen- 
tos, uma pequena parte dos contra- 
tos com credores tem essa proteção, 
que não pode ser maior que 3,5 vezes 
na relação dívida/Ebitda. 

Mas, ainda segundo a XP, se a 
Americanas admitir de uma só vez 
em seus balanços os R$ 20 bilhões 
descobertos, a relação dívida/Ebitda 
salta para oito vezes, o que justifica- 
ria o pedido de antecipação do venci- 
mento dos contratos, para quem in- 
seriu essa cláusula. 

Nào é possível saber quantos con- 
tratos de financiamento da America- 
nas tém essa cláusula. É mais comum 
ela estar presente em emissões feitas 
no mercado de capitais, com debén- 
tures, por exemplo. A Americanas 
tem R$ 43 bilhões em títulos desse ti- 
po a pagar, sendo R$ 1,3 bilhào de 
curto prazo. 

No balanco patrimonial, a Ame- 
ricanas declarava também um pas- 
sivo circulante, ou seja, pagamentos 
a serem feitos no curto prazo, de R$ 
5 bilhões com fornecedores. Nesse 
caso, esse é um item comum em ba- 
lanços de varejistas, já que as gran- 
des redes conseguem negociar pra- 
zos de pagamento dos produtos 
que compram, geralmente entre 30 
e 90 dias. (Folhapress) 


Rombo da Americanas 


chega a R$ 40 bilhões 
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Nesta semana, a varejista comunicou ao mercado ter encontrado inconsistências nos balanços financeiros da ordem de R$ 20 bilhões 


Justica reverte demissão de diretora 


A Justiça do Trabalho do Rio de Janei- 
ro suspendeu, na terça-feira (10/1), a de- 
missão da diretora comercial da B2W Di- 
gital, da Americanas.com, Anna Sotero. 
Segundo a ação, ela estava afastada das 
atividades desde o fim de 2021 por bur- 
nout, recebeu alta do psiquiatra em 3 de 
janeiro e se reapresentou à empresa. 
Classificado pela Organização Mundial 
de Saúde (OMS) como doença ocupacio- 
nal, o burnout é causado pelo esgota- 
mento profissional e tem como princi- 
pal sintoma o cansaço excessivo. Segun- 
do a ação, ela foi demitida pela America- 


@ 


nas.com na mesma semana e procurou 
o Tribunal Regional do Trabalho (TRT) do 
Rio de Janeiro no dia 6. 

Procurada pela reportagem via e-mail 
e telefone, a empresa não respondeu. A re- 
portagem também questionou o advoga- 
do Rafael Tavares Tomhé, indicado no des- 
pacho como representante da America- 
nas S.A. Ele afirmou não estar autorizado 
pelo cliente a comentar o processo. 


LIMINAR A Justiça determinou, em decisão 
liminar de primeira instância em janeiro, a 
reintegração imediata da diretora, sob pe- 


na de multa de R$ 50 mil. Também foi defi- 
nido o restabelecimento dos benefícios tra- 
balhistas, o que inclui o plano de saúde. 

A Americanas.com não cumpriu a de- 
cisão até a última terça e a juíza titular, 
Monica de Almeida Rodrigues, determi- 
nou a ampliação da licença da executiva 
até a perícia que irá avaliar se há incapaci- 
dade para o trabalho. No despacho, a ma- 
gistrada afirma que apenas o Instituto 
Nacional de Seguridade Social (INSS) po- 
de avaliar se Anna Sotero se recuperou 
de doencas ocupacionais e está apta pa- 
ra retornar às atividades profissionais. 
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* TRANSTORNOS 


Chuvas dos ültimos dias multiplicam crateras em ruas e estradas de Minas Gerais, 
potencializando riscos de acidentes e causando vários prejuízos aos motoristas 


BURACO PARA TODO LADO 


FOTOS: JAIR AMARAL /EM/D.A PRESS 


Quem passa 
pela MG-020, 
na Grande BH, 
faz verdadeiro 
malabarismo 
para fugir das 
crateras que se 
abriram nos 
ültimos dias 


Sítvia PIRES 


eja em rodovias, ruas ou 
avenidas, o motorista 

que trafega por Minas 

Gerais acaba se deparan- 

do com um problema 
crônico: os buracos. Asfalto com- 
pletamente degradado e racha- 
duras que lembram quebra-mo- 
las exigem dos sistemas de amor- 
tecimento dos veículos e a calma 
dos condutores. Em condições 
críticas de pavimento, que só se 
agravaram com as chuvas dos úl- 
timos dias, a BR-262, por exem- 
plo, até ganhou a alcunha de “ro- 
dovia dos buracos”. Além do risco 
de acidentes, as crateras ao longo 
das estradas mineiras aumentam 
o tempo de viagem e trazem pre- 
juízo para o bolso dos motoristas. 
Para desviar das armadilhas, 
carros e caminhões empreendem 
um verdadeiro malabarismo pe- 
las vias, muitas vezes na contra- 
mão, para tentar evitar danos aos 
pneus, rodas e suspensão. Em 7 
de janeiro último, após deixar o 
serviço durante a madrugada, o 
engenheiro elétrico Danilo Re- 
zende, de 38 anos, teve dois pneus 
estourados no quilômetro 556 da 
BR-262, altura do município de 
Luz, no Centro-Oeste de Minas. 
“Por sorte não aconteceu nada 


Até um cone foi 
colocado 
dentro de 
buraco na Rua 
Desembargador [59 
Pedro Licínio | ` 
para alertar 
motoristas 


mais grave”, conta. 

Com medo de parar na via, 
Danilo continuou dirigindo até 
encontrar um local seguro. “Parei 
no primeiro posto que achei, 
mas nisso acabei destruindo 
meu para-choque. A estrada já é 
perigosa por si só, agora está in- 
transitável. E buraco atrás de bu- 
raco”, reclama. A concessionária 
responsável pelo trecho infor- 
mou que realiza operação tapa- 
buracos emergencial na área. 

Esse, no entanto, é só um pre- 
lúdio de muitos buracos encon- 
trados na rodovia. O trajeto pela 
BR-262 é tomado por obstáculos 
e vira desafio aos motoristas. “Es- 
tá um verdadeiro caos. Os bura- 
cos praticamente tomaram toda 
a sua extensão até o Espírito San- 
to”, conta o caminhoneiro goiano 
Thiago Nunes, de 43, que roda há 
mais de duas décadas pelas estra- 
das brasileiras. 

Ele alerta que, por ser uma es- 
trada com muitas curvas, em al- 
guns pontos o motorista é sur- 
preendido pela via esburacada e 
fica impossível desviar. O jeito, 
então, é redobrar a atenção e an- 
dar devagar. Já perdi as contas 
de quantas vezes estourei pneu, 
quebrei amortecedor. O pior 
nem é isso, porque onde tem 
buraco, tem acidente. Eu ando 


sempre com muito cuidado, 
mas a gente fica com medo até 
mesmo de cair a mercadoria”, 
contou à reportagem. 

Vários trechos da BR-262 apre- 
sentam erosões, estreitamentos 
de pista e asfalto trincado. A si- 
tuação, segundo os motoristas, é 
ainda mais crítica no trecho que 
vai de João Monlevade até o Espí- 
rito Santo. Na última quarta-fei- 
ra, um grupo de manifestantes 
bloqueou a via na altura do Km 
118, em Rio Casca, na Zona da 
Mata, pedindo melhorias. O gru- 
po reivindica reformas como o 
recapeamento da rodovia, que há 
anos sofre com buracos e avarias 
causados por veículos pesados e 
ação das chuvas. “A rodovia preci- 
sa de um recapeamento, não 
adianta ficar tapando buraco. 
Tampa de dia e de noite chove, no 
outro dia já abriu de novo”, cobra 
o ex-prefeito do município 
Adriano Alvarenga. 

Por sua vez, o Departamento 
Nacional de Infraestrutura de 
Transportes (Dnit) disse que está 
elaborando um projeto de res- 
tauração da BR-262 com vistas a 
revitalizar todo o pavimento. "No 
entanto, de imediato, estào sen- 
do realizadas operações tapa-bu- 
raco e a contratacào emergencial 
de empresas para a recomposi- 


ção dos aterros em processo de 
erosão, visando melhorar as con- 
dições de segurança”, afirmou o 
órgão por meio de nota. 


NA CONTRAMÃO Inúmeros bu- 
racos fazem os motoristas trafe- 
garem devagar e na contramão 
pelas estradas mineiras. Cerca de 
dois meses depois da entrega do 
recapeamento, o trecho da MGC- 
497, entre Uberlândia e Prata, no 
Triângulo Mineiro, voltou a apre- 
sentar buracos na pista em sua 
primeira estação chuvosa. Se- 
gundo o Departamento de Edifi- 
cações e Estradas de Rodagem de 
Minas Gerais (DER-MG), ações de 
manutenção, como tapa-bura- 
cos, são programadas, mas a exe- 
cução dos serviços depende de 
condições climáticas favoráveis. 

Já na BR-265, cansados de es- 
perar, os moradores de Lavras de- 
cidiram fazer um tapa-buracos 
provisório na rodovia, uma das 
mais importantes do Sul de Mi- 
nas, que liga a região à Zona da 
Mata. Um grupo de motoristas 
voluntários usou pó de brita pa- 
ra tapar cerca de 15 quilômetros 
de rachaduras no asfalto. 

O Estado de Minas percorreu 
trechos de rodovias e ruas na Re- 
gião Metropolitana de Belo Hori- 
zonte e constatou que, além dos 


Prejuízo para uns, lucro para outros 


O que é sinônimo de transtor- 
no para os motoristas, por outro 
lado representa mais trabalho e 
dinheiro extra para os profissio- 
nais especializados em reparos 
automotivos. A situação precária 
das rodovias aumenta o fatura- 
mento dos borracheiros, que co- 
lecionam histórias de “vítimas” 
de buracos. 

“O cara chegou aqui no do- 
mingo com o amortecedor que- 
brado, leque empenado. Foi uma 


pancada violenta que ele deu em 
um buraco”, conta o borracheiro 
Patrick Willian Barroso Silva, de 
27 anos, que trabalha em um es- 
tabelecimento na altura do KM 
10 da BR-262."O que a gente mais 
escuta de cliente é isso, ainda 
mais agora com essas chuvas. 
Sempre chega alguém com pneu 
cortado ou roda amassada”, diz. 
Na borracharia, a procura por 
remendos para pneus de carros 
ou motocicletas chegou a tripli- 


car neste período de chuvas. “É 
um trabalho de uma hora. Mas é 
um conserto provisório para o 
motorista ter tempo de fazer a 
troca do pneu”, explica Patrick. 
Segundo ele, a principal reclama- 
ção dos motoristas é o trecho das 
BRs 262/381 entre Belo Horizonte 
e João Monlevade, conhecido co- 
mo Rodovia da Morte. “A sensa- 
ção é de um local que foi abando- 
nado”, comentou. 

Jean Warlley de Souza, de 37, 


trabalha como borracheiro há 22 
anos e diz que a falta de qualida- 
de do asfalto é o que causa esse 
transtorno. "Quando chove, o as- 
falto cede e os buracos aumen- 
tam ainda mais”, destaca. 


Para o borracheiro Jean Warlley 
de Souza, que vê serviço 
aumentar nesta época, a baixa 
qualidade do asfalto é o que 
causa os buracos 


@ 


já conhecidos buracos, surgiram 
novos por conta das fortes chu- 
vas. O motoboy Gustavo Lopes 
Moraes, de 21, foi surpreendido 
por um buraco na MGC-262 (an- 
tiga MG-05), rodovia que liga Be- 
lo Horizonte a Sabará. “Estava 
passando ali e furou comigo. To- 
da hora tem que dar manuten- 
ção. É menos dinheiro pra gente”, 
contou à reportagem enquanto 
trocava o pneu do veículo. 

Morador de Sabará, ele tam- 
bém reclama dos buracos nas 
ruas do município, que colocam 
em risco a vida de motoristas e 
pedestres. “Eu nem gosto de ro- 
dar por aqui. Tem muito bura- 
co”, reclama. 


CAMPO MINADO O problema 
dos buracos não fica restrito às 
estradas mineiras. Andar pelas 
ruas e avenidas de Belo Horizon- 
te tornou-se uma espécie de 
aventura em campo minado. 
Com as fortes chuvas dos últi- 
mos dias, os buracos se multipli- 
cam e, com eles, o risco de aci- 
dentes. Em um giro pela cidade, 
o Estado de Minas registrou di- 
versas ruas nessa situação. A re- 
gião da Pampulha coleciona bu- 
racos e trincas nas vias, causando 
lentidão no trânsito e prejuízos 
para os motoristas. 


Buracos na 
MGC-262 
surpreendem 
motoristas e 
motociclistas, 
que reclamam 
de manutenções 
constantes nos 
veículos 


Foram registrados estragos 
nas avenidas Carlos Luz, um dos 
principais corredores de tráfego 
da região, e Celso Racioppi, na es- 
quina com a Otacílio Negrão de 
Lima, além da Rua Desembarga- 
dor Pedro Licínio, no Bairro Ouro 
Preto. Há também problemas na 
Via 240, na Zona Norte da cidade. 

Moradores da Região de Ven- 
da Nova também se queixam da 
má conservação das vias. A Rua 
Barra da Tijuca, no Leblon, pas- 
sou por um recapeamento recen- 
temente e, mesmo assim, ama- 
nheceu esburacada após as chu- 
vas da última semana. 

A Prefeitura de Belo Horizon- 
te (PBH) informou que, a partir 
de amanhã, irá intensificar a 
Operação Tapa-buraco com o au- 
mento de equipes para a realiza- 
ção dos serviços. 

Por ano, o município gasta 
em média R$ 40 milhões em 
operações tapa-buraco. Para 
2023, estão previstos cerca de R$ 
47 milhões em trabalhos de ma- 
nutenção, com aumento de 50% 
do efetivo de caminhões para re- 
capeamento do asfalto. No ano 
passado foram executadas 
178.683 operações, com investi- 
mento de aproximadamente R$ 
40 milhões, segundo a adminis- 
tração municipal. 


Condutores 
desviam de 
buracos na Via 
240, na Região 
Norte de Belo 
Horizonte 
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CENTRO 


Apto reformado próx Shop. 
Cidade, 3qtos, ste, 1 vga, 
pronto para morar,j26 - 
RB1657, 490 mil 

99985-1510 


BELO HORIZONTE 


LOURDES 


Apto pró Pca Liberdade, 
180m2, 4 qtos, varandão, la- 
zer completo, porteiroJ26 
RB1642 

99985-1510 


REMOVES oom bor 


31-3212-7428 
SI, coz, bho, estac. rotativo, 
4andar, conj. Tereza Cristina 
$190Mil Cr10626 Tr:99275-0630 


2 QUARTOS 


SAH PLN ESTADO DE MINAS 


www.classificados.em.com.br 


| SANTO ANTÔNIO 


Santo Antônio 


SANTO ANTÔNIO 


Cobertura em Rua Plana, 

próx. Copasa, 130m2, 2qtos 

ste, 2 vgs, elev, j26 -RB1644 
99985-1510 


imóveis 


REMOVES com hr 


SANTO ANTÔNIO 


Apto próx. Igreja Sto Anto- 

nio, 4 qtos, 2 vgs. elevador, 

porteiro, vazio,- j26 RB1608 
99985-1510 


REMOVES com.br 


SAVASSI 


Apto 2qtos, sala ampla, va- 

randa, porteiro, lazer, 1 va- 

ga, exc.Local. j26 - RB1660, 
99985-1510 


ESTADO oc MIN AS 


PRÉDIOS OU ANDARES NOVOS EM LOCAÇÕES, 


NA AV. AF PENA, 2.918 


OPÇÕES DE LOCAÇÕES: 


revestida. 


MOREIRA 
IMÓVEIS 


1) Todo prédio, c/gar: 4.041m? 

2) Andares corridos: 98 e 196m? 

- Pisos elevados c/ toda infraestrutura de 
dados, telef, eletr, hidrául, port. automatizada 
e serv. físicos 24 hs, gar, á vontade, fachada 


www.admoreira.com.br 
ADEMIR ADEMIR MOREIRA IMOVEIS Pj1432 


3274-8122 .99138-6891 


PALAVRA DE ESPECIALISTA 


REINALDO BRANCO 


Diretor da RB Imóveis 
rborbimoveis.com.br 


Casa ideal para quem procura um lar tranquilo, seguro e em meio a natureza. Imóvel localizado no 


| GRANDE 
BELO HORIZONTE | 
[LOTES E ÁREAS] 


Grande 
Belo Horizonte 


A TERRENO ESPECIAL 


Na LINHA VERDE (Corredor 
principal acesso Aeroporto 
Internacial) 37.312 m?, 332m 
frente plano, terraplanado, 
pronto p/obras ADEMIR MO- 
REIRA PJ1433 
031-99138-6891/3274-8122 


RESIDENCIAIS 
BELO HORIZONTE 


o 


Anchieta | 
ANCHIETA 


Apartamento luxo 1090m2 

4suites,5vgs var. c/piscinala- 

zer comp. seguranca j26 
3215-1510 


8 LOURDES 


Apto mobiliado, R. Rio de Ja- 
neiro,2121, Lx,2vgs, Coz Ame- 
ricana,Sl Dupla,com todos 
os utensílios, SI festas, pisc 
aquecida, acad, sau- 
na,playground, completo 
em tudo. PJ 1433 www. 
admoreira.com.br 99138- 
6891 
3274-8122 


LOURDES 


Apartamento 180m2R.Sta Ca- 

tarina 4gtos 2sts 3vagas por- 

taria lazer j26 RB 1654 
3215-1510 


imóveis 


REMOVES com. hr 


VILA DELREY | 


RESIDENCIAIS 
GRANDE BH 


NOVA LIMA 


NOVA LIMA 


Casa em condomínio, 
900m2, ampla área verde, 4 
suítes, varanda com vista, la- 
zer completo. j26 

3275-1510 


[COMERCIAIS] 


Belo Horizonte 


BARRO PRETO 3274-8122 
SLS, CONJS. ANDARES 
C/GAR. 53, 126, 254m?, na R. 
ARAGUARI, 358, c/ esquina 
Aug. Lima, próx. do Forum - 
IMÓVEIS ESPECIAIS 3274- 
8122 ou 99138-6891 ADEMIR 
MOREIRA IMÓVEIS PJ1433 


HBARRO PRETO 


ANDARES e SALAS especi- 
ais c/gar R.Aimores, 3085, 


em frente Hosp Vera Cruz 

próx Foro, Materdei, Cemig . 

ADEMIR MOREIRA PJ1433 
3274-8122 / 99138-6891 


CENTRO 99138-6891 
Conj.sls Espec.,206m2,Fecham 
corredor,piso porcelanato co- 
pa vista p/serra curral na 
Av.Amazonas,115 melhor pré- 
dio Centro,4elev.,port 
24hs.estacionamentosparticula- 
res em frte. ADEMIR MOREI- 
RA IMÓVEIS PJ1433 


CENTRO 3274-8122 
REGIÃO CENTRO SUL - R. Gua- 
jajaras c/Curitiba. Conj sls, lu- 
xo, 154m2 c/fecha/corredor. es- 
tacionamento em frente ADE- 
MIR MOREIRA IMOVEIS - 
99138-9903PJ 1433 
www.admoreira.com.br 


CENTRO 3274-8122 
ADEMIR MOREIRA IMOVEIS - 
Salas/Conjs, sobrelojas, 30/ 
60m2 cada, na Av. Amazonas, 
115 melhor préd. Centro, 
4elev, port 24hs, local c/vários 


estac. cobertos 99138-6891 PJ | | 


1433 www.admoreira.com.br 


LOURDES 3274-8122 
Loja 60m? + sobre loja 40m? 
na R. Guajajaras, esquina de 
Curitiba, ao lado Minas Cen- 
tro, próx. Mercado ADEMIR 
MOREIRA IMÓVEIS PJ1433 


STA EFIGENIA 3274-8122 
ADEMIR MOREIRA IMOVEIS - 
Regiao Hospitais, R. Piauí 69, 
c/ Contorno, vendo ou alugo 
Conjunto 5 sls, 3 vagas, fecha 
/ corredor port 24 hs 99138- 
6891 PJ 1433 
www.admoreira.com.br 


Seu melhor negócio mora aqui! 


Condomínio Vila Del Rey, com área construída de 900m?, em terreno de 3000m?. 


Imóvel muito bem dividido, com facilidade de acessibilidade. Amplas salas para montar vários ambientes, 
lavabo, escritório, 4 suítes sendo uma máster, cozinha ampla e muito bem dividida, dependéncias para 
empregados e 8 vagas de garagem. Extensa área verde com árvores frondosas no entorno da casa, área 


de lazer com sauna, piscina com cascata e espaço gourmet. Código do imóvel: Rb1536 


*Aceita imóvel de menor valor na negociação. Agende uma visita! 99985-1510 (WhatsApp). 


ee 


Procurando um imóvel que traga qualidade de vida à sua família? Temos o lugar perfeito para você que 


deseja um lar seguro e confortável. 


Seja para 
ou 
imóveis. 


| BELO HORIZONTE | 


STO AGOSTINHO 


Loja 170m2 Av. Cont. frente 

Colégio Loyola 4banhos Ca- 

rência aluguel. 90 dias j26 
3275-1510 


REMOVES com.br 


STO AGOSTINHO 


Sala com. 35m2 bho 1vg 
port/segurança 24h. px Colé- 
gio Loyola Prédio c/ AVCB 
j26 


3215-1510 


RB 


] 


imóveis 
REMOVE com. hr 


Grande 
Belo Horizonte 


CONTAGEM 3214-8122 
BAIRRO INDUSTRIAL - Lojão 
na Av. Tiradentes, 2.430 
c/300m2 nível rua, 270m2 so- 
br. 99138-9903 ADEMIR MOREI- 
RA IMÓVEIS PJ1433 


[GALPÕES] 


ALUGO GALPÃO 


PAMPULHA 


Excelente Galpão 920m2 no 
Bairro Itapoã, região da Pam- 
pulha próximo ao Aeropor- 
to, em frente Walmart, na 
Av. Portugal, 5.523. ADEMIR 
MOREIRA NEG IMOB 


PJ1433 
F-3274-8122/99138-6891 


EGALPÃO 


456m2, 80m2, Escrit. na Rodo- 
via M65, n°960 Trevo Saba- 
rá - Região Santa Inês. PJ 
1433. 31- 3274-8122 
31-99138-6891 


| PORTADORES DE | 


NECESSIDADES ESPECIAIS 


PNE 

Portadores de Necessidades 
Especiais para escritório e 
obras. Interessados enviar CV 
p/: cctdpOconceitual. com.br 


ee 


Lone d 


vacio NOVO 


RETIRO ADMITE: PNE 


Vagas p/ Deficiente. Ofere- 
ce diversas vagas. CV c/ Lau- 
do Médico: recrutamento 

Gviacaonovoretiro .com.br 


[PROFISSIONAL] 


Nível Básico 


ADMITE COZINHEIRA 

Forno e Fogão-Comida Minei- 
ra .Salário á combinar + Benefi- 
cios. Lique: . (031) 9.9949-9980. 


Nível Médio 


ENCAR. DE ACABAMENTO 

P/ Bhte, c/ exp. na CTPS, salá- 
rio R$ 4.000,00 + benefícios. 
Comp.2? Feira, 16/01 na R. Vitó- 
rio Marcola, 146, B. Anchieta. 


Vagas para 


Representante 
Comercial 
em atacadista da 
construção civil para 
BH, região 
metropolitana e 


interior de Minas. 
Interessados ligar para 


(31)99747-2065 


[SE OFERECEM] 


SE OFERECE — 31-98539-7677 
Como recepcionista/ 
secretária. Experiência emtele- 
marketing. Trabalho também 
com artesanato, pano de pra- 
to e puxa saco, entre 
outros.Interesse em trabalhar 
no Prado ou próx. reg. central 


LAZER 


CABO FRIO — 31-99342-5398 
PraiaForte fam bon gosto,todo 
equip.9pes 2vgs 31-2514-7860 


| TURISMO E | 


[ADULTO] 


RELAX 
Garotas, Garotos, Travestis 
e Transex. gpgbh.com.br 


BUSEXQ 


" Compre 
e venda if 


qu 


ml 


no melhor 


classificados 
i 
| 


Conte com a credibilidad 


e o aleance do Po 


hr - (31) xXz25-27Dn9 


Anuncia: sificados.i m ( : 
Segunda a sexta da Bh ha 205 | Sábados do Bh ha 15h 


Aw. Getólo Vargas, 271 - Furcienáries - Gegurda a sexta de vh do IBD 


neri CELNA ESTADO = MIMAS] 


JORNAL ESTADO DE MINAS CONTRATA: 


PEDIMO: 
a Segundo Grau Completo ou Superior em Curso 
s Conhecimento do Pacote Office, principalmente Excel 


* Salário fixo; 

+ Convênio Médico; 
+ Mala refeição; 

* Auxilio creche; 

* Vale Transporte; 
* Seguro de Vida 


curriculo para: recrutar.rhiuai.com.br 


Assunto: PCD 


Todo Domingo, as melhores oportunidades 
do mercado imobiliário para vocé. 


ALESSANDRA CURI 


Diretora da Bralar Construtora 
contatogbralar.com.br 


Divinópolis e Itaüna! Bralar Tem Seu Lar! 


Descrição do imóvel: A Bralar está presente em mais de 8 cidades mineiras, entre elas as 
cidades de Divinópolis e Itaúna! Residencial Montreal em Itaúna acaba de ser lançado, já o 
Residencial Divinópolis em Divinópolis está com as últimas unidades disponíveis! Os 
residenciais possuem condomínio fechado com guarita, apartamentos de 2 quartos, 1 vaga 
demarcada, área de lazer, entrada parcelada em até 144x, além do desconto do governo de até 
18 mil. Excelente oportunidade de investimento ou sair do aluguel. 

Mais informações: 037. 3402-3323 


66 


“Presente no mercado há mais de 40 anos, construímos com recursos próprios e comercializamos 
apartamentos prontos para mudar. Nosso foco é atender famílias brasileiras trabalhadoras que 
buscam qualidade de vida e segurança, nas melhores localizações, com valorização garantida e com 
as melhores condições do mercado. ” 


99 


Conte com a RB Imóveis. 
Primeiras imobilárias certificadas 
ISO 9001 de Minas. 
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# TEMPORADA DE CHUVAS 


Minas tem 220 cidades 


em situacdo de emergéncia 


BERNARDO ESTILLAC 


Minas Gerais chegou à marca 
de 220 cidades em situação de emer- 
gência por conta das chuvas. Até o 
momento, quase 26% dos 853 muni- 
cípios registraram problemas em 
decorrência da atual temporada 
chuvosa, iniciada em setembro do 
ano passado. Informe atualizado on- 
tem pela Coordenadoria Estadual de 
Defesa Civil (Cedec) também apon- 
ta 21 mortes nesse período. 

Das localidades que decretaram 
situação de emergência, 89 ingressa- 
ram na lista durante a última sema- 
na. Todas elas apontam tempestades 
locais, chuvas intensas ou enxurradas 
como causa para a situação crítica. 

As chuvas dos últimos dias têm 
causado estragos em diversas re- 
giões de Minas e provocado perdas 
materiais e humanas. Em Capitó- 
lio, que integra a lista das cidades 
em situação de emergência, inun- 
dações deixaram moradores ilha- 
dos. A precipitação constante e em 
alta intensidade levou, por exem- 
plo, à abertura dos vertedouros de 
usinas hidrelétricas no estado após 
mais de uma década. 


Também em estado de emergên- 
cia, Patos de Minas, no Alto Paranaí- 
ba, convive, desde o fim de 2022, 
com a cheia de rios, que deixam cen- 
tenas de moradores desalojados. 

De acordo com o boletim da De- 
fesa Civil atualizado nesse sábado, 
todo o estado já registrou 2.015 pes- 
soas desabrigadas, quando há neces- 
sidade de abrigos públicos, e 11.256 
desalojadas, quando moradores dei- 
xam as residências e se abrigam em 
imóveis de parentes ou amigos. 


PREVISÃO DO TEMPO E os minei- 
ros podem esperar mais chuvas. De 
acordo com a Defesa Civil de Minas 
Gerais, hoje ainda será de tempo ins- 
tável, com ocorrência de pancadas de 
chuvas típicas do período do verão 
nas regiões Oeste, Sul e Triângulo. 

No Norte e Leste do estado, o 
avanço de ar seco contribui para a re- 
dução de chuvas. O calor seguirá em 
todo território mineiro, com regis- 
tros acima dos 30°C. 

Em BH e região metropolitana, a 
tendência para o domingo e o início 
da próxima semana é de tempo es- 
tável e sem chuva, de acordo com a 


Defesa Civil. 


Suspeitos de ataques à 
imprensa são identificados 


ÍGoR PASSARINI 


Quatro inquéritos foram aber- 
tos pela Polícia Civil para investi- 
gar as agressões contra jornalistas 
durante o desmonte do acampa- 
mento de bolsonaristas em frente 
ao comando da 4º Região Militar 
do Exército, na Avenida Raja Gaba- 
glia, em Belo Horizonte, em 5 e 6 
de janeiro. Ao menos 10 suspeitos 
dos ataques já foram identificados 
e estão sendo investigados por le- 
são corporal, roubo, associação 
criminosa, dano ao patrimônio e 
extravio de equipamento. 

Os nomes dos investigados não 
foram divulgados porque, de acor- 
do com a polícia, o sigilo é funda- 
mental para a continuidade dos tra- 
balhos. Vítimas e testemunhas já fo- 
ram ouvidas. Ainda não há data pa- 
ra os depoimentos dos suspeitos. 
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"As investigações estão bem 
avançadas. Nós já temos provas 
testemunhais, vários laudos pe- 
riciais demonstrando a prática 
do delito, muitas análises de fil- 
magens de câmeras feitas pelos 
próprios jornalistas e por mora- 
dores da região. Estamos buscan- 
do identificar o maior número de 
autores. Até o momento, temos 
de 10 a 12 pessoas, com autoria li- 
mitada e conduta individualiza- 
da dos crimes, que estão sendo 
investigadas”, informou ontem a 
delegada regional Cinara da Ro- 
cha e Santos Lima, responsável 
pela investigação, durante coleti- 
va de imprensa. 

Além de Cinara e do chefe do 
1º Departamento de Polícia Civil, 
delegado Arlen Bahia da Silva, 
também esteve presente o dele- 
gado-geral, Joaquim Francisco 


Neto e Silva. “Nossa orientação 
parao departamento foi de focar 
neste trabalho. Já o meu papel é 
interagir com outras instituições 
e garantir que o trabalho aqui se- 
ja feito com isenção e rapidez. 
Nós dependemos de outras insti- 
tuições porque é assim que fun- 
ciona o sistema de justiça crimi- 
nal, ele não é movimentado atra- 
vés de uma só organização”, pon- 
derou Joaquim. 

Vice-presidente do Sindicato 
dos Jornalistas Profissionais de 
Minas Gerais (SJMG), Lina Rocha 
reivindicou medidas mais efeti- 
vas, como prisões temporárias e 
retenção de passaportes das 
pessoas que estão sendo inves- 
tigadas. De acordo com a polí- 
cia, os suspeitos estão sendo 
monitorados para o caso de dei- 
xarem a cidade ou o país. 
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CORPO DE BOMBEIROS / DIVULGACÁO 


O número de mortes neste 
período chuvoso ainda pode 
subir em Minas Gerais. Na 
tarde de ontem, o Corpo de 
Bombeiros de Sacramento, 
no Triângulo, resgatou o 
corpo de um andarilho, de 
58 anos, no Rio Casteliano. 
De acordo com a pessoa que 
acionou o socorro, a vítima, 
que era do estado da Bahia, 
estava desaparecida desde 
sábado. O morador em 
situação de rua se abrigava 
debaixo da ponte do rio e, 
com as fortes chuvas que 
atingiram a região, pode ter 
sido arrastado por estar 
perto da calha. O corpo foi 
encontrado na margem 
direita do rio. A vítima foi 
encaminhada para o 
Instituto Médico-Legal (IML) 
de Araxá. 


Várias cidades mineiras têm 
registrado, desde setembro 
do ano passado, 
inundações, com moradores 
desabrigados e desalojados 


JAIR AMARAL /EM/D.A PRESS / 6/1/23 


Em 6 de janeiro, a Prefeitura de Belo Horizonte montou operação para retirar o acampamento da Raja Gabaglia 


Se uma possível omissão de 
policiais militares durante as 
agressões ficar comprovada, os 
delegados disseram que eles 
poderão ser punidos adminis- 
trativamente. 


DESMONTE Os ataques a jorna- 
listas começaram em 5 de janei- 


Frei Chico morre aos 83 anos 


MARIANA COSTA 


Holandês naturalizado brasi- 
leiro e que dedicou mais de 40 
anos de sua vida à pesquisa e 
tradição cultural popular do Va- 
le do Jequitinhonha, em Minas 
Gerais, o frade franciscano Fran- 
cisco van der Poel, mais conhe- 
cido como Frei Chico, morreu 
ontem, aos 83 anos. Ele estava 
internado no Hospital Madre 
Tereza, em Belo Horizonte, para 
tratar de uma meningite. O cor- 
po deverá ser sepultado ama- 
nha no cemitério da Irmandade 
do Rosário, em Araçuaí. 

Foi nessa cidade mineira que 
Frei Chico iniciou seus traba- 
lhos quando chegou ao Brasil, 


em 1967, como pároco da Dioce- 
se de Araçuaí. De lá pra cá, ele 
acumulou mais de 15 mil pági- 
nas que registravam a cultura 
relacionada com a fé e a espiri- 
tualidade da população da re- 
gião. Lançou o “Dicionário da re- 
ligiosidade popular: Cultura e 
religião no Brasil”, além de ou- 
tros cinco livros de cultura po- 
pular, com a ajuda da amiga e 
artesã Lira Marques. 

Também na cidade, o religio- 
so fundou o Coral Trovadores 
do Vale. Era um dos grandes in- 
centivadores da secular festa da 
Irmandade dos Homens Pretos 
do Rosário de Araçuaí. 

Internado, o estado de Frei 
Chico se agravou no último do- 


mingo, após ser submetido a 
uma tomografia no tórax, quan- 
do teria sofrido uma parada car- 
diorrespiratória, de acordo com 
informações da Gazeta de Ara- 
cuaí. Ainda segundo o jornal, o 
frade foi submetido a um proce- 
dimento de reanimação, o que 
aconteceu após 40 minutos. 

Porém, Frei Chico apresen- 
tou um quadro de encefalopa- 
tia anóxica (falta de oxigena- 
ção do cérebro), ocasionando 
graves danos neurológicos irre- 
versíveis. 

Em nota publicada no site da 
Arquidiocese de Belo Horizonte, 
o arcebispo Dom Walmor Oli- 
veira de Azevedo disse que Frei 
Chico “muito serviu à Igreja, va- 


na 


lorizando a simplicidade”. “Frei 
Chico sempre esteve ao lado dos 
mais pobres e simples, uma vi- 
da autenticamente franciscana, 
inspiração para as atuais e futu- 
ras gerações.” 

Prefeito de Araçuaí, Tadeu 
Barbosa agradeceu a dedicação 
e o trabalho prestado pelo reli- 
gioso ao município e decretou 
luto oficial de três dias na cida- 
de em razão da morte de Frei 
Chico. 


DESPEDIDA Segundo a Arquidio- 
cese de Belo Horizonte, o velório 
do frade começa hoje pela ma- 
nhà, no Salão Paroquial da Igreja 
São Francisco das Chagas, no 
Bairro Carlos Prates, Região No- 


@ 


ro, quando um repórter fotográ- 
fico fazia a cobertura dos mani- 
festantes que não aceitavam o re- 
sultado das eleições presiden- 
ciais, realizadas em outubro pas- 
sado. O profissional foi agredido 
com socos, chutes e pauladas. 
No dia seguinte, a Prefeitura 
de Belo Horizonte (PBH) montou 


uma operação para retirar o 
acampamento da Raja Gabaglia. 
Durante o desmonte, manifes- 
tantes se irritaram com a cober- 
tura dos jornalistas e partiram 
para a agressão física. Entre socos 
e chutes, os profissionais foram 
impedidos de trabalhar e a Guar- 
da Municipal precisou intervir. 


FESTA NO CÉU / REPRODUÇÃO 


Frei Chico chegou ao Brasil, vindo da Holanda, em 1967, para ser 
pároco da Diocese de Araçuaí, no Vale do Jequitinhonha, em Minas 


roeste da capital mineira. As 16h 
será celebrada uma missa. 

Em seguida, o corpo de Frei 
Chico será levado a Araçuaí. Por 


lá, o velório será realizado das 
6h às 18h, no Cemitério Nossa 
Senhora do Rosário, onde ele se- 
rá sepultado. 
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CRUZEIRO 


Torcida aprova contratacoes 


A torcida aprova as mudan- 
cas feitas no grupo de jogadores 
do Cruzeiro desde o título da Sé- 
rie B do Campeonato Brasileiro. 
O Estado de Minas/Superespor- 
tes propós aos torcedores que 
avaliassem os 13 reforcos anun- 
ciados para a temporada. 

Até aqui, o clube celeste é o 
que mais contratou entre os ti- 
mes participantes do Brasileirão 
de 2023. 

A avaliação da torcida estrela- 
da, no geral, foi boa. O meio- 
campista Mateus Vital, ex-Co- 
rinthians, lidera a preferência, 
com 2,1 mil menções positivas. 
Já entre os rejeitados, o atacante 
Rafael Bilu é quem gera mais 
desconfiança, com 1,3 mil men- 
ções negativas. 

Além de Vital, têm mais acei- 
tação do que rejeição, pela or- 
dem, o atacante Wesley (2 mil 
menções positivas e 148 negati- 
vas), os meio-campistas Nikão (2 
mil e 226), Wallisson (1,9 mil e 
252) e Ramiro (1,9 mil e 330), o 
zagueiro Reynaldo (16 mil e 
514), o lateral-direito William (1,6 
mile 568), o meio-campista Fer- 
nando Henrique (1,4 mil e 705), 
o atacante Matheus Davó (1,2 
mil e 869) e o goleiro Anderson 
(1,1 mile 1 mil). 

No sentido oposto, com mais 
rejeição do que aceitação apare- 
cem, além de Rafael Bilu, o late- 
ral-direito Igor Formiga (1,1 mil 
menções negativas e 912 positi- 
vas) e o zagueiro Neris, primeira 
contratação da Raposa, anuncia- 
da em 11 de outubro de 2022 
(1,2 mil e 805). 


EDU E PEDRO CASTRO O ata- 
cante Edu e o volante Pedro Cas- 
tro, ambos ex-Cruzeiro, foram 
integrados ao elenco do Dibba 
Al Fujairah, dos Emirados Ara- 
bes Unidos, e confirmados co- 


Um dos 
destaques da 
partida, o 
atacante Marcus 
Rashford marca o 
gol da vitória e 
comemora com a 
torcida 


mo novas contratações do clube. 
Os dois jogadores participaram 
ontem da reapresentação da 
equipe para a sequência da tem- 
porada 2022/2023 emiradense, 
que sofreu uma pausa entre 25 
de dezembro e 22 de janeiro. 

Edu foi peça importante da 
Raposa na temporada 2022. Ele 
chegou ao clube em janeiro do 
ano passado, após passagem pe- 
lo Brusque, e se destacou, com 
22 gols e quatro assistências, em 
48 partidas. 

O então camisa 99 cruzeiren- 


ESTADO DE MINAS! 


D Erande Jornal dos Mineiros 


se foi vice-campeão do Campeo- 
nato Mineiro e campeão da Sé- 
rie B do Campeonato Brasileiro. 

O atacante foi emprestado 
por um ano pelo Cruzeiro ao 
custo de R$ 500 mil, mas com os 
direitos fixados. Para exercer a 
opção de compra, o Dibba terá 
que desembolsar mais R$ 3,5 mi- 
lhões. Ele tem contrato com o 
clube celeste até 2024. 

Já Pedro Castro ficou no Cru- 
zeiro o mesmo tempo que Edu, 
depois de passagem pelo Botafo- 
go. O volante, contudo, foi mais 


SERVIÇO DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 


| Assinante, O nosso compromisso é com você Entregar o seu 
| Estado de Minas e atendê-lo cada vez melhor ë o nosso objetiva. 


Com ele vocé pode: 

* alterar a forma de pagamento; 

* solicitar 2? via de boleto; 
* efetuar pagamento de parcelas; 
e» alterar dados cadastrais; 
* falar sobre a entrega do seu jornal; 
* informações sobre o Clube A; 
* dúvidas, elogios e sugestões. 


Do segunda a 
sexta-feira, das 
Zh às 18h; sábados, 
domingos e fariados, 
das 7h às 13h. 


discreto: atuou em 24 jogos e fez 
apenas um gol em 2022. 

O clube celeste ainda nào di- 
vulgou detalhes da negociação 
do meio-campista com o Dibba, 
nem confirmou a transferência. 
Ele assinou contrato com a Ra- 
posa até dezembro de 2023. 

O Dibba, 13º colocado e vice- 
lanterna da Liga do Golfo Arábi- 
co, entra em campo novamente 
em 23 de janeiro, fora de casa, 
contra o Al Dhafra, pela 132 ro- 
dada do campeonato local. 

Já o Cruzeiro estreia na tem- 


ois gols na reta fi- 

nal da partida de- 

ram ao Manches- 

ter United (3º colo- 

cado, com 38 pon- 
tos) a vitória de virada sobre o 
Manchester City (2º, com 39), 
por 2a 1, ontem, pela 20? roda- 
da do Campeonato Inglês, um 
resultado que deixa as duas 
equipes separadas por apenas 
um ponto na tabela. 

O português Bruno Fernan- 
des, aos 33min,e Marcus Rash- 
ford, aos 37min, ambos no se- 
gundo tempo, viraram o jogo 
para o United, após o City 
abrir o placar com Jack Grea- 
lish, aos 15min, também na 
etapa final. 

“O estado de espírito do ti- 
me é tão forte que tínhamos 
confiança na nossa capacidade 
de virar”, disse o técnico dos 
Red Devils, Erik Ten Hag, em 
entrevista à BT Sport. 

“Antes do jogo, eu disse: 
Agora parecemos realmente 
uma equipe’. Trabalhamos du- 
ro uns pelos outros e isso tem 
uma recompensa”, comentou 
o meio-campista Fernandes, 
do Manchester United, depois 
da partida. 

O grande beneficiado com 
a vitória do United é o líder Ar- 
senal, que encerra a rodada 
hoje, contra o Tottenham (5°). 
Se vencerem, os Gunners irão 


GUSTAVO ALEIXO/CRUZEIRO 


porada 2023 contra o Patroci- 
nense, fora de casa. Os times de- 
vem se enfrentar no próximo 
sábado, às 19h, no Estádio Pedro 
Alves do Nascimento, em Patro- 
cínio, município localizado na 
Região do Triângulo Mineiro e 
Alto Paranaíba. 

A partida é válida pela pri- 
meira rodada da fase de grupos 
do Campeonato Mineiro, que se 
encontra suspenso pelo Supe- 
rior Tribunal de Justiça Despor- 
tiva (STJD), após o Betim pleitear 
uma vaga no torneio. 


OLI SCARFF / AFP 


abrir oito pontos de vantagem 
sobre os Citizens, seus princi- 
pais perseguidores na briga 
pelo título. 


NOVA DERROTA No Sul da In- 
glaterra, o Liverpool visitou o 
Brighton, após perder na se- 
mana passada para o Bren- 
tford (3 a 1), e sofreu nova der- 
rota, desta vez por3a0,com 
dois gols em seis minutos, de 
Solomon March, aos 12min e 
aos 18min, e um de Danny 
Welbeck, aos 37min. 

Essa é a sexta derrota dos 
Reds no campeonato, o que 
deixa a equipe na nona posi- 
ção, com 28 pontos, sete atrás 
do Newcastle, que fecha o Top 
4 de classificados para a Liga 
dos Campeoes da Europa da 
próxima temporada. 

“Mal. Muito mal. Não posso 
lembrar de um jogo pior”, ana- 
lisou de forma dura o técnico 
Jürgen Klopp. “Havia um time 
muito organizado contra ou- 
tro nada organizado.” 

Também ontem, o Nottin- 
gham Forest (13º) venceu o 
Leicester (15º) por 2 a 0, graças 
aos dois gols de Brennan John- 
son. 

Outro doblete, do meia Ja- 
mes Ward-Prowse, garantiu a 
vitória fora de casa do lanter- 
na Southampton por 2 a 1 so- 
bre o Everton (19º), que tinha 


Mateus Vital e Wesley são 
os “novatos” mais bem 
avaliados pelos 
torcedores da Raposa 


ENQUANTO ISSO... 


«VITÓRIA NOS 
ACRÉSCIMOS 


Com um belo gol de falta do 
meio-campista Japa, já nos 
acréscimos da partida (48min), o 
Cruzeiro venceu o Cuiabá por 2a 
1, ontem, e garantiu vaga nas 
oitavas de final da Copa São 
Paulo de Futebol Júnior. Agora, o 
time celeste aguarda o vencedor 
do duelo entre Sport e 
Corinthians para conhecer seu 
próximo adversário. Diante do 
time do Mato Grosso, o Cruzeiro 
precisou vencer, além do 
adversário, as péssimas 
condições do gramado do 
Estádio Bela Vista, em 
Cravinhos, no interior de São 
Paulo. Antes da partida, o time 
celeste reclamou das redes 
sociais pela quantidade de areia 
no campo. O primeiro gol do 
time comandado pelo técnico 
Fernando Seabra foi marcado 
por Arielson, aos 3min. O Cuiabá 
empatou aos 33; em belo gol de 
Gabryel Freitas. Esta foi a quinta 
vitória do Cruzeiro nesta edição 
da Copinha. O zagueiro 
Henrique Silva, do Cruzeiro, 
precisou deixar o jogo de 
ambulância. Ele foi atingido 
acidentalmente por Jadson, do 
Cuiabá. Segundo o clube, o 
defensor foi encaminhado para 
um hospital em Bonfim, perto 
de Cravinhos, cidade onde 


ocorreu a partida. 


j United 
vira sobre 
o City 


saído na frente com o belga 
Amadou Onana. 

Por sua vez, o Wolverhamp- 
ton (16º) conseguiu três pontos 
importantes na luta contra o re- 
baixamento, ao derrotar o West 
Ham (18º) por 1 a 0, gol do por- 
tugués Daniel Podence. 

No último jogo do dia, o Bren- 
tford (89) conseguiu sua terceira 
vitória consecutiva ao bater o 
Bournemouth (179) por 2 a 0. 


MUDRYK NO CHELSEA O Chel- 
sea está “muito perto” de finali- 
zar a contratação do meia-ata- 
cante Mykhailo Mudryk, do 
Shakhtar Donetsk, informou 
ontem o clube ucraniano. “Ri- 
nat Akhmetov, presidente do 
Shakhtar, e o coproprietário do 
Chelsea, Behdad Eghbali, con- 
versaram sobre a transferéncia 
de Mudryk ao Chelsea FC”, in- 
formou nas redes sociais o 
Shakhtar. "Todas as partes estão 
muito perto de acertar a trans- 
feréncia do jogador” Mudryk, 
de 22 anos, marcou sete gols no 
Campeonato Italiano nesta 
temporada. Segundo a impren- 
sa británica, o acordo pelo joga- 
dor pode chegar a 100 milhões 
de euros. 

O clube londrino ocupa atual- 
mente a 10? posição do Campeo- 
nato Inglês e na quinta-feira so- 
freu sua sétima derrota nos ülti- 
mos 10 jogos. 
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E ATLÉTICO 


Galo faz jogo-treino contra o Villa Nova e técnico Eduardo Coudet testa os jogadores para 
o início da temporada. Com infecção intestinal, Paulinho não participa do trabalho 


Time comeca a tomar forma 


PEDRO SOUZA/ATLÉTICO 
n [m 


O Atlético venceu o Villa 
Nova em jogo-treino realizado 
ontem, na Cidade do Galo. A 
atividade foi dividida em duas 
etapas, cada uma delas com 
dois tempos de 35 minutos. No 
primeiro jogo, o técnico Eduar- 
do Coudet mandou a campo 
um esboco da equipe titular e 
ficou no empate por 1 a 1. Hulk 
marcou para o Galo e Thoma- 
sel empatou. 

O treinador atleticano esca- 
lou o time com a seguinte for- 
mação: Everson; Léo Simoni, Je- 
merson, Bruno Fuchs e Rubens; 
Allan, Edenilson e Pedrinho; 
Ademir, Vargas e Hulk. 

Zagueiro da base do Atlético, 
Léo Simoni, que tem contrato 
com o clube até o meio deste 
ano, atuou improvisado na fun- 
ção. Titular da lateral, Mariano 
fez trabalhos físicos. 

De acordo com informações 
da assessoria do Atlético, a equi- 
pe acertou o travessão três vezes 
no primeiro tempo, com Edenil- 
son, Hulk e Pedrinho. No segun- 
do tempo, Hulk tabelou com 
Edenilson e chutou da entrada 
da área para abrir o placar. Pou- 
co depois, Thomasel empatou 
após cobrança de escanteio. 

Na segunda parte do treino, 
os dois times estavam mescla- 
dos e o Galo venceu por 3 a 0, 
com dois gols de Eduardo Sasha 
e um de Pavón. 

Foram escalados Matheus 
Mendes (substituído por Gabriel 
Delfim no quarto tempo), Paulo 
Henrique, Nathan Silva, Réver e 
Dodô; Otávio, Calebe, Igor Go- 
mes, Hyoran; Sasha e Pavón. 


+ ie 
Faris 


O primeiro gol do segundo 
jogo foi de Pavón, em chute de 
perna esquerda. Depois, Sasha 
marcou duas vezes. Após assis- 
téncia de Igor Gomes, o atacan- 
te tocou por cima do goleiro. Na 
sequéncia, de cabeca, ele com- 
pletou para a rede um cruza- 
mento de Hyoran. 

Com infeccào intestinal, o 
atacante Paulinho, grande refor- 
co do clube para esta tempora- 
da, foi auséncia na atividade. 


BOA IMPRESSÁO Após assumir 
o protagonismo no Atlético na 
reta final de 2022, o atacante 
Eduardo Vargas tem deixado 
boa impressão nas primeiras se- 
manas de trabalho com Eduardo 
Coudet. De acordo com o chile- 
no, o grupo alvinegro adotou 
“outra mentalidade” durante a 
pré-temporada. 

Em entrevista na Cidade do 
Galo na sexta-feira, Vargas deu 
detalhes sobre o trabalho com o 
treinador argentino. “A gente es- 
tá com outra mentalidade, não 
sei. Mas o corpo técnico novo, na 
verdade, te motiva a continuar 
os treinos bem forte. Estamos 
correndo bastante. É pressão o 
tempo todo. lintensidade, pegar 
a bola, ir pra frente e tentar fazer 
o gol”, detalhou. 

“Este ano a gente está com 
uma mentalidade muito boa. A 
gente fala no vestiário, nos trei- 
nos, que quer tentar ganhar tu- 
do, que vamos com essa menta- 
lidade da estreia no Mineiro, em 
tudo que vamos disputar.” 

Vargas também fez uma re- 
velação pessoal. Na concepção 


MOURÃO PANDA/AMÉRICA 


O meio-campista Alê participa da movimentação contra o 
Democrata-SL, no CT Lanna Drumond, com placar de 2 a 2 
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Atividade contra o Leão do Bonfim movimenta atletas na Cidade do Galo, como Vargas, que elogia a pré-temporada do time 


do atacante, ele tem treinado 
“muito melhor” do que no ano 
passado. 

“Em cada treino, tento dar o 
máximo, me manter bem con- 
centrado e fazer as coisas que o 
treinador pede. Estou treinando 
muito melhor do que no ano 


AMÉRICA 


passado na pré-temporada. Tal- 
vez isso fez com que ele gostas- 
se de mim (risos)” 

Eduardo Vargas vai para sua 
quarta temporada no Atlético. 
Nesse período, foram 21 gols e 
11 assistências, em 98 jogos. A 
expectativa para 2023 é que o 


atacante receba oportunidades 
como segundo homem de fren- 
te, flutuando por trás de Hulk. 


COPA SÃO PAULO Classificado à 
terceira fase da Copa São Paulo 
de Futebol Júnior (Copinha), o 
Galinho volta a enfrentar o Água 


Santa, de São Paulo. A partida 
será hoje, às 15h, na Arena Ina- 
mar, em Diadema, com trans- 
missão do SporTV, em jogo que 
vale vaga nas oitavas de final. No 
primeiro encontro entre as equi- 
pes, na fase de grupos, o alvine- 
gro venceu por 4 a 2. 


Coelho empata em jogo-treino 


O América fez ontem seu pri- 
meiro teste para a temporada 
2023. O time enfrentou o Demo- 
crata-SL, em jogo-treino no CT 
Lanna Drumond, e ficou no em- 
pate por 2a 2. A partida teve qua- 
tro tempos de 30 minutos. Os 
gols do América foram marcados 
por Aloísio e Danilo Avelar. Já 
Thiago Ribeiro e Khawhan mar- 
caram para o Democrata. 

De acordo com a assessoria do 
América, a comissão técnica op- 
tou por não divulgar as escala- 
ções utilizadas na atividade. No 
entanto, todos os jogadores à dis- 
posição do técnico Vagner Man- 
cini participaram da partida. 

Apesar do empate, o lateral- 
esquerdo Marlon gostou do de- 
sempenho da equipe no jogo- 


treino. “Foi importante e deu pa- 
raa gente fazer um bom jogo. Ca- 
da um teve sua oportunidade em 
campo e agora depende do trei- 
nador fazer as melhores opções, 
disse o jogador. 

“Quanto mais tempo de tra- 
balho tivermos, melhor. Inde- 
pendentemente de o time es- 
trear no Campeonato Mineiro no 
próximo domingo - por deter- 
minação do Superior Tribunal de 
Justiça Desportiva (STJD) o início 
do Estadual foi suspenso até que 
o TJD-MG julgue o caso envolven- 
do o Betim e o Ipatinga -, esta- 
mos preparados para o início da 
temporada." 

Questionado sobre o desequi- 
líbrio apresentado pela equipe 
do Coelho no ano passado, quan- 


Clássico na decisdo espanhola 


Real Madrid e Barcelona me- 
dem forcas hoje, em Riad (Ará- 
bia Saudita), na decisão da Su- 
percopa da Espanha, no primei- 
ro clássico de 2023. Desde que o 
torneio adotou o formato com 
quatro equipes, em 2020, os dois 
gigantes do futebol espanhol 
ainda nào tinham se enfrentado 
na final. 

O time catalão tentará dar o 
troco pela derrota sofrida na se- 
mifinal da última edição da Su- 
percopa (3 a 2 na prorrogação) e, 
além disso, conquistar um título 
que lhe daria muito moral. 

“Significa muito para nós o tí- 
tulo, ainda mais sendo contra o 
Madrid. A temporada vai conti- 
nuar, mas com um título no bol- 
so tudo muda”, afirmou ontem 
na entrevista coletiva o técnico 
do Barça, Xavi Hernández, que as- 


sumiu a equipe há um ano e ain- 
da não levantou nenhum troféu. 

“Faz muito tempo que não le- 
vantamos títulos. Temos que de- 
monstrar nossa vontade, isso é 
inegociável", acrescentou Xavi. 

O Barca nào conquista um tí- 
tulo desde a Copa do Rei de 2021, 
mas continua sendo a equipe 
que mais vezes venceu a Super- 
copa - 13 vezes. 

Os catalães chegam à decisão 
com a equipe completa, após 
uma semifinal complicada con- 
trao Betis, vencida nos pênaltis (4 
a 2), após empate por 2 a 2 no 
tempo regulamentar. 

O Real Madrid, por sua vez, 
não poderá contar com Lucas 
Vázquez, que se lesionou na 
quarta-feira na outra semifinal, 
contra o Valencia, que o time 
merengue também venceu nos 


pênaltis (4 a 3), após empate em 
1a 1 no tempo normal. 


AJUSTES NA DEFESA Atual 
campeão da Supercopa, o Real 
chega à decisão para defender 
seu título e continuar se ajus- 
tando na temporada, especial- 
mente na defesa. 

“O aspecto principal que con- 
sideramos é defender melhor. Há 
coisas a melhorar”, afirmou em 
coletiva de imprensa o técnico 
Carlo Ancelotti. 

No jogo contra o Valencia, o 
atacante francês Karim Benzema 
voltou a brilhar, mostrando que 
recuperou seu melhor nível após 
sofrer com lesões na primeira 
parte da temporada. 

“Benzema voltou. Isso nos dá 
muita confiança para os próxi- 
mos jogos. Eu o vejo muito mo- 


tivado, treinando bem. É uma 
peça muito importante”, afir- 
mou Ancelotti. 

O francês, Bola de Ouro em 
2022, terá um duelo particular 
com o atacante polonês Robert 
Lewandowski, artilheiro do Cam- 
peonato Espanhol com 13 gols. 

“Voltei de lesão e fiz um bom 
trabalho para retornar ao meu 
nível, tocar a bola, dar assistên- 
cias. Está claro que estou de vol- 
ta”, disse ontem Benzema. “Va- 
mos ter um jogo difícil, mas te- 
mos que estar prontos para ga- 
nhar”, emendou. 

Os holofotes também estarão 
voltados para os goleiros, após 
as grandes atuações do meren- 
gue Thibaut Courtius e do ‘blau- 
grana’ Marc-André Ter Stegen 
nas semifinais. 

Os dois brilharam com defe- 
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do o time mostrou um sistema 
defensivo forte, com poucos gols 
tomados, mas um ataque que ba- 
lançou pouco as redes adversá- 
rias, Marlon acredita que o pro- 
blema será solucionado nesta 
temporada. 

“Isso realmente ocorreu. Os 
campeonatos foram muito difí- 
ceis, principalmente o Brasileiro, 
com jogos pesados. Mas acredi- 
to que o técnico Mancini tem 
uma nova proposta de trabalho 
para o time nesse sentido. Te- 
mos treinado bastantes finaliza- 
ções, não só os atacantes, mas 
também os meias que chegam 
na frente. Espero que aos poucos 
as coisas comecem a acontecer 
da melhor maneira possível”, co- 
mentou Marlon. 


Com o jogo treino, o América 
fechou mais uma etapa da prepa- 
ração para a temporada 2023 e 
concluiu a quarta semana de tra- 
balhos da pré-temporada. Agora, 
a equipe entra na reta final de 
preparação e terá uma semana fi- 
nal de trabalhos físicos, técnicos e 
táticos para a estreia no Campeo- 
nato Mineiro, prevista para o pró- 
ximo domingo, às 18h30, contra 
o Pouso Alegre, no Sul de Minas. 


TIME JÚNIOR O bom futebol do 
Coelhãozinho na Copa São Paulo 
de Futebol Júnior será colocado à 
prova contra o São Paulo, hoje, às 
21h45, em Marília. Se passar pelo 
tricolor paulista nesta terceira fa- 
se, o time avança para as oitavas 
de final da competição. 


GIUSEPPE CACACE / AFP - 11/1/2023 


O técnico do Real Madrid, Carlo Ancelotti, comemora a presença de 
Benzema na final: “Peça muito importante e está motivado” 


sas salvadoras e garantiram as vi- 
tórias de suas equipes nas dispu- 
tas de pênaltis. 

Real Madrid: Courtois; Carva- 
jal, Éder Militão, Rúdiger e Men- 
dy; Valverde, Camavinga e 
Kroos; Rodrygo, Benzema e Viní- 
cius Jünior. 


Técnico: Carlo Ancelotti (ITA) 

Barcelona: Ter Stegen; Rober- 
to, Araujo, Koundé e Alba; Gavi, 
Busquets e Pedri; Dembélé, 
Lewandowski e Fati. 

Técnico: Xavi Hernández 

Árbitro: Ricardo de Burgos 
Bengoechea (ESP) 
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EXERCÍCIOS DO DIA A DIA 


TAMBÉM TRAZEM 


BENEFÍCIOS À SAÚDE 


Aumentar a 
intensidade de 
atividades 
cotidianas, como 
brincar com 

as crianças e ir do 
supermercado, 
reduz o risco de 
mortalidade por 
todas as causas 
tanto quanto as 
atividades físicas 
feitas de forma 
estruturada, 
revela pesquisa 
australiana 


PALOMA OLIVETO 


Ter um estilo de vida mais ativo é, 
provavelmente, um dos mais popula- 
res itens da lista de resoluções de ano 
novo. Para aqueles que desistem só de 
pensar em passar horas suando, um es- 
tudo recente traz um incentivo: não é 
preciso muito tempo nem alta perfor- 
mance para colher benefícios à saúde. 
Os pesquisadores não sugerem largar a 
academia nem deixar o clube de corri- 
da. Eles mostram, porém, que mexer o 
corpo, mesmo que aparentemente de 
forma ineficiente, pode levar a resulta- 
dos surpreendentes. 

Na Universidade de Sydney, na Aus- 
trália, os pesquisadores descobriram 
que momentos curtos e intensos de 
exercícios inseridos na rotina diária, de 
apenas um a dois minutos, estão asso- 
ciados a uma taxa menor de mortali- 
dade prematura. A pesquisa é a pri- 
meira, segundo os autores, a medir 
com precisão os benefícios da chama- 
da atividade física vigorosa intermi- 
tente no estilo de vida, ou Vilpa, na si- 
gla em inglês. O artigo foi publicado na 
revista Nature Medicine. 

Trata-se de períodos muito breves 
de atividades, de um até dois minu- 
tos, que fazem parte da rotina diária, 
como correr atrás do ônibus ou brin- 
car de pique-pega com as crianças. Se- 
gundo os pesquisadores, somente 
três a quatro sessões de 60 segundos 
diários de Vilpa estão associadas a 
40% de redução na mortalidade por 
todas as causas, incluindo câncer, e 
até 49% em relação a óbitos decorren- 
tes de doenças cardiovasculares. 

"Nosso estudo mostra que benefi- 
cios semelhantes ao treinamento inter- 
valado de alta intensidade (HIIT) po- 
dem ser alcançados por meio do au- 
mento da intensidade de atividades in- 
cidentais feitas como parte da vida diá- 
ria. E quanto mais, melhor”, disse o 
principal autor, Emmanuel Stamatakis, 
professor de atividade física, estilo de 
vida e saúde da população no Centro 
Charles Perkins da Universidade de 
Sydney. "Algumas sessões muito cur- 
tas, totalizando três a quatro minutos 
por dia, podem ajudar muito, e há mui- 
tas atividades diárias que podem ser 
ajustadas para aumentar sua frequên- 
cia cardíaca por um minuto ou mais.” 


O nível de atividade física dos partici- 
pantes foi medido por sensores, au- 
mentando a precisão dos resultados. 

Segundo Stamatakis, pesquisas glo- 
bais indicam que a maioria dos adultos 
acima dos 40 anos não pratica exercí- 
cios ou esportes regularmente. Ele diz 
que o novo estudo mostra como a ativi- 
dade física incidental, ou seja, nào pla- 
nejada, pode trazer benefícios a essa po- 
pulação. "Aumentar a intensidade das 
atividades diárias não requer compro- 
metimento de tempo, preparação, ma- 
trícula em academias ou habilidades es- 
peciais. Trata-se simplesmente de au- 
mentar o ritmo ao caminhar ou de fazer 
as tarefas domésticas com um pouco 
mais de energia”, indica. 


SETE ANOS Os pesquisadores usaram 
dados de rastreadores de pulso do UK 
Biobank, um amplo banco de dados bio- 
médicos do Reino Unido, para medir o 
movimento de mais de 25 mil pessoas 
não praticantes de exercícios que rela- 
taram não fazer esportes ou atividades 
físicas no tempo livre. Pelo método, por- 
tanto, eles concluíram que qualquer 
movimentação registrada nesse grupo 
era não intencional, realizada como par- 
te da vida cotidiana. A equipe, então, 
acessou dados de saúde dos participan- 
tes, o que os permitiu acompanhar os 
voluntários ao longo de sete anos. 

Os resultados indicaram que 89% 
deles faziam alguma Vilpa diariamente, 
totalizando, em média, seis minutos. No 
geral, cada atividade durava cerca de 45 
segundos. Os benefícios à saúde foram 
proporcionais a maiores quantidades 
de sessões: 11 diárias associaram-se a 
uma redução de 65% no risco de morte 
cardiovascular e 49% por câncer, compa- 
rado a quem não registrou nenhum 
exercício não intencional. No caso de 
quatro ou cinco Vilpas, a mortalidade 
por essas causas foi 40% e 48% menor, 
respectivamente. Os autores lembram 
que o estudo é observacional, ou seja, 
não é possível estabelecer uma relação 
direta de causa e efeito. 

Ao comparar as conclusões da amos- 
tra com dados de atividade vigorosa de 
62 mil pessoas que praticavam exercí- 
cios regularmente, os cientistas encon- 
traram resultados similares. Isto é, os be- 
nefícios à saúde são semelhantes para 
pessoas que se exercitam fazendo es- 
portes ou frequentando academias e 
para aquelas que se movimentam in- 
tensamente em tarefas do dia a dia. 

Até 2020, a Organização Mundial de 
Saúde (OMS) considerava como exercí- 
cio físico apenas os estruturados (inten- 
cionais). Porém, a comissão das Diretri- 
zes Globais da OMS sobre Atividade Fí- 
sica e Comportamento Sedentário, co- 
presidida por Stamatakis, reconheceu 
que toda forma de manter o corpo em 
movimento conta. Além disso, foi remo- 
vida do texto a indicação de que são ne- 
cessárias sessões acumuladas de, no mí- 
nimo, 10 minutos. 

"O estudo é observacional. Portanto, 
sempre há a possibilidade de causação 
reversa, ou seja, é possível que pessoas 
com níveis naturalmente altos de con- 
dicionamento físico também exibam 
outros fatores constitucionais que os 
protegem de doenças”, observa David 
Stensel, professor de metabolismo do 
exercício da Universidade de Loughbo- 
rough, na Inglaterra, que não participou 
da pesquisa. 

O especialista também alerta que os 
autores não demonstraram que a ativi- 
dade física vigorosa e intermitente no 
estilo de vida aumenta a aptidão car- 
diorrespiratória — um mecanismo po- 
tencial para explicar as descobertas. "No 
entanto, as conclusões são importantes 
e provocativas e devem estimular mais 
pesquisas, gerando maiores percepções 
sobre os potenciais benefícios para a 
saúde desse tipo de atividade”, acredita. 


E ANDAR DESENGONÇADO 
TAMBÉM AJUDA 
Andar de um jeito desengonçado 
por alguns minutos pode ser mais di- 
vertido e levar a um gasto calórico mais 
elevado que a caminhada comum, se- 


gundo um estudo publicado na revista 
The British Medical Journal. Os pesqui- 
sadores avaliaram um estilo de andar 
que ficou célebre pela comédia “Minis- 
try of silly walks”, do grupo Monty 
Python, uma sátira à ineficiência da 
burocracia no serviço público britâni- 
co. No programa, os personagens Tea- 
bag e Putey, interpretados por John 
Cleese e Michael Palin, se deslocavam 
de uma forma engraçada, com golpes 
de perna para frente e para trás. 

Glenn Gaesser, principal autor do 
estudo e pesquisador da Faculdade de 
Soluções em Saúde da Universidade Es- 
tadual do Arizona, nos EUA, explica que 
a ideia de estudar o gasto calórico des- 
se tipo de caminhada surgiu do fato de 
que as taxas globais de sedentarismo 
não sofreram alteração nos últimos 20 
anos, apesar das campanhas de estímu- 
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lo à atividade física e ao aumento da ca- 
pacidade cardiovascular. Ele imaginou 
que um estilo mais divertido e rápido 
de exercício poderia atrair pessoas 
que não se sentem confortáveis com 
as modalidades habituais. 

Para isso, realizou testes com 13 
pessoas saudáveis entre 22 e 71 anos, 
que assistiram a um vídeo ensinan- 
do a caminhada de "Ministry of silly 
walks". Depois, os voluntários testa- 
ram esse tipo de deslocamento por 
cinco minutos, percorrendo um cir- 
cuito interno de 30m. Eles usaram 
equipamentos de monitoramento 
que permitiram calcular a velocida- 
de média, o consumo de oxigénio, o 
gasto energético e a intensidade do 
exercício. Surpreendentemente, an- 
dar como os personagens da comé- 
dia británica resultou em uma quei- 
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ma de calorias 2,5 vezes maior que a 
caminhada comum. 


GASTO ENERGÉTICO Os pesquisadores esti- 
mam que os adultos podem atingir 75 
minutos de atividade física de intensida- 
de vigorosa por semana caminhando no 
estilo de Teabag — em vez do usual — 
por cerca de 11 minutos diários. Deslo- 
car-se dessa forma de 12 a 19 minutos 
por dia aumentaria o gasto energético 
em aproximadamente 100kcal no perío- 
do. Os ganhos para a saúde são muitos, 
argumentam, destacando o aumento de 
aptidão cardiorrespiratória e a redução 
do risco de mortalidade. “Nossa análise 
da energia consumida durante diferen- 
tes estilos de caminhada procura estimu- 
lar as pessoas a moverem o próprio cor- 
po de maneira mais enérgica e, esperan- 
cosamente, alegre”, sustenta Gaesser. 
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Espaços 
compartilhados de 
gastronomia oferecem 
diversidade de comida 
e bebida, serviço de 
garçom e conta única. 


“SIDERAL, CURTA BRASILEIRO PRÉ-SELECIONADO PARA O OSCAR, ESTÁ 
DISPONIVEL ON-LINE ATE AMANHA; DIRETOR CARLOS SEGUNDO TENTA 
OBTER VOTOS NA ACADEMIA PARA FIGURAR ENTRE OS CINCO INDICADOS 
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té 15 anos atrás, Carlos Se- 

gundo era professor de ma- 

temática do ensino médio e 

pré-vestibular de Uberlân- 

dia. Um curso tecnólogo de 
TV, Cinema e Mídia Digital, pioneiro na 
cidade do Triângulo Mineiro, mudou 
radicalmente sua vida. Aos 42 anos, Se- 
gundo cursa hoje na Sorbonne — Paris 3 
o pós-doutorado em Cinema de Autor. 
E também de Paris, onde fica até o meio 
do ano, que ele acompanha a campa- 
nha das indicações ao Oscar. 

“Sideral” (2021), escrito e dirigido por 
ele, foi um dos 15 pré-selecionados (o 
único das Américas) para tentar uma 
vaga na categoria de curtas de ficção. Ul- 
trapassar o primeiro funil - cerca de 200 
filmes foram inscritos —foi um ganho e 
tanto. A nova triagem, pela qual passa 
agora, é mais difícil. 

Na próxima terça-feira (17/1) termi- 
nao período de votação dos pré-selecio- 
nados para o Oscar. O anúncio dos indi- 
cados da 95? edição da premiação da 
Academia de Artes e Ciências Cinema- 
tográficas de Hollywood será em 24 de 
janeiro. A cerimônia de premiação está 
prevista para o dia 12 de março. Além 
de“Sideral”, o país ainda pode emplacar 
o documentário “O território”, coprodu- 
ção EUA/Brasil/Dinamarca dirigida pe- 
lo estadunidense Alex Pritz. 

Carlos Segundo está tranquilo, diz ter 
expectativa, mas nenhuma certeza. “Ve- 
nho me preparando para estar em um 
lugar de destaque no cinema brasileiro 
há algum tempo. Quando 'Sideral'foi se- 
lecionado para Cannes (o curta compe- 
tiu pela Palma de Ouro em 2021), come- 
camos a desenhar uma carreira para ele. 
Naturalmente portas se abriram (em de- 
corrência do festival francês), e o filme 
participou de 125 festivais, venceu 65 
prêmios, 25 deles de melhor filme. Então 
eu acreditava que tinha alguma chance 
(na pré-seleção do Oscar)”, comenta. 


VOTAÇÃO O diretor vem aprendendo co- 
mo funcionam os bastidores do Oscar. 
“Diferentemente dos longas, para (a pré- 
seleção) os curtas só representantes des- 
tes e de animações podem votar. É um 
grupo de 800 pessoas, no máximo. Nes- 
ta segunda fase também podem votar 
diretores, produtores e roteiristas, mas 
não é obrigatório. Isto aumenta o espec- 
tro, então temos que fazer campanha pa- 
ra que as pessoas (os membros da Acade- 
mia) se sintam à vontade para votar” 
“Sideral” é uma coprodução Brasil e 
França, com três produtoras envolvidas: 
Casa da Praia Filmes, de Natal; O Sopro do 
Tempo, de Uberlândia, e Les Valseurs, da 
França. “O filme tem um relações públi- 
cas francês, que trabalha na Inglaterra e 
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Filmado em Natal, onde o diretor criado em Uberlândia se tornou professor de cinema, curta acompanha uma família no dia do lançamento de um foguete tripulado numa base aérea local 
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nos EUA; a produtora francesa e a gente 
também, tentando acertar o grupo de vo- 
tantes. A ideia é tentar alcançar o maior 
número de (votantes da Academia) brasi- 
leiros, franceses e americanos” 

Filmado em Natal, em janeiro de 
2021, “Sideral” foi realizado, em parte, 
com apoio da Lei Aldir Blanc. Rodado 
em preto e branco com atores locais, o 
filme, definido por Segundo como uma 
“tragicomédia com ficção científica”, 
acompanha uma família simples da ca- 
pital do Rio Grande do Norte. Um casal; 
ele, mecânico e ela, faxineira, vive em 
uma casa com os dois filhos. 

Todos se preparam para um aconte- 
cimento. Primeira base aérea de fogue- 
tes da América do Sul, a Barreira do In- 
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ferno, em Parnamirim (RN), vai lancar o 
primeiro foguete tripulado brasileiro. É 
feriado em Natal, mas isto nào impede 
tanto o pai quanto a mãe de irem traba- 
Ihar. Ele a deixa de moto em frente à ba- 
se — ela faz faxina no local. As horas pas- 
sam, e a família tem uma surpresa. 


CARREIRA Segundo já dirigiu 15 filmes, 
entre curtas, documentários e o experi- 
mental "Fendas" (2019), realizado com a 
mesma produtora francesa de “Sideral”. 

Se alguém lhe pergunta de onde é, o 
cineasta diz que é “paulistano-mineiro- 
potiguar”. Nascido em São Paulo, foi cria- 
do em Uberlândia, no Luizote de Freitas, 
como é conhecido o bairro (hoje um dos 
maiores da cidade) inaugurado em 1980 
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Não tinha ligação nenhuma 
com cinema, morava na 
periferia. Meu negócio era 
futebol, morava na última rua 
do bairro, com um campinho 
ao lado. Não tinha conexão 
com arte” 


“Venho me preparando para 
estar em um lugar de 
destaque no cinema brasileiro 
há algum tempo. Quando 
Sideral foi selecionado para 
(o Festival de) Cannes (em 
2021), começamos a desenhar 
uma carreira para ele” 


E Carlos Segundo, 
diretor 


como um conjunto habitacional. 

“Não tinha ligação nenhuma com ci- 
nema, morava na periferia. Meu negócio 
era futebol, morava na última rua do bair- 
ro, com um campinho ao lado. Não tinha 
conexão com arte”, relembra Segundo. 
Foi, por muito tempo, filho único, uma 
criança “solitária e meio sonhadora”. 

A virada de chave começou em 2007, 
quando ele fez o curso de TV, Cinema e Mí- 
dia Digital criado por lara Magalhães, uma 
dentista que, assim como ele, fez uma vi- 
rada de carreira quando abraçou o cine- 
ma.“Ela é a grande impulsionadora do au- 
diovisual da cidade” relembra o ex-aluno. 
Após o curso, ele começou a trabalhar. 

“Com um prêmio da prefeitura para 
curtas-metragens, eu fiz três filmes. Era 
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uma coisa meio impulsiva”, diz ele, que 
passou a fazer todo tipo de produção. 
Cobria eventos, filmava performances. 
“Foi uma ótima escola, pois acabei sen- 
do montador, câmera, diretor” 

Passou uma temporada em Goiânia, 
depois foi para Campinas e, desde 2017, 
mora em Natal. Chegou à capital poti- 
guar para dar aulas de direção e direção 
de fotografia na graduação de Comuni- 
cação Social - Audiovisual da Universida- 
de Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN), que na época estava começando. 

“Hoje o cenário do audiovisual da ci- 
dade está bem estabelecido, com produ- 
toras e coletivos. A grande questão, que é 
a de sempre, é a financeira. Natal nunca 
teve um edital para longas-metragens” 

Mesmo vivendo longe, Segundo 
mantém os pés em Minas. Sua atual pro- 
dutora, O Sopro do Tempo, tem sede em 
Uberlândia. “Antes de vir para a França 
(em setembro de 2020), filmei uma série 
de ficção de 10 episódios”, conta. 


RESISTÊNCIA Foi na cidade mineira que 
ele rodou seu mais recente curta, “Big 
bang”. A história acompanha Chico, um 
homem com nanismo que trabalha 
consertando fornos. Abandonado na in- 
fância e vivendo à margem, ele apren- 
de a resistir e a se vingar. Sua forma di- 
minuta, por ironia, acaba lhe salvando 
de um acidente. A câmera está com o 
foco sempre no protagonista, interpre- 
tado por Giovanni Venturini — das per- 
sonagens que passam em sua vida só 
vemos uma parte do corpo. 

O filme começou a rodar festivais e a 
somar prêmios. Já na première, em 
agosto, no Festival de Locarno, Suíça, 
“Big bang”, realizado com recursos pró- 
prios, saiu com o Leopardo de Ouro na 
categoria melhor curta de autor. 

O sonho do primeiro longa com re- 
cursos está começando a sair do papel. 
O projeto de "Leite em pó” foi seleciona- 
do pelo Hubert Bals Fund, fundo ligado 
ao Festival de Roterda, na Holanda. O 
projeto recebeu 10 mil euros (R$ 50,5 
mil) para desenvolvimento. Em feverei- 
ro, Segundo parte para a Alemanha pa- 
ra participar de um laboratório de rotei- 
ro no Festival de Berlim. 

"Leite em pó” vai contar a história de 
Vicente, um homem na casa dos 40, que, 
parado no tempo, começa a descobrir a 
vida após a morte da avó. Apaixonado 
por rock e agora sozinho no mundo, pas- 
sa a ter experiências que nunca imagina- 
va ser capaz de ter. “Se não cheguei a fa- 
zer um longa nesse período, foi por falta 
de investimento no Brasil” afirma. 


"SIDERAL" 
(Brasil/Franca, 2021, 15min., de Carlos Segundo) 
— O curta fica disponível até segunda (16/1) no 
link bit.ly/3Iz6i6D. 


ESTADO DE MINAS @ 


DO MI 


@ 


NGO, 15 DE 


TURA 


2023 


REGINA TEIXEIRA DA COSTA 


— ^ EM DIA COM A PSICANÁLISE 


>>reginacosta (2 uai.com.br 


Preconceitos estruturais 


Vivemos numa época de mudanças 
de paradigmas. Temos trabalhado in- 
cessantemente por um mundo me- 
lhor. Queremos corrigir as injustiças 
praticadas no passado, as violências e 
questionar a supremacia do homem 
branco sobre a natureza, sobre os ani- 
mais e sobre outros povos. Supremacia 
que ele assumiu para si e hoje demons- 
tra seus equívocos. 

Temos uma ameaça climática decor- 
rente da exploração predatória dos re- 
cursos naturais. No cenário mundial, 
embora sejam realizados movimentos 
em defesa das condições ambientais, os 
resultados são fracos e incipientes dian- 
te do que é necessário. Ainda se fazem 
guerras estúpidas para suprimir o outro. 

Além disso, está clara a dificuldade 
em superar preconceitos estruturais 
resultantes da educação imperialista, 
tradicionalista e colonialista, que 
trouxeram ao mundo tantas desgra- 
ças e sofrimento. 

Infelizmente, muitos consideram o 
politicamente correto chato. Ser educa- 


HORÓSCOPO 


do significa a necessidade de acatar per- 
das de gozo, admitindo que não se pode 
tudo. Significa respeitar limites quanto 
ao que ofende o outro e as minorias. O 
politicamente correto impõe o necessá- 
rio para conscientizar as pessoas de que 
certos comportamentos e ideias preci- 
sam ser abolidas. 

Declarações como *. neste dia, como 
o dia em que o povo começou a se liber- 
tar do socialismo, da inversão de valores, 
do gigantismo estatal e do politicamen- 
te correto” ou “.. tá proibido contar pia- 
da. O mundo tá chato pra cacete, o mun- 
do tá pesado, sabe? Todas as piadas ago- 
ra viraram politicamente erradas” só 
mostram a nossa resistência a mudan- 
ças e que precisamos entender que o 
que ofende o outro é desinteressante no 
processo civilizatório. E não tem graça. 

O politicamente correto surgiu nos Es- 
tados Unidos como um movimento de 
esquerda em defesa da substituição de 
expressões, atitudes e percepções social- 
mente aceitas, mas ofensivas ou ameaça- 
doras para alguns grupos da sociedade, 


como mulheres, pretos, indígenas, LGB- 
TQIA+ e pessoas com deficiência. 
Nenhuma criança gosta de ser tirada 
do brinquedo para tomar banho, esco- 
var os dentes, estudar. Mas a hora é de 
crescer e a infância passou. É tempo de 
aceitar que o politicamente correto é 
importante. Parece difícil, e nós nos pe- 


CLAUDIA HOLLANDER 


ÁRIES (20 mar. a 20 abr.) 

Você terá de se esforçar no trabalho, mas vai valer 
a pena! Seu valor e capacidade de liderança 
tendem a ser devidamente reconhecidos. 

Graças ao Sol e a Plutão, você pode ascender a 
uma posição melhor. Nada mais justo, tendo 

em vista sua garra e esforço. Dica: evite os 
excessos alimentares. 


TOURO (21 abr. a 20 mai.) 

Plutão e o Sol ativam sua inteligência, prometendo 
um período excelente para estudar e aprofundar a 
mente em tudo o que desperta sua curiosidade. A 
capacidade de aprendizado está em alta, aproveite 
para ler e se atualizar. Dica: supere a tendência de 
querer fazer muitas coisas ao mesmo tempo. 


GÊMEOS (21 mai. a 20 jun.) 

Mudança. Esta é a palavra-chave, graças à 
conjunção do Sol com Plutão em sua casa das 
transformações. O desejo de reciclar está em alta. 
Você pode se renovar sob todos os pontos 

de vista, mas enfrente o medo de deixar o 
passado para trás. Dica: sua visão de mundo anda 
mais penetrante. 


CÂNCER (21 jun. a 21 jul.) 

Apesar de ser uma pessoa mais caseira, você tende 
a agitar bastante nesta fase. Isso porque o Sol e 
Plutão ativam exatamente seu setor do “outro”, 
dinamizando a vida social. Alianças serão fecundas 
e inimizades não devem ser alimentadas. Dica: 
mais vale o mau acordo do que a boa briga. 
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Erros que incomodam 


Postaram na internet o pedido: “Cite 
um erro de portugués que mais inco- 
moda você”. Seguidores responderam 
com contribuições variadas. A enquete 
ficou pra lá de rica. Eis as respostas: 

"Menas": Esse feminino não exis- 
te nem em pesadelo. A forma é sem- 
pre menos: menos brincadeira, me- 
nos brincadeiras, menos bonito, 
menos bonitos. 

"Pra mim fazer": Mim nào faz nem 
acontece. O sujeito é sempre eu: pra eu 
fazer, pra eu estudar, pra eu ler, pra eu 
me manifestar. 

“Haverão protestos”: No sentido de 
existir ou ocorrer, o verbo haver só se 
flexiona na 3? pessoa do singular: Há 
trés pessoas na sala. Haverá protestos 
contra o racismo. Houve distürbios 
nas manifestações. 

“Meia louca”: No sentido de “um tan- 
to”, é a vez de meio. Invariável — sem fe- 
minino, masculino, singular ou plural: 
Ela é meio louca. Estou meio estressada. 
Ficamos meio cansados com a quaren- 
tena. O noticiário está meio repetitivo. 

“Soa” em vez de “sua”: Soa é for- 
ma do verbo soar. Sua, do verbo 
suar: À campainha soa. O trabalha- 
dor sua (transpira). 

“Graças à Deus”: Deus é nome mas- 
culino. Não aceita crase como barco a 
vapor, bebê a bordo. 

“Vou com tu”: O pronome se junta à 
preposição: Vou contigo. 

“Mal humor, mau humorado”: Mau 
é o contrário de bom. Mal, o oposto de 
bem. Na dúvida, basta apelar para o tro- 
ca-troca: mau humor (bom humor), 
mal-humorado (bem-humorado). 

“Fazem 10 anos”: Na contagem de 
tempo, o verbo fazer é invariável. Fica 
sempre na 32 pessoa do singular: Faz 
um ano. Faz 10 anos. 

“A dó”: Dó é sempre masculino: O dó 
é sentimento de comiseração, lástima, 


LEÃO (22 jul. a 22 ago.) 

Prepare-se para trabalhar, mas também para 
colher os frutos do que vem plantando nos últimos 
meses. Você vive a fase de realização e tende a se 
projetar social e profissionalmente. Esteja de olho 
nas boas oportunidades e trate de aproveitá-las. 
Dica: evite se sobrecarregar, saiba a hora de parar. 


VIRGEM (23 ago. a 22 set.) 

Afase é propícia para você! O Sol e Plutão estão 
em conjunção em Capricórnio, sua casa da 
vitalidade e da garra, fazendo com que você se 
sinta feliz e de bem com a vida. Dica: a capacidade 
criativa está em alta, assim como a de liderança. 
Você pode brilhar e se destacar em tudo o que fizer. 


LIBRA (23 set. a 22 out.) 

O Sole Plutão, juntos, ativam o signo anterior ao 
seu, fazendo com que as questões místicas e 
transcendentais chamem ainda mais a sua 
atenção. Esses astros fazem com que a fé esteja 
mais viva e potente, tornando suas mentalizações 
bem-sucedidas Dica: é essencial que você 

não se iluda. 


ESCORPIÃO (23 out. a 21 nov.) 

Nesta semana, as boas vibrações da conjunção do 
Sol com seu regente Plutão atingem 
harmoniosamente o seu signo, abrindo caminhos. 
É hora de viajar, ler e ampliar conhecimentos. Vale 
até iniciar curso de inglês e/ou espanhol. Dica: 
surgirão ótimas chances para ampliar o seu campo 
de ação. 
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Recado 


CHACRINHA 


compaixão. Tenho muito dó dos médi- 
cos que têm de escolher quem vai viver 
e quem vai morrer. O dó também é 
uma nota musical. 


Mais/ mas 


Mais = contrário de menos: Traba- 
lho mais (menos) que Maria. 

Mas = conjunção adversativa. Ex- 
prime ideia oposta, contrária à lógica: 
Ele estudou muito, mas não passou 
na prova. (Se estudou muito, deveria 
ter passado, mas...) 


A ver / haver 


A ver = ter relação: Minha história 
tem tudo a ver com a de Paulo. Este 
fato não tem nada a ver com aquele. 

Haver = verbo: Segundo a ONU, no 
mundo deve haver 60 milhões de 
crianças sem acesso à internet. O em- 
prego do verbo haver oferece dificul- 
dades aos falantes. Vai haver aula? 


Acento/ assento 


Acento = sinal gráfico: agudo ( Y, 
grave (à) e circunflexo (^). 

Assento - lugar onde se senta: as- 
sento preferencial, assento na ABL, as- 
sento dianteiro. 


A gente/ agente 


A gente - nós. Exige o verbo na 3? 
pessoa do singular: A gente vai sair 
mais cedo. Quer sair com a gente? A 
gente quer ficar em casa, mas nem 
sempre pode. 


SAGITÁRIO (22 nov. a 21 dez.) 

Nesta semana, o Sol e Plutão estão em conjunção 
em Capricórnio, acentuando sua capacidade de 
realização. Esta fase é excelente para você 
incrementar seus rendimentos e conquistar situação 
financeira mais estável. Dica: no terreno amoroso, 
acautele-se contra a possessividade exagerada. 


CAPRICÓRNIO (22 dez. a 20 jan.) 

Como ocorre raramente, nesta semana o Sol e Plutão 
estão conjuntos em seu signo, fazendo com que sua 
capacidade regenerativa esteja em alta. Será mais 
fácil repensar e superar traumas do passado, 
libertando-se deles. Dica: você está em condições de 
ver muito além da aparência das coisas. 


AQUÁRIO (21 jan. a 19 fev.) 

Nesta semana, o Sol brilha poderoso para o setor 
doméstico, ajudando aquarianos a se instalarem 
melhor em casa. Nestes dias, Sol e Plutão 
favorecem ainda mais os negócios com terras e 
imóveis. Dica: você tende a adotar atitude mais 
generosa em casa e a se entender melhor com os 
familiares. 


PEIXES (20 fev. a 20 mar.) 

Como o Sol e Plutão transitam juntos por seu 

setor das amizades, o período é ideal para fazer 
novos contatos e ampliar o círculo social. 

Nos próximos meses, você tende a contar 

com a ajuda de pessoas poderosas, saiba recorrer a 
elas. Dica: supere a propensão para o 

idealismo excessivo. 


DAD SQUARISI 


D DICAS DE PORTUGUÊS 


Agente = ser que executa uma ação: 
agente penitenciário, agente secreto, 
agente da passiva. 


Óculos 


Óculos só se usa no plural: 
meus óculos, óculos escuros, ócu- 
los importados. 


Privilégio 
Privilégio tem dose dupla de i. Pre- 
vilégio não tem vez. Xô! 


Com certeza 


Com certeza se escreve assim, um 
lá e outro cá. Concerteza não existe. 


Subsídio 


Subsídio joga no time de subsolo. 
Com a duplinha, o som z não tem 
vez. Xô! 


Estupro 


Estupro se escreve assim. O r fica 
na última sílaba. Muitos o mudam de 
lugar. Escrevem estrupo. Nada feito. 


Por hora/ por ora 


Por hora = a cada 60 minutos: Rece- 
be R$ 100 por hora de trabalho. 

Por ora - por agora: Por ora, a alter- 
nativa é ficar em casa. Por ora, a veloci- 
dade máxima é de 60km por hora. 


Leitor pergunta 


Como flexionar a palavra monstro 
quando usada como adjetivo? 
. Cida Silva, Porto Alegre 


Como adjetivo, monstro é inva- 
riável - sem feminino e sem plural: 
congestionamento monstro, opera- 
ções monstro, tarefa monstro, tare- 
fas monstro. 


e 


gamos no erro, principalmente os mais 
velhos, acostumados com preconceitos 
tolerados, sem crítica, comuns em casa 
de nossos pais e avós. 

Pode até ser chato que, a cada dia, 
mais palavras e expressões sejam incor- 
retas, mas faz parte do processo. Embo- 
ra haja excessos, chegaremos ao equilí- 


SUDOKU 


brio. E, com certeza, seremos melhores. 

Os preconceitos sào estruturais por- 
que crescemos com eles e parecem 
egossintónicos. Recalcamos e esquece- 
mos aquilo que é incómodo e censura- 
do, mas o que fica represado retorna. 
Agora, o que era banalizado nos salta aos 
olhos e nos damos conta do quanto pre- 
cisamos medir e pesar. O que foi inter- 
nalizado escapa. Porém, quando o reco- 
nhecemos, terá melhor destino. Princi- 
palmente para incluir o diferente, para 
dar lugar aos que foram e ainda são tra- 
tados como párias, inferiores e rejeita- 
dos. Ninguém deve ser tratado assim. 

As minorias, hoje, ousam mostrar e 
sustentar suas diferenças, exigindo es- 
paço e legitimidade. Querem ser respei- 
tadas e não viver na marginalidade, pois 
o mundo é de todos - dos povos originá- 
rios, pretos, mulheres, LGBTQAI e das 
pessoas com deficiências. 

Os preconceitos estruturais estão em 
nós, mas representam a nossa falta de 
educação e o desrespeito por uma cultu- 
ra plural. Exemplos não faltam. 

Para não passar em branco: que Lula 
tenha precisão cirúrgica nos atos para 
desarmar a galera reacionária que está 
tocando o terror. 
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Para jogar basta 
completar cada linha, 
coluna e quadrado 3x 3 
com números de 1a 9 
Não há nenhum tipo de 
matemática envolvida. 
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ATURMA QUE MUDOU 


A HISTÓRIA DO SAMBA 


Aucusro Pio 


Jornalista, produtor, roteirista e di- 
retor de shows, Marcos Salles foi esco- 
Ihido por unanimidade pelos integran- 
tes do Fundo de Quintal para escrever 
a biografia do grupo. O título “O som 
que mudou a história do samba" faz 
justica à banda. Afinal de contas, com 
seu repique de mão e banjo, trouxe no- 
va sonoridade para o género musical 
brasileiro que conquistou o mundo. 

Com 448 páginas e muitas fotos, 
"Fundo de Quintal - O som que mudou 
a história do samba" (Malé) éfruto de 161 
entrevistas realizadas pelo jornalista. For- 
mado na década de 1970, por lá passa- 
ram Arlindo Cruz, Almir Guineto (1947- 
2017), Ubirany (1940-2020), Sombrinha e 
Jorge Aragão, entre outros bambas. 


BLOCO O grupo surgiu nas rodas de 
samba do bloco carnavalesco carioca 
Cacique de Ramos, criado em 1961 por 
Bira Presidente, seu irmão, Ubirany, e 
Sereno. No livro, Salles conta a história 
dos instrumentos usados inovadora- 
mente pelo grupo, destaca a importân- 
cia da cantora Beth Carvalho, a “Madri- 
nha dos bambas, e detalha as várias for- 
mações, com 19 músicos. 

O biógrafo convive com o Fundo de 
Quintal desde 1984, quando foi lança- 
do o LP “Seja sambista também”. Foram 
116 horas de gravações em três anos e 
11 meses de trabalho, além de quase 
dois de espera, por causa da pandemia. 

Beth Carvalho, Zeca Pagodinho, Ril- 
do Hora, Leci Brandão (autora da apre- 
sentação do livro), Anderson Leonardo, 
Elza Soares, Jairzinho, Líber Gadelha, 
Milton Manhães, Mauro Diniz, Nei Lo- 
pes, Ricardo Cravo Albin e Túlio Felicia- 
no são alguns dos entrevistados. 

Marcos Salles diz que convive com 
os músicos há tanto tempo que nem 
precisou pesquisar para criar o roteiro 
da biografia. “Escrevi a contracapa e o 
encarte do LP ‘Seja sambista também, 
coordenei a produção do LP ‘Divina 
Luz, em 1985, o primeiro a conquistar 
o disco de ouro”, comenta. Ele também 
dirigiu a temporada no Asa Branca, ca- 
sa de shows da Lapa carioca, em 1992. 

Fundo de Quintal é capítulo funda- 
mental da história da música brasilei- 
ra. “Além de trazer de volta a cultura 
dos pagodes - que Bira, Ubirany, Sere- 
no, Neoci e Sombrinha aprenderam 
com os pais em casa — o grupo intro- 
duziu instrumentos no samba. Sereno 
adaptou a tambora dos conjuntos de 
bolero para seu tantà, Ubirany criou o 
repique de mão, e o Almir Guineto en- 
trou com o banjo. A partir daí, mudou 
a forma de compor e cantar samba”, 
afirma o jornalista. 

A cantora Beth Carvalho (1946-2019) 
ganhou capítulo à parte no livro. Leva- 
da à quadra do bloco Cacique de Ramos 
por Alcir Capita, jogador do Vasco da 
Gama, ela apresentou o Fundo de 
Quintal ao Brasil. Beth levou o grupo 
pela primeira vez a um estúdio, gravou 
com ele e o indicou à gravadora RGE. 
Também se apresentava na TV ao lado 
do Fundo de Quintal. 


E-MAILS Salles conta que a ideia do li- 
vro surgiu em 2017, quando ele fez a 
proposta a André Tomassini, empresá- 
rio da banda na época. “André até me 
mostrou uns quatro ou cinco e-mails 
de pessoas que queriam fazer o livro e 
eles brecaram", lembra Salles. 

"Quando falou no meu nome, foi 
unanimidade. Passei a conversar com 
todos e a montar o esquema para lan- 
car a biografia. Primeiro, fiz o livro, e de- 
pois fui à busca de editoras. Encontrei 
a Malé, que topou fazer o projeto.” 

O jornalista explica a origem do no- 
me da banda, que participava, às quar- 
tas-feiras, do pagode do Cacique de Ra- 
mos. “É bom esclarecer: o nome de tu- 
do aquilo que faziam lá no Cacique e se 
espalhou pelo Brasil é pagode. Ou seja, 
pagode é o nome da festa, não do gêne- 
ro musical. Significa encontro, que era 
o que acontecia lá no Cacique”, diz 

A partir daqueles encontros, os pa- 
godes se estenderam às casas das pes- 


FACEBOOK CACIQUE DE RAMOS/REPRODUÇÃO 


Júnior Itaguaí, Ademir Batera, Bira Presidente, Sereno e Márcio Alexandre levam adiante a história do Fundo de Quintal 
ACERVO CACIQUE DE RAMOS 


A “Madrinha” Beth Carvalho apresentou o Fundo de Quintal ao Brasil 


ACERVO PESSOAL 


Ubirany, que morreu de COVID em 2020 e inventou o repique de mão, com 
Délcio Luiz, Bira Presidente, Ademir Batera, Ronaldinho e Sereno, em 2012 


soas. “Valdomiro, técnico da gravadora 
TapeCar, sugeriu o nome Fundo de 
Quintal. Ele dizia: Vocês estão sempre 
no quintal das pessoas, nos aniversá- 
rios. Este é um nome bom. Eles gosta- 
ram. Isso foi no dia 26 de junho de 1976, 
no aniversário da cantora Elza Soares, 
na casa dela", lembra. 

“A partir dali, o grupo passou a se 
chamar Fundo de Quintal. Eles conti- 
nuaram tocando, mas não tinham pla- 
nos de gravar disco ou fazer sucesso. 
Em 1977, a Beth Carvalho gravou com 
eles” afirma Salles. 

Fundo de Quintal gravou com a 
“Madrinha”o álbum “Pé no chão”, lan- 
cado em 1978. “Só em 1980 eles grava- 
ram seu primeiro LP, Samba é no fun- 
do de quintal, pela RGE. Foi a Beth 
quem conseguiu o contrato deles. In- 
clusive, até pediu para o pessoal da RGE 
aumentar os royalties.” 

Milton Manhães, integrante do Caci- 
que de Ramos, assinava a produção. Ele 


também fazia parte da turma que se 
apresentava em aniversários e nos 
quintais das residências. “Milton enve- 
redou pela produção e acabou produ- 
zindo os cinco primeiros discos do Fun- 
do”, conta Salles. 

O biógrafo destaca a importância 
dos primeiros álbuns. “O repertório de- 
les já fazia a carreira de qualquer can- 
tor. O Rildo Hora (produtor) entrou só 
em 1986, no disco 'Mapa da mina” 

O tantã, o repique de mão e a tam- 
bora passaram a fazer parte do grupo 
no início dos anos 1970. “Ubirany criou 
o repique em 1970, pouco depois de Se- 
reno adaptar a tambora. Ela já existia 
nos grupos de bolero e ele formatou 
para o samba”, explica Salles. 

Por volta de 1974, Almir Guineto le- 
vou o banjo para o Fundo de Quintal. 
“Havia a lenda de que ele tocava com 
afinação do cavaquinho e serrou o bra- 
co do banjo country para transformar 
naquele braco pequeno. É tudo menti- 


ROBSON MOREIRA 


Marcos Salles, biógrafo do Fundo, 
com Jorge Aragão 


ra. Ele usava a mesma afinação do vio- 
lão, isso me foi dito pelo Jorge Aragão. 
Ou seja, ré, sol, sie mi”, assegura Salles. 

“O próprio Almir me disse que havia 
comprado o banjo em São Paulo”, reve- 
la o jornalista. “O instrumento já tinha 
o braço pequeno. Ele começou a tocar 
banjo não no Cacique, mas em São Pau- 
lo, quando fazia parte do Originais do 
Samba. Chiquinho, irmão dele, e o 
Mussum, grande amigo dele, o levaram 
para São Paulo. Como as cordas do ca- 
vaguinho arrebentavam muito, Almir 
preferiu trocá-lo pelo banjo. Levou o 
instrumento para o Cacique de Ramos 
e foi aquele sucesso.” 


INVENÇÃO Já o repique foi criado por 
Ubirany durante uma festa, informa 
Marcos Salles. “Brincando com um repi- 
nique de escola de samba, ele tirou um 
dos lados do nylon e, aos poucos, foi 
adaptando até chegar ao som que ele 


queria, tocando com os dedos e colocan- 
do rebatedor na parte de dentro”, detalha 
o jornalista. 

"Por ironia do destino, ele nunca re- 
gistrou esta invenção. Poderia ter fica- 
do milionário, pois quando o Fundo de 
Quintal surgiu, várias fábricas de ins- 
trumentos produziram e venderam re- 
piques a torto e a direito. Ubirany não 
ganhou um centavo com isso. Para ele, 
a Satisfação de ver que sua invenção 
deu certo significava mais do que qual- 
quer outra coisa”, destaca Salles. 

O livro “O som que mudou a histó- 
ria do samba” relembra a história dos 
discos e DVDs do Fundo, mostra 
quem mais gravou com a banda e traz 
informações sobre os 19 integrantes 
das várias formações. 

O"segredo" do Fundo de Quintal está 
em vários pilares, acredita o biógrafo da 
banda. “Um deles é o repertório fantásti- 
co. O outro é que as pessoas saíam, mas 
a base rítmica, com Bira, Ubirany e Sere- 
no, continuava ali, firme e forte. Além 
disso, tem os cantores: quando saem Al- 
mir Guineto e Jorge Aragão, entra Arlin- 
do Cruz e o Sombrinha começa a cantar. 
Quando os dois saem, entram o Mario 
Sérgio e o Ronaldinho. Mário era paulis- 
ta, mas muito carioca”, comenta. 

“Quando Mário Sérgio morre e o Ro- 
naldinho sai, entram o Júnior Itaguaí e 
o Márcio Alexandre, ótimos cantores, 
que estão lá desde 2016.” E garante: 
“Com um repertório daquele, a batuca- 
da presente e cantores muitos bons, 
sem dúvida, o Fundo de Quintal é refe- 
rência para muitos grupos de samba” 

Atualmente, cabe a Bira Presidente, 
Sereno, Ademir Batera, Júnior Itaguaí 
e Márcio Alexandre levar toda essa 
história adiante. 


CINELÂNDIA A história do autor da bio- 
grafia com o grupo começou em 1981, 
na Cinelândia. Durante um show, Mil- 
ton Manhães veio falar com o repórter 
Marcos Salles. 

“Você tem de ir à quadra do Cacique 
de Ramos ver o que acontece lá”, convi- 
dou. “Fui e nunca mais deixei de ir. Es- 
tava lá todas as quartas-feiras, porque 
aquilo era simplesmente maravilhoso”, 
diz Salles. 

Os dois ficaram amigos, Manhães 
convidou o jornalista para trabalhar com 
ele na produção do disco “Divina Luz”. De- 
pois, Salles dirigiu a temporada de shows 
no espaço Asa Branca. “Estava com o gru- 
po nas festas, pagodes e em minha casa, 
onde o Ubirany ia muito” finaliza. 


MALÊ/DIVULGAÇÃO 


"FUNDO DE QUINTAL — O SOM QUE MUDOU 
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Bira Presidente com discos de ouro e de platina do Fundo, embaixo 
da famosa tamarineira que virou "sede" do Cacique de Ramos 
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Lucas LANNA RESENDE 


ados os aconteci- 
mentos dos ülti- 
mos anos - entre 
os quais a evolu- 
cào da tecnologia 
a ponto de se criar 
um universo paralelo chamado 
metaverso, uma epidemia global 
que provocou a morte de mi- 
lhões de pessoas, as tentativas 
fracassadas de golpe de Estado 
nos EUA, em 2021, e no Brasil, no 
último domingo (8/1) -, nào pare- 
ce exagero afirmar que estamos 
vivendo entre utopia e distopia. 

Essa é a observação da canto- 
ra e compositora paulistana 
Marina Melo. “No momento 
atual, nós não estamos mais vi- 
vendo aquele sentimento de 
que o mundo acabou, embora 
continue girando - que era o 
que a gente sentia na pandemia 
-, mas temos uma relação com 
o mundo muito mediada pelas 
redes sociais, de forma não sau- 
dável”, ela diz. 

“Não sabemos exatamente 
quais são os desafios para o futuro 
que a gente quer construir e nem 
se conseguiremos realmente dar 
o'control z”, afirma a artista, citan- 
do recurso da computação res- 
ponsável por desfazer ações reali- 
zadas pouco tempo antes. 

"Control Z”, aliás, é o nome que 
Marina deu para seu single lança- 
do na sexta-feira passada (13/1) 
nas plataformas digitais pelo selo 
Dobra Discos. A canção, que conta 
com parceria da mineira Julia 
Branco, integra EP que fecha trilo- 
gia iniciada com os discos “O 
mundo acabou, mas continua gi- 
rando” (2020) e “Canções de amor 
para itens descartáveis” (2022). 

Produzida por Naná Rizinni 
(que também é responsável pe- 
los arranjos e assina as linhas de 
bateria, samples e synths), a faixa 
traz ainda os músicos Fernando 
Sagawa (saxofone), Magno Vito 
(baixo) e Vitor Arantes (piano). 

Como sugere o título, “Control 
Z” propõe uma mudança no que 
está acontecendo, no sentido de 
desfazer ações tomadas por go- 
vernantes e pela sociedade de 
modo geral. 

“Muita gente diz / ô mundo, 
vê se para / porque eu quero des- 
cer / eu mesma já disse, confesso 
/ e confesso / que quando vi / o 
mundo parar assustado / e tanta 
gente sumir / eu senti vontade 
/ de vivere de ver / o ser humano 
apertar o control Z”, cantam Ma- 
rina e Julia. 


SAMBA ROCK Criada como ati- 
vidade de um curso de compo- 
sição realizado por Marcelo Se- 
greto, um dos vocalistas e fun- 
dadores da banda Filarmônica 
de Pasárgada, “Control Z” inicial- 
mente tinha uma sonoridade 
muito semelhante ao samba ro- 
ck de Jorge Ben Jor e uma letra 
extensa, quilométrica, confor- 
me destaca a artista. 

Depois de lapidar a canção e 
pensá-la juntamente com Rizinni, 
“Control Z” chegou a seu formato 
final com um refrão, duas estrofes 
e uma levada que mescla elemen- 
tos do pop e do indie, completa- 
mente diferente da versão original. 


V inistério do Turismo, — 
Instituto Cultural Vale 
8 IA — Instituto de 
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RESEIANDO 


TUDO 


No single “Control Z”, a paulistana Marina Melo 
propõe uma reflexão para desfazer as ações que 
colocaram o mundo (e o Brasil) à beira da catástrofe; 
Julia Branco é convidada da gravação 


LAÍS ARANHA/DIVULGAÇÃO 


O single de Marina Melo vai integrar seu terceiro EP, que fecha a trilogia da qual já foram lançados 
“O mundo acabou, mas continua girando" (2020) e “Canções de amor para itens descartáveis” (2022) 


Criar um trabalho sequencia- 
do não era a intenção de Marina 
quando lançou o primeiro álbum 
datrilogia, em 2020. Na verdade, o 
que ela tinha em mente na época 
era fazer o lançamento de algu- 
mas de suas músicas remixadas. 

“Essa ideia veio antes da pan- 
demia. Queria fazer um EP com 
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Esse é o legado do IA — 
Contemporânea de Ouro Preto e do 
BomSerá para a cidade. 


remix de músicas minhas que 
eram super bem-humoradas e 
dançantes. Mas, com a chegada 
da COVID-19, percebi que não ha- 
via clima para lançar esse remix 
naquele momento”, comenta. 

A proposta, então, foi deixada 
de lado, dando lugar a um traba- 
lho inédito que tratava precisa- 
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oficinas de restauro 


Instituto de Arte 


mente dos efeitos da pandemia 
do novo coronavírus. 

“O mundo acabou, mas conti- 
nua girando' é um disco bem 
pandêmico”, admite Marina. “Ne- 
le, há toda essa questão do confi- 
namento, além de uma faixa que 
fiz em homenagem a uma vizi- 
nha minha que todos os dias co- 
locava uma música (escolhida a 
dedo) na janela para que todos 
pudessem ouvir.” 

Além da faixa-título autosu- 
gestiva, o EP conta com versos 
como “A música nos banha e es- 
quecemos do medo” e “eu nào 
sei como se chamam meus vizi- 
nhos / mas eles estão dançando 
na janela / desejando um país 
onde dê para respirar”, na faixa 
“Cara vizinha,” (assim mesmo, 
com a pausa da vírgula susten- 
tada no título); além de “Tinha 
o sonho de um país / Algo pas- 
sou e tanta gente eu vi sumir / 
Tinha fevereiro, março, abril / 
Algo passou e o calendário es- 
patifou”, em "Segura firme na li- 
ve da tt”, que se refere às trans- 
missões ao vivo da cantora Te- 
resa Cristina. 


ia + 
Julia Branco conheceu Marina Melo em São Paulo, em noite em que as 


RAFAEL SANDIM/DIVULGAÇÃO 


duas se apresentaram no mesmo local e se tornaram fãs uma da outra 


por sua vez, que tem entre suas 
faixas “Control Z”, ainda não te- 
ve o nome divulgado. Conforme 
adianta a artista, além do single 
recém-lançado, haverá a canção 
“Live para o fim do mundo” - 
lançada em novembro do ano 
passado -e uma terceira música, 
que deverá ser disponibilizada 
nas plataformas em fevereiro. 

“Esse disco é composto por 
músicas que fazem um questio- 
namento sobre esse universo da 
tecnologia e a maneira como a 
gente se relaciona com o porvir 
mediado por essas telas”, adian- 
ta a cantora. 

Uma das novidades de “Con- 
trol Z” é a parceria com a cantora 
e compositora belo-horizontina 
Julia Branco. Em 2018, ela fez um 
show em São Paulo que teve 
abertura realizada por Marina. 

“Ela me impactou, porque o tra- 
balho que desenvolve segue mui- 
to a linha que eu faço. Então, criei 
essa identificação”, lembra Julia. 

A partir daquele show 
paulista, as duas passaram a 
acompanhar a carreira uma da 
outra e a se corresponder pelas 
redes sociais. 

A admiração não partiu só da 
mineira. “Fiquei muito impressio- 
nada com o trabalho da Julia. Na 
ocasião, ela me disse que estava 
para lançar um disco, e eu fiquei 
muito interessada em ouvir. 
Quando escutei, fiquei impressio- 
nada com aquilo”, diz Marina. 


CHICO NEVES O disco que im- 
pressionou a paulistana foi "Sol- 
tando os cavalos”, produzido 
por Chico Neves (produtor mi- 
neiro que trabalhou com Para- 
lamas do Sucesso, Lenine, Los 


“Para mim, é muito 
importante que meu 
trabalho esteja 
afinado com o meu 
tempo. Estar colada à 
realidade é um 
imperativo, é uma 
coisa importante 
para mim” 


Bil Marina Melo, 
cantora e compositora 


“E muito interessante 
este single ser 
lançado dias depois 
dos atentados em 
Brasília, porque deixa 
bem evidente que nós 
precisamos 
recomeçar, dar um 
Control Z' mesmo. 
Afinal, desde 2013, 
nós sempre estamos 
vivendo com a 
sensação de termos 
que lidar com uma 
catástrofe iminente” 


lB Julia Branco, 
cantora e compositora 


Hermanos e Arnaldo Antunes) e 
lançado em julho daquele ano. 

“Soltando os cavalos” im- 
pressionou tanto Marina que, 
em 2019, ela desembarcou em 
Macacos (onde Chico Neves 
mantém seu estúdio) para gra- 
var com ele o disco “Estamos 
aqui”. O EP teria participação de 
Julia. No entanto, por proble- 
mas de agenda não foi possível 
realizar a parceria. 

“Finalmente conseguimos 
concretizá-la agora, no “Control 
Z”, comemora a mineira. 

“É muito interessante este 
single ser lançado dias depois 
dos atentados em Brasília, por- 
que deixa bem evidente que 
nós precisamos recomeçar, dar 
um “Control Z mesmo. Afinal, 
desde 2013, nós sempre esta- 
mos vivendo com a sensação de 
termos que lidar com uma ca- 
tástrofe iminente”. 

As duas cantoras, no entanto, 
estão otimistas em relação ao ce- 
nário que se avizinha, sobretudo 
com a vitória de Lula nas eleições 
e, em consequência, a recriação 
do Ministério da Cultura. 

“Esses últimos quatro anos 
foram muito áridos. Contudo, 
tenho a esperança de que os 
próximos anos sejam de pros- 
peridade e reflorescimento”, 
afirma Marina. 


Produtora se 
desdobra em selo 


Em três casas restauradas cabem muito mais do 
que os móveis e as famílias que recuperaram a 
segurança de suas moradias. Cabem histórias do 
passado e as que ainda vão ser contadas. Cabem as 
pessoas que adquiriram os saberes do restauro em 
nossas oficinas e a comunidade ouro-pretana que 


“Para mim, é muito importan- 
te que meu trabalho esteja afina- 
do com o meu tempo. Estar cola- 
da à realidade é um imperativo, é 
uma coisa importante para 
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Idealização 


DONA EFIGÊNIA 
Moradora de uma das casas 
restauradas pelo projeto BomSerá. 


Foto por Lucas de Godoy 


Parceria 


ESTADO ve MINAS 


aprendeu sobre preservação e memória. Cabe todo 
mundo que passou por ali: professores, restauradores, 
engenheiros, arquitetos e muito mais. 


Nessas três casas cabem história e futuro. 


Aponte a câmera do seu celular e conheça 
as casas, as histórias e os ofícios 
compartilhados no BomSerá. 


Acompanhe nossas redes: 
[ f) iaouropreto Giaouropreto e company/iaop 


mim”, diz a cantora. 

Por isso as canções bem-hu- 
moradas e dançantes que Mari- 
na já queria mixar e lançar em 
2020 só foram editadas e lança- 
das no ano passado, “quando os 
encontros presenciais retorna- 
ram e voltou a fazer sentido fa- 
lar de paquera, de amor e de to- 
que”, observa. 

O segundo álbum da trilogia 
traz as canções "Eita, baby", "Lou- 
kkk” e "Nuca". O terceiro álbum, 
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Nascida em 2013 como Do- 
bra Música, a organização idea- 
lizou festivais, como Dobradi- 
nhas, Circuladô, Violão 
Mashup, entre outros. Em se- 
tembro de 2021, no entanto, os 
fundadores da Dobra Música 
resolveram criar o selo Dobra 
Disco, responsável pelo lança- 
mento do single “Control Z”. 

O trabalho inaugural da 
Dobra Música foi a versão de 


“Back in Bahia”, da mineira Lu- 
iza Brina, gravada por Castello 
Branco. No ano passado, o se- 
lo chegou ao Grammy Latino 
com a indicação do álbum 
“Oríki”, de Iara Rennó, na cate- 
goria Melhor Álbum de Músi- 
ca de Raízes em Língua Por- 
tuguesa. Entre os artistas mi- 
neiros que integram a Dobra 
Disco estão Luiza Brina e Julia 
Branco. (LLR) 


VIKTOR KOTIEWICZ 


MOCA DE 
OPINIÃO 
Eliana 
entrevista 
Juliette, a 
ex-BBB que 
denuncia o 
preconceito 
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Resumo das novelas 


MAR DO SERTÃO 


GLOBO - 18H20 


VAI NA FÉ 


GLOBO - 19H30 


POLIANA MOÇA 


Os resumos dos capítulos são fornecidos pelas emissoras e estão sujeitos a mudanças, conforme o processo de edição das novelas. 


TRAVESSIA 


GLOBO - 21H40 


SEGUNDA 


Deodora convence Pajeú a atentar contra José. Jessilaine 
e Xaviera impedem Timbó de sofrer um golpe de Floro e 
Vespertino. Tertulinho contrata Márcio Castro para 
interditar o Coronel. Pajeú prepara uma cova em seu 
terreno e deixa Cirino com Lorena. Candoca lê a carta de 
Pajeú e se desespera. 


Sole Bruna vendem quentinhas na rua. Jenifer 
comemora com Kate e os amigos a sua ida para a 
faculdade. Jenifer, Yuri e Isabela enfrentam o grupo dos 
veteranos na faculdade. Sol reconhece Vitinho Wilma 
demite Érika, e Vitinho sugere que Sol dance no lugar 
dela no show. 


SBT/ALTEROSA - 20H30 


João convida Poliana para o baile dançante do CLL. 
Otto avisa a Pinóquio que deseja acessar sua memória 
interna para acessar lembranças e as imagens dos 
bandidos. Porém, o androide terá de ser desligado. 
Pinóquio fica desconfiado. Tânia descobre que Roger 
encontrou Luca e intimida o vilão. 


Oto pede a Flora uma indicação de advogado, e diz 
que pensa em se entregar. Laís alerta Olívia para não 
ceder às investidas de Moretti. Stenio avisa a Moretti 
para ficar longe de Olívia. Chiara avisa a Guerra que 
não quer ver mais Ari em sua casa. Brisa desconfia de 
que a cliente de Rose seja Núbia. 


Xaviera tranca José e Tertulinho em seu quarto e exige 
que os dois irmãos se entendam. Tereza desabafa com 
Dagmar. Pajeú revela a Deodora que recebeu um sinal 
divino e explica seu plano para os dois. Pajeú pede que 
Deodora atire nele, quando Candoca e o Coronel 
chegam. 


Guiga implica com Jenifer na faculdade. Otávio tenta ser 
gentil com Jenifer, Yuri e Isabela. Sol faz sucesso no 
palco, e Lui a admira. Yuri sai irritado do bar de Simas ao 
saber que Fred armou para Otávio se aproximar de 
Jenifer. Jenifer vê Yuri ser conduzido por policiais e tenta 
ajudar o amigo. 


Tânia decide revelar para Celeste que é a Cobra. Glória, 
Luísa e Poliana se deparam com Otto escondendo 
Pinóquio. Poliana diz ao pai que não é justo desligar o 
androide. A menina afirma também que Pinóquio é o 
irmão que nunca teve. Roger confirma para Luca que 
Tânia está de olho neles. 


O comparsa de Pilar comenta com a mulher que Helô é 
perigosa. Guida provoca Moretti falando sobre a 
existência de um herdeiro do marido. Brisa descobre 
que Núbia finge ser outra pessoa. Pilar comemora por 
ter sido chamada para trabalhar na casa de Stenio. Oto 
decide se entregar. 


Deodora se abraça ao Coronel e afirma que Pajeú queria 
tirar sua vida. Tertulinho esconde de José seu plano de 
interditar o pai. Candoca chama Pajeú à razão, e o 
jagunco confessa seu amor doentio por Deodora. O 
Coronel anuncia a Tertulinho e José que decidiu doar seu 
patrimônio para os dois. 


Carlão reclama com Sol sobre a performance dela no 
show. Vítima de um delito reconhece Yuri como 
agressor, e o rapaz é preso. Vitinho adianta pagamento 
de Sol Lumiar deixa o Refúgio apressada depois de 
ouvir recado de seus alunos. Lui oferece um emprego 
para Sol, e Carlão se incomoda. 

Otávio, Fred e Isabela descobrem que Guiga fez um 


Otto conta para Luísa que ele e Poliana vão voltar para 
casa; Luísa fica triste. Tânia ajuda o CLL com a doação 
de um valor altíssimo; Dona Branca diz que é dinheiro 
sujo. Escondido, Luca escuta Brenda falar para Raquel 
que Otto tem outro projeto e que Jefferson será seu 
novo funcionário. 


Brisa vai atrás de Oto na delegacia e pede a ele que 
desista da confissão, com medo de perder a guarda do 
filho. O advogado de Oto decide adiar a confissão do 
cliente. Guerra oferece um acordo a Oto, para permitir a 
acusação de Moretti como único responsável pelo crime 
de hackeamento. 


José se recusa a aceitar a herança do Coronel. Xaviera e 
Deodora se agridem no meio da rua, e Tertulinho 
defende Xaviera, que se emociona. Pajeú acolhe 
Deodora. Tertulinho beija Xaviera e pede que ela fique 
com ele. Laura liberta Márcio da prisão, mas o demite da 
JM/Chaddad. 


vídeo de Yuri no Bar do Simas. Bruna critica Sol por 
ter recusado a proposta de Lui. Lumiar leva seus 
alunos para a audiência de Yuri. Sol conversa com 
Carlão e decide aceitar o emprego como dancarina. 
Duda agride um garoto na escola. 


Naira não deixa Sol entrar na mansão. Lui convence 


Poliana diz a Otto que aceita voltar para casa se ele for 
o par de Luísa no baile. Otto anuncia que vai passar 
mais alguns dias na casa de Luísa. Roger obriga 
Waldisney e Violeta a invadirem a casa de Luísa para 
verificar se Pinóquio de fato está lá. Mario finalmente 
convida Lorena para o baile. 


Chiara diz a Ari que acha que o namorado se aproximou 
dela para chegar a Guerra. Cotinha aconselha Guida a 
sair da casa onde Moretti está. Pilar encontra o 
inquérito de Brisa em uma gaveta camuflada na casa 
de Stenio. Guerra está com Ari em um restaurante e 
Dante chega. 

Guerra diz a Dante que está fora da licitação do casarão, 


O Coronel aceita o tratamento proposto por Levi. Xaviera 
diz a Timbó que se mudará para a casa de Tertulinho, e o 
amigo alerta sobre o caráter do rapaz. José desconfia 
quando Tertulinho aceita com rapidez o tratamento do 
Coronel.Timbó engole o diamante que Tertulinho 
escondia na geladeira. 


Wilma a aceitar Sol. Carlão não consegue encontrar 
emprego. Sol volta para casa no carro de Lui e é julgada 
pela família. Lui manda flores para Sol.. Theo mostra o 
vídeo de Sol para Ben. Sol exige que Lui pare de tentar algo 
com ela. 

Ben relembra quando ele e Sol namoravam. Yuri se declara 


Poliana bola um plano para Luísa e Otto irem juntos 
ao baile. Poliana fica sem ar quando vê Tânia. 
Waldisney corta o fio da caixa de circuito elétrico da 
casa de Luísa. Pinóquio é religado e prepara 
armadilhas para Waldisney e Violeta. Mesmo com a 
presença de Tânia, Poliana decide ficar no baile. 


deixando claro que não deseja que seu nome esteja 
envolvido na pesquisa sobre o filho de Débora. Pilar 
constata que o processo de Brisa não está ligado ao que 
procura. Moretti informa a Stenio que aceita a proposta 
de Guerra. 

Moretti exige que Stenio arranje uma motivação de 


Lorena e Labibe expulsam José de casa, para que não veja 
Candoca antes do casamento. Candoca explica para Timbó 
que o diamante sairá de seu corpo naturalmente. Floro e 
Vespertino oferecem um acordo a Mirinho para 
administrar o petróleo de Timbó. Tertulinho destrói o 
vestido de Candoca. 


para Jenifer. Lui manda buscar a família de Sol para 
assistir ao show, e ela se surpreende com a chegada da 
filha. Theo não consegue falar com Sol e fica furioso. Três 
homens mexem com Sol e Jenifer, e Theo vai ao encontro 
das duas. 


Programação de hoje 


REPRODUÇÃO 


4 REDE TV! 
CAT: (11) 3306-1000 
wwWw.redetv.com.br 


09:00 São Paulo da sorte 
10:00 lurd 
12:00 Festival RedeTV plus 


07:00 Pé na estrada 
07:30 SBT sports 
09:00 Minas Cap 
10:00 Viação Cipó 
11:00 Domingo legal 
15:00 Eliana 

19:00 Roda a roda 
19:45 Sorteio Tele sena 


Resumo dos capítulos da semana. 


20:00 Perrengue na Band 
22:30 3º Tempo 

00:00 Breaking bad 
01:00 Canal livre 

02:00 Show business 


9 REDE MINAS 


vingança de Guerra que lhe seja favorável. Chiara vê 
uma foto de Guerra com Débora entre as referências 
para o livro da construtora que Ari está 
desenvolvendo. Guerra se surpreende ao ver Guida 
chegar ao restaurante. 


21:00 Meio de campo 

22:00 Caminhos da reportagem 
23:00 Mulhere-se 

23:30 Favela versa 


12 GLOBO 


CAT: (31) 4002-2884 


13:00 Free fire na RedeTV! 


CAT: (31) 3254-3000 
15:00 Ultrafarma 


20:00 Programa wwWw.redeglobo.com.br 


Silvio Santos www.redeminas.tv 
16:05 A hora e a vez da pequena | 99:00 Orquestra André Rieu 06:00 Santa missa 
empresa 01:00 Quem não viu vai ver 08:00 Missa dominical 06:50 Tô indo 
EUR 1 16:20 Educação na TV - Apeoesp | 05:00 Conexão repórter 09:00 Sr. Brasil 07:20 Pequenas empresas & 
E A - RE : a 16:30 Selfie 10:00 Agrocultura grandes negócios 
André Rieu é atração da meia-noite no SBT/Alterosa 17:00 João Kleber show 10:30 Minos rural 08:05 Globo rural 
18:00 NFL na RedeTV! 7 BAN DEI RANTES 11:00 HPartiu! 09:25 Auto esporte 
21:30 Encrenca CAT: (11) 3742-3011 11:30 Harmonia 10:00 Esporte espetacular 
2 RECORD 10:15 Pica Pau 23:00 O céu é o limite www.redeband.com.br 12:30 Sotaques do Brasil 12:45 Temperatura máxima 
11:00 Todo mundo 00:15 NFL 13:00 Samba 14:30 Pluft 
CAT: (11) 3660-4000 odeia o Chris 01:15 João Kléber show 06:45 Band kids na Gamboa 15:05 Campeões 
www.rederecord.com.br 14:00 Cine maior 08:40 Encontro 14:00 Sessão família de bilheteria 
15:45 Campeonato Paulista no Getsemani 16:00 Escola de gênios 17:15 The masked singer 
06:00 lurd 18:00 Hora da Faro 5 SBT/ALTEROSA 09:00 Minas Cap 17:00 Planeta Terra 17:30 Domingão Ed 
07:00 Santo culto 19:45 Domingo espetacular CAT: (31) 3237-6000 10:00 Paulo Navarro 18:00 Repórter eco 20:30 Fantástico 
08:30 lurd 23:00 Câmera Record www.alterosa.com.br 10:30 Show do esporte 18:30 Matéria de capa 23:25 Domingo maior 
09:00 Minas cap 00:15 Série 16:00 Masterchef amadores 19:00 Hypershow 01:05 Cinemaco 
10:00 Achamos em Minas 01:00 lurd 06:00 Jornal da Semana 17:30 Campeonato Carioca 20:00 Alto-falante 02:45 Corujão 
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E MATÉRIA DE CAPA 


Sheron Menezzes é Sol, trabalhadora humilde e evangélica que luta por um 
futuro melhor na nova novela de Rosane Svartman. Negros têm destaque na trama 


A trajetória da batalhadora 
Sol (Sheron Menezzes) é o fio 
condutor de “Vai na fé”, novela 
das 19h da TV Globo que estreia 
nesta segunda-feira (16/1). Escri- 
ta por Rosane Svartman e dirigi- 
da por Paulo Silvestrini, a trama 
foca na mensagem de esperança, 
mesclando romance e humor. 

Pela segunda vez consecuti- 
va, uma pessoa negra será pro- 
tagonista da novela das 19h da 
TV Globo. Sheron Menezzes 
chega depois de Taís Araújo, 
que interpretou Anita e Clarice 
em "Cara e coragem”, encerrada 
na última sexta-feira. 


DESEMPREGO Evangélica e 
guiada pela fé, Sol vende quen- 
tinhas para sustentar a família, 
diante do desemprego do mari- 
do Carlão (Che Moais). Tudo 
muda para ela quando tem 
oportunidade de trabalhar no 
mundo artístico. 

“Estou adorando interpre- 
tar a Sol! Tenho me descober- 
to e entendido que consigo 
cantar e dançar. Eram desejos 
e vontades que tinha desde 
sempre, mas não fazia por 
medo. Agora eu posso”, afir- 
ma Sheron. 

Na juventude, Sol frequenta- 
va festas sem o consentimento 
da mãe, Marlene (Elisa Lucin- 
da). Ficou conhecida como a 
princesa do baile funk. Quando 
recebe convite para trabalhar 
com o cantor Lui Lorenzo (José 
Loreto), ela reencontra Benja- 
min (Samuel de Assis), por 
quem se apaixonou na adoles- 
céncia. Assim, se vé dividida en- 
tre dois amores. 

"Meu personagem represen- 
ta o motorista de aplicativo, o 
porteiro, o pedreiro. Ele é essa 
pessoa que vai à luta com mui- 
ta fé, respeito e determinação. É 
um trabalho bonito”, conta o 
ator Che Moais. 

Enquanto Sol criava as filhas 
Jenifer (Bella Campos) e Duda 


Ex-princesa do funk, Sol (Shero 


Acho 
importante a 
representatividade 
acontecer com a 
Sheron como 
protagonista, em 
uma família 
inteira preta” 


E Samuel de Assis, 
ator 


n Men 


ezzes) vende quentinhas, é mãe de família e vai voltar aos palcos 


JOÃO MIGUEL JUNIOR/GLOBO 


Advogado bem-sucedido, Benjamin (Samuel 
de Assis) quer realizar o sonho de ser professor 
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(Manu Estevão) com Carlão, 
Ben se casou com Lumiar (Ca- 
rolina Dieckmann) e prosperou 
como advogado. 

Porém, um acidente de 
carro o faz repensar alguns 
aspectos da vida, o que afeta 
sua relação com a mulher e 
também com a profissão. 
Além disso, seu melhor ami- 
go, Theo (Emilio Dantas), nu- 
trirá sentimentos por Sol, 
apesar de estar casado com 
Clara (Regiane Alves). 

“O Theo é ansioso, atira para 
tudo que é lado. Existe a vonta- 
de de crescer, mas o persona- 
gem tem um lado diferente, 
pois é um vilão para fora, extro- 
vertido, que eu não tinha feito 
ainda”, comenta Emilio. 

Samuel de Assis elogia Ben- 
jamin, o personagem dele. “Ben 
é um cara demais! É um advo- 
gado bem-sucedido que está 
cansado dessa vida. Ele quer ti- 
rar um ano sabático e realizar o 
sonho de adolescente: virar 
professor do ensino público. A 
preparação foi linda. Esse per- 
sonagem é diferente de tudo 
que já fiz”, afirma. 


NEGROS O ator chama a aten- 
ção para o destaque dos negros 
no folhetim. “Acho importante a 
representatividade acontecer 
com a Sheron como protagonis- 
ta, em uma família inteira preta. 
Eu não me via na televisão quan- 
do era menor”, observa Assis. 

A novela defende a esperan- 
ca e Samuel, que tem o can- 
domblé como religiào, diz que 
afé nunca Ihe faltou. 

“Minha mãe de santo diz 
que o universo não entende o 
não. Ele só compreende quan- 
do falamos que queremos algo. 
Fé é acreditar e ter esperança. Se 
não acreditasse em mim, não 
estaria aqui. Ter fé é possuir es- 
perança em si e no outro. Isso 
faz a gente caminhar”, afirma. 
(Estadão Conteúdo) 
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E PAPO DE DOMINGO 
Cantora e ex-BBB revela à apresentadora do SBT/Alterosa como lida com a fama. Ela diz que pôde 
dar dignidade à família, sem "nada de luxo”, depois de vencer o reality e se lançar como artista 


ELIANA RECEBE JULIETTE 


Juliette Freire, a ex-BBB que vi- 
rou cantora, é a convidada deste 
domingo (15/1) do“Programa Elia- 
na”, que começa às 15h no SBT/AI- 
terosa. A morena venceu o “Big 
brother Brasil” (Globo) em 2021, 
edição marcada por “barracos” 
protagonizados por Karol Conká, 
Camilla de Lucas, Pocah, Gilberto 
e Lucas Penteado, entre outros. En- 
quanto rolava o festival de “cance- 
lamentos”, a paraibana simpática 
conquistou de vez o público. 

Depois de deixar a “casa”, Juliet- 
te cantou com Gilberto Gil e Cae- 
tano Veloso, lançou disco, fez lives 
com Elba Ramalho e Wesley Safa- 
dão, virou queridinha da publici- 
dade. Sob os holofotes, denunciou 
o preconceito contra os nordesti- 
nos e defendeu o sotaque de sua 
terra, rejeitado em dublagens. 


DIGNIDADE A trajetória da advo- 
gada, maquiadora e influencer, 
de 33 anos, que saiu num piscar 
de olhos do anonimato para a fa- 
ma, é relembrada na conversa 
com Eliana que vai ao ar hoje. 


MEMÓRIA 


Juliette e Eliana 
gravaram o 
programa deste 
domingo no 
Rio de Janeiro 


“Dei dignidade à minha família. 
Não dei nada de luxo, nada de ex- 
cesso que eles não conseguissem 


administrar. Dei dignidade, saúde, 
educação e moradia, o que a gente 
não tinha” afirmou Juliette. 


Flavio Cavalcanti faria 100 anos hoje 


O centenário de nascimento 
de Flavio Cavalcanti, lenda da te- 
levisão brasileira, é comemorado 
neste domingo (15/1). Apresenta- 
dor do SBT a emissora saiu do ar 
em 26 de maio de 1986, dia de 
sua morte, aos 63 anos. Foi a for- 
ma encontrada por Silvio Santos 
para homenagear o polêmico e 
carismático Flavio, que tivera is- 
quemia coronariana, quatro dias 
antes, enquanto comandava o 
programa que levava seu nome. 

Flavio Cavalcanti, Chacrinha 
(1917-1988) e Silvio Santos, de 92 
anos, formam o trio de ícones da 
televisão brasileira no século 20. 


Pioneiros, os três criaram atrações 
que conquistaram milhões de te- 
lespectadores durante anos. 


JURADOS Flavio também apre- 
sentou “Um instante, maestro!” 
"Boa noite, Brasil" e^A grande chan- 
ce” Trabalhou nas TVs Tupi, Rio, Ex- 
celsior, Manchete e Bandeirantes, 
além do SBT Introduziu jurados na 
TV lançou jovens talentos da músi- 
cae quebrou ao vivo discos de can- 
tores que desaprovava. 

Gostava de sensacionalismo. 
Entrevistou Tenório Cavalcanti, o 
poderoso chefão da Baixada Flu- 
minense, e o médium Seu Sete 


da Lira. Criou bordões, como o fa- 
moso “nossos comerciais, por fa- 
vor”. A Globo estreou o “Fantásti- 
co”, em agosto de 1973, para con- 
correr com ele. 

Conservador, apoiou o golpe 
militar de 1964, mas segundo o fi- 
lho, Flavio Cavalcanti Junior, autor 
do livro “Senhor TV” (Matrix), afas- 
tou-se dos generais por causa da 
censura e da tortura. Desagradou 
aos donos do poder ao esconder 
em casa a atriz Leila Diniz, ameaça- 
da de prisão. 

Flavio foi obrigado a sair do ar 
por dois meses pelo Departamen- 
to de Censura Federal quando exi- 
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LEONARDO THOMAZ/SBT 


As gravações do programa fo- 
ram realizadas no Rio de Janeiro. 
Juliette maquiou Eliana, soltou a 
voz e recebeu a visita surpresa de 
Monalisa, Naná e Camila, amigas 
dos tempos de Campina Grande 
(PB). O quarteto mata as sauda- 
des e participa das brincadeiras 
do programa. 

Juliette também foi desafiada 
a encarar o quadro “Cardápio sur- 
presa”, provando pratos da chef 
Andreia Pimentel com ingre- 
dientes para lá de diferentes, sem 
saber o que estava sendo servido. 


VIKTOR KOTIEWICZ/SBT 


Eliana com 
Juliette e 
suas 
amigas de 
Campina 
Grande 


O apresentador em ação no “Programa Flavio Cavalcanti” 


biu reportagem sobre um minei- 
ro, vítima de impotência sexual, 
que “emprestou” a mulher a ou- 
tro homem. O caso havia sido no- 
ticiado pelo Estado de Minas e 
Diário da Tarde. 


Em 1973, levou os três eo delega- 
do do caso a seu programa. Duran- 
tea punição, a atração foi comanda- 
da por Flavio Jr. Marcia de Windsor, 
Erlon Chaves e Sérgio Bittencourt, 
entre outros jurados. 
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A elegante Louis Vuitton 
fez nova parceria 

com q artista 

plastica Yayoi Kusama 
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Grupo PatBo inaugura 
loja em Belo Horizonte 
que abriga coleções 
festa e casual das 
grifes Patrícia Bonaldi 
e Apartamento 03, 
oferecendo estilos 
diversificados para as 
clientes, de looks para 
o verão 2023. 
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APARTAMENTO 03 
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>>patriciaesanto Duai.com.br 


Novos 


O início do ano muitas vezes 
fica marcado como sendo o 
tempo de fazer arrumação. Há 
quem deseje realinhar o corpo 
com dietas algumas delas mi- 
lagrosas depois de uma tempo- 
rada desregulada. Outros fa- 
zem planos para os próximos 
doze meses, vários deles recor- 
rentes que insistem em se 
manter no topo da lista, com a 
promessa de que dessa vez sai- 
rão do papel ou da mente co- 
mo caso encerrado. 

Entre os planos mais fáceis 
de colocar em prática, porém 
nem sempre livre de sofrimen- 
to e de dúvidas, é a arrumação 
dos armários. Os enfeites de Na- 
tal precisam entrar em estágio 
de hibernação novamente o 
que pede espaço que, como 
num passe de mágica, já foi 
preenchido desde que Papais- 
noéis e gnomos ganharam e 
perderam suas semanas anuais 
de celebridades. 

O espírito consumista para 
alguns vem sendo substituído 
pela realidade nua e crua, 
além de incômoda, de que 
muito do que se tem não os 
são mais útil ou nunca o fo- 
ram. Fim de ano traz sensação 
de fim de linha, necessidade 
de recomeçar por mais que 
não passe de um dia atrás do 
outro, como outro qualquer. 

Esse ano quero fazer diferen- 
te! Repetimos e ouvimos falar 
como se fosse um mantra que, 
como tal, nada significa se não 
dermos a ele um significado 
além de simplesmente repeti-lo 
e repeti-lo. Eu que o diga, já que 
não desenvolvi ainda a capaci- 
dade de meditar, esvaziar a 
mente para entrar em um esta- 
do outro que não seja o de aler- 
ta. Incapacidade mesmo, ou tal- 


planos 


vez algo ainda mais chulo. Con- 
fesso. Meditação e mantras pa- 
ra mim se convertem em sono 
profundo e lá se vai mais uma 
tentativa nobre, reconheço. 

Sou da ação o que não quer 
dizer que desmereça os capazes 
de entrar em alpha, alterar o es- 
tado mental, ou como queira 
chamar. Pois bem, foi acompa- 
nhando a tarefa de algumas 
amigas de começar o ano se 
desfazendo de roupas que não 
lhes servem mais, por que não 
cabem no corpo, na idade ou no 
estilo, que me veio a ideia de es- 
crever estas palavras, apelativas 
pode-se dizer. 

Fui deixar umas peças de 
doação na Casa do Caminho, 
ponto de apoio à pacientes com 
câncer em tratamento em BH, 
quando ouvi da recepcionista 
que sempre me ajuda a descar- 


CÁ 


ISABELA TEIXEIRA 


Número 1 


A LayBack, 
empresa 
criada por 
André 
Barros e seu 
filho Pedro 
Barros, o 
principal 
nome do 
skate 
mundial na 
modalidade 
Parke 
medalha de 
prata nos 
jogos 
olímpicos 
de 2021, 


californiano, Jimbo Phillips. 


SUCESSO 


Natural de Salvador, Gabriel 
Pitta (Dgabrielpittaa) foi 
eleito como rosto da nova 
campanha mundial da 
Balmain. Emoldurando a 
linha de joias da maison 
francesa, o neotop vem 
despontando no mercado 
internacional. Antes do 
sucesso como modelo, 
Gabriel ajudava a mãe a 
preparar e vender 
salgados, doces, pães e 
bolos. Modelo desde 2016, 
o jovem de 22 anos 
tornou-se uma das apostas 


lançou a sua primeira coleção de roupas. Chamada 
LayBack Wear, os produtos são direcionados para as 
tribos do skate e do surfe. São camisetas, bermudas e 
bonés, inspirados nos desenhos dos rótulos das cervejas 
da marca, criados pelo conceituado ilustrador 


FOTOS: DIVULGAÇÃO 


BALMAIN 


da WAY Model, de Anderson Baumgartner. Dividindo-se 
atualmente entre o Brasil e a Europa, Gabriel coleciona no 
currículo campanhas para Natura, Forum e Osklen. 


PATRÍCIA ESPÍRITO SANTO 


COMPORTAMENTO 


regar, carregando um enorme 
sorriso: “Patrícia, ajude-nos pas- 
sando uns contatos seus pra 
gente ampliar nossa rede de co- 
laboradores porque os três pri- 
meiros meses do ano são os 
mais difíceis. 

Sei muito bem disso porque 
também sofro as consequên- 
cias dessa escassez sazonal. Em 
março parto para mais uma de 
minhas empreitadas a cami- 
nho do continente africano. 
Passarei 12 dias em uma vila 
Moçambicana e 18 no sul de 
Madagascar, em meio a mais 
terrível falta de tudo o que por 
aqui sobra, a começar pela 
água. Mais uma vez montarei 
oficinas de costura e ensinarei 
os primeiros passos dessa arte 
tão valorizada por aqueles la- 
dos, mas tão difícil de exercer 
devido aos alto custos dos mais 


onde destaca 
designer da 
tem também e 
flanelas, sarja e ou 
20 looks da co 
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PIXABAY 


rudimentares equipamentos 
como agulha, linha e tesoura. 
Compro tudo e levo com di- 
nheiro das coisas que produzo 
junto a amigos colaboradores, 
assim como vendo peças de 
brechó, vintage, retrô ou mo- 
dernas em bom estado. De rou- 
pas a adornos, enfeites de gente 
e utensílios de casa, tudo o que 
possa ser desejado por alguém. 
É inacreditável os tesouros que 
a maioria das pessoas mantém 
em seus armários que quando 
decidem juntar tudo e doar se 
transformam em agentes de 
transformação de realidades 
miseráveis. Portanto, se ao aca- 
so for tocado ou tocada pela fa- 
da da arrumação, mande-me 
um e-mail que num simples to- 
que alguém chegará até você 
para buscar. patriciaespirito- 
santo(Dyahoo.com.br 


GUTO COSTA E JULIANA COUTINHO 


Castelli, é o novo 
mineira Amil 2023, 
Jean Visconti. 


neia-estação compõe os 
Além das camisas, 


bermudas, calças e cintos. 


Proteção 


Para aproveitar as férias em família e os dias 
ensolarados com muito estilo, a marca infantil 
Pimpolho lançou diversos modelos de bonés lúdicos, 
com detalhes em 3D. Charmosos e confortáveis, as 


peças apresentam fechamento com velcro e protegem 


os pequenos dos raios solares. Cada um dos oito 
modelos disponíveis possui a temática de um animal 
diferente em cores vibrantes. Estimulando a 
criatividade e a diversão, ideais para montar looks 
coloridos para ir ao parque, praia e piscina. 


@ 


INTEGRAL 


Como a acupuntura 
pode ajudar a lidar 
com a ansiedade? 


A ansiedade tem se tornado bastante comum 
em todo o mundo. Procurando uma forma de li- 
dar com esse problema, o Centro Nacional para 
a Saúde Complementar e Integrativa (NCCIH), 
do Instituto Nacional de Saúde dos Estados Uni- 
dos publicou estudos que comprovam a eficá- 
cia da acupuntura no tratamento da ansiedade. 
Em 2012 foram feitos 32 experimentos, onde os 
cientistas encontraram resultados positivos, es- 
pecialmente para esse transtorno. 

Segundo Vítor Barbosa, professor e coordena- 
dor do curso de pós-graduação de acupuntura 
na Newton Paiva, um dos principais benefíci- 
os dessa prática é combater inflamações diver- 
sas. “A ansiedade pode desencadear esses pro- 
cessos em regiões do cérebro. Como acupun- 
tura tem a capacidade de controlar isso, tam- 

bém auxilia nesse 

sentido”, explica. 
A acupuntura 
E TR age sobre os canais 
FEE SA EE RS por onde circula o 
eri Oi, que em nossa 
língua tem signifi- 
cado aproximado 
a energia. Entào, 
impacta em todos os processos que necessi- 
tam dela para acontecer, como as funções or- 

gânicas de forma geral. 

Foi descoberto que existe uma diferenca 
no tecido dos pontos, assim como na conexao 
entre as células e a microcirculacào sanguínea. 
Hoje, entende-se que acupuntura tem impor- 
tante atuação no sistema nervoso central e ge- 
ra uma resposta para os tecidos. 

Quando se fala de ansiedade, muitos dos 
acupontos estão ligados direto nas sensações 
desse transtorno. A Medicina Tradicional Chi- 
nesa considera que eles estào associados às al- 
terações do que chamam de Cinco Almas. Elas 
são características da personalidade, do com- 
portamento e do caráter das pessoas. Assim, 
entendemos que a nossa mente reside em nos- 
so coração, e é nele que reside o Shen, que po- 
demos traduzir como consciência. 

Existem vários tipos e causas de ansiedade. 
Dependendo da necessidade, são utilizadas com- 
binações de pontos diferentes, que vão acalmar a 
mente e os pensamentos. Isso ocorre porque a 
prática traz também a sensação de relaxamento 
muscular, diminuindo a tensão. Também pode 
melhorar o sono, fazendo com que o paciente te- 
nha a possibilidade de acordar com corpo e men- 
te descansados. Por conta do progresso das pes- 
quisas, hoje sabemos que pode ajudar na mo- 
dulação da serotonina e dopamina, que são hor- 
mônios relacionados ao bem-estar. “Ela reduz a 
quantidade de cortisol, que traz o estresse e a 
adrenalina. E tem se mostrado eficaz na síntese 
de neurotrofinas, proteínas importantes para o 
crescimento dos neurônios e para a recupera- 
ção dos mesmos, que acabam entrando em de- 
generação quando há a presença de transtornos 
como a depressão e a ansiedade”, complementa. 

Quando se realiza o procedimento com agu- 
lhas, é importante salientar que nada é adicio- 
nado nelas. Não colocamos nenhuma substân- 
cia, mas fazemos com que o corpo produza as 
próprias substâncias que vão combater as alter- 
ações. Sendo assim, não são efeitos colaterais 
graves por conta da prática. 


CONTATOS 


CURSO DE IOGA - O ioga trabalha respiração, con- 
centração, postura e resistência trazendo saúde e 
bem-estar. A Escola Ponto de Equilíbrio está com 
inscrições abertas para curso de ioga módulo 1 com 
certificado de conclusão pela chancela do Consulado 
AH. da Índia em Minas Gerais. Aulas com as profes- 
soras Maria José Marinho e Salete Figueredo.As aulas 
da turma 1 começam 17 de Janeiro, das 8h às 11h, to- 
da terça-feira, com aulas on-line e presenciais a turma 
2, dia 9 fevereiro, das 18h30h às 20h30, toda quarta- 
feira, com aulas on-line. Informações e inscrições (31) 
3223.8340 e (31) 99145.7178. A Ponto de Equilíbrio fica 
na Av. do Contorno, 4614/10º Andar, Funcionários. 


EQUILÍBRIO ENERGÉTICO - A terapeuta energética 
Renata Moon aplica diversos tipos de técnicas em 
seções on-line e presenciais com objetivo de pro- 
porcionar para a pessoa equilíbrio mental, emocio- 
nal, físico e espiritual. O trabalho é feito a partir da 
leitura intuitiva de arquétipos, que mostra qual o 
tratamento ideal para cada um. Informações e agen- 
damentos pelo telefone e WhatsApp (31) 98597- 
8885. 


TARÔ E RADIÔNICAS - A terapeuta Rose Ferraz es- 
tá atendendo com tarô dos anjos, mesa radiônica, 
limpeza aurica, abertura de caminhos e aconselha- 
mentos. Faz atendimentos on-line e presenciais. In- 
formações e agendamentos: (31) 97509-2732. 


MAPA DE ARQUÉTIPOS - Desenvolvido pela psi- 
cóloga Luciana Diniz, é um método de levanta- 
mento de potenciais. Focada em consciência estra- 
tégica, utiliza a análise simbólica da astrologia sem 
misticismos, mas com sincronismo, conceito cria- 
do por Carl Gustav Jung. O Mapa de Arquétipos 
com foco vocacional onde responde à pergunta 
“Para o que eu sou necessário?” São quatro sessões 
de até 1h30. Informações (31) 99947-4967 ou no ht- 
tps://linktr.ee/lucianadiniz.psi 
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QUE SAUDADE 


DECORAÇÃO DAS PRAÇAS 


Não sei se os leitores pensam 
como eu, mas que saudade 
das belas decorações de Natal 
nas praças de Belo Horizonte. 
Quem não se lembra do 
primeiro ano que a Praça da 
Liberdade foi decorada com 
luzinhas brancas? Ficou 
deslumbrante. Depois as 
decorações foram evoluindo, e 
chegaram num ponto em que 
de dia também era possível 
ver o Natal presente, 
independente do efeito 
luminoso. Mas de uns anos 
pra cá perderam a mão. 
Esqueceram da beleza e 
harmonia do Natal e 
exageraram na mistura de 
cores, desvirtuando do tema 
principal. E para decepção 
geral, não teve decoração na 
Avenida Barbacena que 
sempre foi deslumbrante, e 
muito esperada. Quem fazia 
essas decorações por aqui era 
a competente empresária 
Cláudia Travesso. 
Conversando com ela, me 
disse que os responsáveis 
agora criam temas que não 
casam com o Natal. Este ano 
foi mineiridade (nada contra, 
mas - de novo - fica 
misturado). "Natal pra mim é 
vida, é alegria e sintonia com a 
renovação. Amo o que faço e 
faço com muita alegria. Hoje, 
faço projetos que acredito que 
serão identificados com a 
população da cidade, que vão 
trazer o Natal genuíno, que 
todos amam. O brilho que 
encanta a todos”, diz. Ela não 
fez BH, mas arrasou em 
Contagem que encantou a 
todos com 30 locais 
lindamente decorados. A 
empresária também assinou 
outras 18 cidades do Estado. 


JANTAR MUSICAL 


NOITE ITALIANA 


Lilian Furman já arregaçou as 
mangas e organizou o seu 
primeiro jantar do ano. Será 
nesta quinta-feira, 19, às 
20h30, na Cantina Provincia de 
Salerno. Será com menu 
degustação com direito a 
couvert, duas entradas, três 
pratos principais e uma 
sobremesa, assinado pelo chef 
Bruno Peluso. A música ao 
vivo será comandada por 
Paola Giannini e Cláudio 
Giovanni. Quinta será 
aniversário de Marquinhos 
Furman e, é claro, terá 

direito a parabéns. Ótima 
oportunidade de 
confraternização de 

início de ano. Ainda tem 
alguns lugares disponíveis. 


QUEUO 
CANASTRA 


MINAS GANHA ROTA 


Depois do sucesso que foi o 
evento do Made in Minas, na 
Serra da Canastra, em 
dezembro do ano passado, 
agora é a vez da Rota do Queijo 
Canastra. Jordane Macedo, 
diretor da Culturar, criou a 
rota para sinalizar a região, 
permitindo às pessoas 
saberem onde estão todos os 
produtores do saboroso queijo 
Canastra. Estão sendo 
instaladas dezenas de placas 
dentro do roteiro, nelas 
contém um QR- Code, que de 
dentro do carro o turista 
direciona a câmera do celular 
que já direciona para a rota do 
queijo. Ou no link: 
www.madeinminasgerais.com 
br/rotadoqueijocanastra. 
Mais detalhes: 

(9 madeinminasgerais 


INHOTIM 


VISITA GRATUITA 


A partir de fevereiro, o 
Instituto Inhotim, sob 
patrocínio da B3 (a Bolsa de 
Valores do Brasil) - por meio 
da Lei Federal de Incentivo à 
Cultura — terá visita mensal 
gratuita todos os últimos 
domingos do mês. O dia de 
visitação sem custo de 
ingresso começa a valer no dia 
26 de fevereiro e segue até 
janeiro de 2024. O horário de 
visitação aos domingos é das 
9h30 às 17h30. Em janeiro a 
gratuidade será no dia 27. Os 
visitantes interessados devem 
retirar o bilhete online pelo 
site do Sympla. 
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vana Machado, Patrícia Coutinho, Cláudia Travesso 


A busca frustrada por patrocínios de peso para o Carnaval de BH, mostra que a visão 'externa' da nossa 
folia é bem diferente da euforia e dimensão que damos ao assunto por aqui. Patrocinadora dos 
carnavais do Rio e São Paulo, grande marca de cervejas, por exemplo, não quis estender sua espuma 
carnavalesca até nossa capital. O fato é que, para efeito de investimentos, dizem que valem mais 
plumas, paetês, sambódromos e sambistas rebolando do que meninada 'ôzada' e bloquinhos de bairros. 
Uma pena, porque, para o folião de raiz, a nossa versão é, de longe, mais autentica e mais divertida. Por 
isso mesmo, já está garantida pela Prefeitura. 


Telio Rocha e Cristiana Aguiar 


NOBREZAS 


HARRY MALUQUINHO 


Pelo teor do livro que o príncipe Harry acaba de publicar em edição 
mundial (16 idiomas), o príncipe maluquinho’ pirou de vez. Além de 
descer a lenha nos parentes (principalmente no irmão, o príncipe 
William) fez revelações incríveis - como a de que matou 25 talibãs 
quando servia ao exército inglés. Dizem que é só revolta pelo desprezo 
da família, mas, assim como fez seu tio-bisavó, Duque de Windsor, ao 
entregar seu destino a uma 'alpinista social norte-americana, sabia 
que a vida nào seria fácil. O diferencial é que, pelo menos, o ex-rei 
Eduardo VIII manteve sua dignidade irretocável. Já o caçula de Lady Di, 
escancarou sua frustração por um punhado de dólares. 


CRIEIROS 


FALSO UPGRADE 


Comecando a se divertir como blogueiras, as pessoas que falam de 
tudo e de todos nas redes sociais acabaram se transformando em 
influencers, digo, influenciadores. Os mais seguidos ali, ganharam 
uma grana danada. Com o desgaste da função e dos assuntos, agora 
passaram a se autoproclamar de creators. Na fonética anglófila, 
crieirós. A diferença é que, agora, se consideram ‘criadores de 
conteüdos - daí o nome. Como a maioria do conteúdo permanece 
frágil e o objetivo continua a ser comercial, na prática, nào houve 
melhora alguma. Só uma maneira nova de faturar alguma coisa. 


Daniela Machado e Amanda Rolhfs Oliveira 


HOSPITAL 
EVANGELICO 


PARCERIA PARA ADOLESCENTES 


O Centro de Oftalmologia do 
Hospital Evangélico de Belo 
Horizonte é uma das 
instituições parceiras da 
Prefeitura de Belo Horizonte 
(PBH) para a realização de um 
projeto de assistência 
oftalmológica direcionado para 
estudantes de sete a 14 anos da 
rede municipal de ensino. A 
iniciativa é parte da política do 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
para essa especialidade que 
está diretamente relacionada 
ao processo de 
desenvolvimento das crianças. 
Segundo o médico 
oftalmologista e diretor da 
unidade, João Neves, estima-se 
que entre 10% e 20% das 104 
mil crianças matriculadas no 
ensino fundamental da rede 
municipal apresentam algum 
problema que comprometa a 
visão. Ele ressalta, ainda, que os 
olhos se desenvolvem até os 
oito anos e que quando a 
imagem não se forma 
corretamente, seja por algum 
problema que impede a 
entrada da luz ou mesmo por 
alterações como altos graus 
de miopia ou hipermetropia 
pode haver prejuízos 
definitivos para a visão. 


LUXO 


BONNE ANÉE 


Enquanto nosso país inicia o 
ano com chuvas torrenciais e 
nuvens pesadas no horizonte 
político, os europeus somam 
eventos de peso em sua 
agenda de luxo e elegância. 
Um deles é a reabertura do 
Café de Paris, em Mônaco, 
atualmente em restauração. 
Falando assim, parece pouco. 
Na verdade é um palácio de 
vidro & ferro, no estilo art- 
nouveau, ampliado em dois 
andares e novos terraços 
para receber brasseries, 
espaços de entretenimento 
e várias lojas de altíssimo 
luxo. O prestígio do 
empreendimento é tanto 
que até abriu uma filial no 
Catar — o que já dispensa 
maiores comentários. 


ECOSSISTEMA 


DE BELEZA 


O Grupo Boticário concluiu a aquisição da Truss Professional, marca 
nacional de produtos capilares com ampla presença em salões de 
beleza no Brasil e no mundo, após o acordo ter sido aprovado sem 

restrições pelo Conselho Administrativo de Defesa Econômica 
(CADE). A operação marca a estreia da companhia no segmento de 

salões de beleza e amplia significativamente sua presença na 
categoria de cabelos, reforçando a atuação com novos públicos e 

parceiros, como o profissional de beleza. A compra da Truss é mais 

um passo estratégico do Grupo Boticário na formação de um 
ecossistema de beleza, que expande a presença da companhia para 

novos mercados e a atuação em formato de plataforma. 


LÁPIS PRETO 


LIQUIDA NADA 


As liquidações de inicio de ano, seguem o mesmo ritmo das 
liquidações sazonais forçadas e promovidas pelo comércio — 
como a tal de Black Friday. Vale dizer, descontos falsos (em muitos 
casos) e o desinteresse, cada vez maior, dos consumidores. Nos 
primeiros dias do assunto neste mês de janeiro, uma astuta 
consumidora, na TV, deu resumo exato da coisa: muito visitei, 
pouco me convenceu e nada levei”. Perfeito. 


GALOCHA 


SILICONE AJUSTÁVEL 


Um tipo de calcado que, de certa forma, era 
comum no tempo chuvoso antigamente (até 
os anos 1960), a galocha voltou à moda - mas 

em versão modernosa. Segundo os 
anunciantes, trata-se de um 'protetor de 
calçados em silicone antiderrapante”, 
perfeitamente ajustável - desde que o sapato 
nào tenha salto alto. Por enquanto, ainda nào 
se tem notícia de muita gente usando o artigo 
por aí, mas a ideia é boa. Quem usa tênis e 
sabe o quanto esse tipo de calçado se encharca 
com qualquer chuvisco, vai adorar. 


PARQUE DO PALÁCIO 


OFICINA PARA CRIANÇAS 


O Parque do Palácio está reaberto, depois de um breve período 
de recesso de fim de ano. O espaço, situado aos pés da Serra da 
Moeda é um ótimo programa para se fazer com crianças: hoje 
tem a oficina para crianças "Bolhas de Sabão Gigantes”, 10h30 às 
12h30, onde aprenderão a construir sua varinha mágica e os 
truques para produzir bolhas gigantes. A atividade ocorre das e 
quem quiser participar, basta apenas adquirir o ingresso para a 
entrada do parque. Enquanto as crianças se divertem, os adultos 
podem aproveitar o brunch do Café Magrí com vista para a 
piscina modernista ou visitar a exposição "Niemeyer", do 
fotógrafo Jomar Bragança, em cartaz no segundo andar do 
Palácio das Mangabeiras. 


CARNAVAL DE BH 


GANHA APOIO DE SETORES 


No último dia 9, o presidente da Fecomércio MG, Nadim Donato, 
se reuniu com o presidente da ACMinas, José de Anchieta da 
Silva para tratar de vários assuntos importantes para Belo 
Horizonte e todo o Estado de Minas Gerais, entre eles a 
realizacào do Carnaval na cidade. Segundo Nadim, Fecomércio 
MG, SESC SENAC e ACMinas vào se esforcar para continuar 
valorizando a festa que mais movimenta a cidade durante o ano. 
E reforçou a importância da presença de turistas na cidade que 
movimentam bares, redes de hotéis e beneficiam o setor do 
comércio em geral. A movimentação econômica prevista é de R$ 
623 milhões, sendo R$ 320 milhões no setor de bebidas e 
alimentos. A previsão é que mais de nove mil vagas de emprego 
sejam geradas, além de 15 mil vendedores ambulantes 
credenciados. Segundo a prefeitura, o público esperado para 
este ano é de 5 milhões de foliões e cerca de 250 mil turistas. 
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Daniel Costa e Tereka Araújo no Réveillon do PIC 


POR AÍ.. 


@ Animada com as comemorações estendidas pelos seus 60 
anos de vida, a Agnes Farkasvolkyi inicia nova temporada de 
jantares na sua Casa de Agnes. Na terça-feira, acontece a 
segunda edição do jantar-biografia, expondo 50 obras da 
chef/artista, oferecendo mais de 10 pratos icônicos de sua 
trajetória com receitas finas & saborosas. Vale a pena conferir. 


€ Depois de passar o réveillon em Lisboa, Chico Santoro 
voou para a Suíça com o Thiago Almeida, com direito 
escapadas nas geleiras nos arredores de Genebra. Em 
Portugal, eles se hospedaram com o simpático casal Patricia 
e Marcio Barreto - que adora a moda mineira e que é dono 
do elegante espaco da Pathisa, na Barra da Tijuca, e 
resolveram dar um tempo na sua casa de Cascais. 


O E, por falar no circuito fashion, a turma da Coopermoda já 
está em plena ebulição para colocar no ar a próxima edição 
da feira BH-à-Porter. Com lançamentos para o outono- 
inverno 2023, o salào de negócios acontece entre os dias 6 e 
10 de marco. Isto é, logo após o Carnaval. 
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Apartamento 03 


FOTOS/PATBO/DIVULG AÇÃO 


ISABELA TEIXEIRA DA COSTA 


izem que as baixinhas são 

bravas. Podemos corrigir 

um pouco essa máxima: as 

baixinhas são fogo, porque 
são mulheres fortes, que não têm me- 
do de lutar pelo que querem, são des- 
temidas. Pelo menos todas que eu co- 
nheci ao longo da minha vida eram 
assim, e a empresária e estilista Patrí- 
cia Bonaldi não fugiu à regra. 

Meu primeiro contato com ela foi 
há anos, bem rápido e superficial, na 
sua loja de Lourdes. Era lançamento 
de uma linha mais esportiva e por is- 
so ela usava um agasalho (training) — 
chique e muito bonito por sinal - e tê- 
nis. Sua simpatia chamou a atenção. 
Em meados de dezembro, fui entre- 
vistá-la e o Luiz Cláudio, quando rei- 
naugurou sua loja em BH, que agora 
se mudou para o Bel- vedere. A mi- 
nha percepção se confirmou. Além 
de simpática, Patrícia é corajosa e des- 
temida, e estava radiante de alegria 
por comemorar 20 anos de marca e 
abrir uma loja de dois andares, em lo- 
cal privilegiado, com um belo projeto 
arquitetônico. A nova loja abriga as 
coleções casual e festa da PatBo e a co- 
leção da Apartamento 03. 

Patrícia Bonaldi começou no 
mercado de moda como lojista, 
em sua cidade natal, Uberlândia, 
vendendo roupas multimarcas mi- 
nei- ras. Sempre entendeu seu pú- 
blico e os desejos de consumo. 
Conquistou através do bordado e 
do hand made uma marca que flui 
dentro do mercado nacional e in- 
ternacional e busca seguir expan- 
dindo pelo Brasil este ano. 

No caminho para a loja, no dia da 


CELEBRAÇÃO 


inauguração, falava com o marido 
Luiz de sua emoção, já que foi aqui 
em Minas que tudo começou. “Foi a 
moda de BH que me inspirou, que 
me tocou, meus fornecedores eram 
daqui. Minha história começa aqui. 
Luiz é muito místico e disse que aqui 
é a minha fonte. E é isso; para mim, 
como profissional, é aqui. E por isso 
acredito que merecia este espaço, 
merecia um lugar bacana e aconche- 
gante como esse. Estou muito feliz” 


MODA EVOLUÇÃO “Fui crescendo 
junto com o meu trabalho, não vim 
pronta, comecei experimentando. 
Não vim pronta de uma faculdade, 
de uma história de moda anterior. 
Foi no meu trabalho que fui apren- 
dendo, e quanto mais vou crescendo 
como pessoa, com percepção e isso 
reflete no meu trabalho, a cada cole- 
ção vejo uma outra Patrícia, tem 
uma outra construção, um outro 
olhar, são versões de mim do que es- 
tou vendo no mundo, do que estou 
gostando, de como vejo e reinterpre- 
to isso no trabalho. Acho que sem- 
pre será assim dentro da PatBo, um 
trabalho em constante evolução.” 

Como disse, a empresária é des- 
temida.“É o meu jeito, vim do zero, e 
quando não se tem nada a perder, 
vamos para o tudo ou nada. Essa foi 
minha forma de viver e isso me deu 
mais coragem de lutar pelas coisas. 
Por exemplo, quando eu comecei a 
fazer bordado, as pessoas falavam 
muito de mim, questionavam como 
eu tinha coragem de fazer roupas 
com aquela quantidade de pedraria. 
Mas eu sabia que tinha espaço para 
aquele estilo, e para peitar umas his- 
tórias diferentes é preciso ser um 
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PATRÍCIA BONALDI COMPLETA 20 ANOS DE MARCA 
E COMEMORA A DATA COM COLEÇÃO ESPECIAL 
E ABERTURA DE NOVA LOJA EM BELO HORIZONTE 


PatBo 


pouco destemido, para ir na contra- 
mão do caminho que todas estão no 
momento. Voltando no tempo, a his- 
tória do bordado foi isso, quando ex- 
plodiu, tinha bordado mas não esta- 
vana moda nacional, e não tinha ain- 
dao olhar para o trabalho manual. Eu 
comecei voltada para a moda festa. 
Até hoje, banco muitas histórias que 
as pessoas não acreditam muito, e dá 
certo.” 


HISTÓRIA Patrícia acredita que a acei- 
tação de suas coleções se dá por ser 
sensível ao que as pessoas querem. 
Como ela veio do varejo, e era vende- 
dora da sua loja, sabia o que as clien- 
tes queriam e sempre soube escutá- 
las. A estilista tem o dom para enten- 
der rapidamente quando as pessoas 
estão cansando de uma coisa e se in- 
teressando por outra. Como ela diz, 
foi evoluindo com a cliente. Hoje, Bo- 
naldi percebe que as clientes acredi- 
tam muito no que ela propõe porque 
construiu uma história nesses 20 
anos, e isso deu a ela possibilidade de 
ousar mais, de sair da caixinha. “A mo- 
da é cíclica, tudo volta e nada é para 
sempre. É dicotômico, a grande ques- 
tão é saber o tempo”, diz. 


EQUIPE Tanto para Patrícia quanto 
para Luiz Cláudio foi muito bom pas- 
sarem a fazer parte do mesmo grupo. 
Tinham muitas coisas em comum, e 
sempre se admiraram, se respeita- 
ram e confiaram muito um no outro. 
Ambos destacam a importância do 
trabalho colaborativo, e ressaltam a 
riqueza da troca, e a dificuldade de ca- 
minhar sozinho. "Trocamos conheci- 
mentos. Nosso diferencial é o respei- 
to que temos um pelo outro. Patrícia 
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nunca tocou em um trabalho meu. 
As pessoas acham que a gente se fala 
o tempo todo, isso nào acontece. A úl- 
tima vez que vi Patrícia foi no meu 
desfile no São Paulo Fashion Week”, 
conta o estilista. “Nunca houve o pen- 
samento de ser um grupo que inter- 
fere nas marcas. Não temos tempo de 
apresentar as coleções; quando são 
criadas, geralmente as vemos quan- 
do já estamos fazendo araras, nas lo- 
jas. O Luiz tem mais interatividade 
com a equipe das lojas e do marke- 
ting. Com as pessoas que lidam com 
as clientes”, explica Patrícia. 


MIAMI Os planos para 2023 são de 
Luiz Cláudio se mudar para São Paulo, 
para ficar mais perto de toda a equipe. 
Por sinal, o time da Apartamento 03 
vai crescer este ano. Patrícia continua 
em São Paulo, indo muito para Uber- 
lândia, onde é a produção, e para os Es- 
tados Unidos, onde está centralizado 
todo o setor internacional da PatBo. A 
marca começou a operação há cinco 
anos e já está em mais de 100 países. 
Esse investimento na Apartamento 
03 já é o início do trabalho para levar 
a marca para o mercado internacio- 
nal. A PatBo está com showroom na 
52 Avenida, loja no SoHo e acabaram 
de fechar uma loja em Miami que se- 
rá inaugurada em setembro. “A força 
da marca Brasil no exterior é muito 
forte e tem abertura para talentos. Le- 
vamos nossa identidade e o trabalho 
manual para as contemporary bran- 
ds, que não usam esse recurso. E mais 
desafiador, porque lá já tem tudo, en- 
tão temos que chegar com um traba- 
lho que brilhe os olhos das pessoas, e 
o marketing é fundamental para is- 
so”, conclui Bonaldi. 


Apartamento 03 


PatBo 
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Luiz Claúdio e Patrícia Bonaldi 
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COLEÇÃO 
ESPECIAL 
PARA ESTE 
VERÃO 


Por se tratar de uma marca 
mineira, dentre todas as premis- 
sas, valorizar a mineiridade está 
entre as prioridades da marca. O 
bordado feito à mão, a afetivida- 
de, o saber servir, o encantamen- 
to e carinho em cada detalhe fo- 
ram fatores que elevaram o dese- 
jo de crescer ainda mais no mer- 
cado mineiro. Hoje, além da ope- 
ração do atacado em todas as 
multimarcas, são duas lojas pró- 
prias em Minas Gerais, sendo 
uma em Belo Horizonte e outra 
em Uberlândia (que está passan- 
do por um processo de retrofit e 
em breve será reinaugurada). 

ALTO VERÃO A PatBo criou 
duas linhas bem definidas para 
sua coleção alto verão 2023 a Re- 
trô Bloom e a Flower Power. Um 
resort imponente, que ganha ma- 
xi mangas bufantes e modela- 
gens exageradas em tecidos mais 
estruturados. É possível imaginar 
a mulher PatBO celebrando em 
uma festa ao pôr do sol, se diver- 
tindo descalça. Livre, leve, auto- 
confiante. A mistura de ideias, 
texturas e combinações imprová- 
veis possibilita o encontro entre a 
festa e a praia. É nesse mix que a 
coleção ganha mais força. 

A predominância das décadas 
de 1960 e 1970 acontece com in- 
fluência das tradicionais estam- 
pas desenhadas a mão em ver- 
sões divertidas com flores multi- 
coloridas. Em uma evolução das 
padronagens geométricas, os de- 
senhos psicodélicos ressaltam o 
mood característico da época. Os 
bordados das flores ganham vo- 
lume tridimensional e parecem 
saltar da roupa. O pink, nomeado 
Bubble Gum, mais uma vez apa- 
rece com destaque, sozinho ou 
em contraste com o tom vibrante 
cherry pop, em tecidos nobres co- 
mo o zibeline, remetendo a uma 
alfaiataria poderosa. Nas modela- 
gens, mangas extras volumosas 
em vestidos, bodies e tops. O bri- 
lho dos paetês aparece em varia- 
ções de vestidos e colorações, ga- 
rantindo um look descolado, atual 
e com ares refrescantes. 

Estampas que remetem a fau- 
na e flora, como a Tropicália, es- 
tão nos vestidos fluídos e leves. A 
estampa bem-me-quer traz uma 
das flores favoritas de Patricia Bo- 
naldi, a margarida, em criações 
cheias de significado. A marca 
também apostou nas roupas 
brancas ideais para o verão como 
vestidos e conjuntos com tops 
estruturados, remetendo ao “se- 
reismo” em estilo atemporal. “A 
cara da coleção é a de uma mu- 
lher latina. É nessa bandeira que 
continuamos apostando”, diz Pa- 
tricia. As peças que enaltecem as 
raízes brasileiras com a cartela de 
cor, proporções, sensualidade e 
frescor. Os destaques ficam para 
as silhuetas trapézios dos mini- 
vestidos. Além dos modelos cur- 
tos, os longos de festa também 
pontuam a coleção desta vez com 
saias fluidas e cintura marcada. 

APARTAMENTO 03 “Ouro é so- 
bre o que melhor somos e com- 
partilhamos”, afirma Luiz Cláu- 
dio sobre a ideia central de sua 
nova coleção, intitulada Ouro. O 
estilista e fundador da Aparta- 
mento 03 traz uma coleção rica 
em símbolos e mensagens ocul- 
tas capazes de transformar as 
percepções sobre o que de fato é 
precioso. 

Com estampas desenhadas 
através do olhar de Luiz sobre as 
obras de Abdias Nascimento e 
com o ovo sendo símbolo máxi- 
mo de fertilidade a marca ressig- 
nifica a concepção contemporá- 
nea sobre o ouro para além de 
um metal nobre precioso com al- 
to valor de mercado. 

Fala-se de ancestralidade, on- 
de podemos conferir em regis- 
tros históricos que mulheres ne- 
gras no final do século 18 se orga- 
nizam como mulheres de ganho, 
a partir das vendas de doces e 
quitutes adquiriam o ouro neces- 
sário para compra de alforria de 
negros escravizados. "OURO" 
também significa liberdade e re- 
denção para Apartamento 03. 

Nessa coleção a marca resga- 
ta técnicas de atelier e aposta 
em plissados, tons terrosos em 
combinação com azul e rosa 
bem equilibrados. A fluidez dos 
movimentos fica por conta de 
materiais como seda e crepe, já 
os pontos de conexão brilhosos 
são apostas que Luiz fez em cre- 
pe paetizado. 


e$ 


ESTADO DE MINAS @ DOMINGO, 15 DE JANEIRO DE 2023 


6 MINANA MASCULINO 


MEMÓRIA 
| 


EXPOSIÇÃO ABORDA OS SABERES DA COSTURA COLOCANDO EM DESTAQUE O CORTE CENTESIMAL 
E SUA IMPORTANCIA PARA A FORMAÇÃO DE COSTUREIRAS E PROFISSIONAIS DA MODA 


FOTOS: LAÍSSA FERREIRA /DIVULGAÇÃO 


HELOISA ALINE 


uando a costureira Carmen de Andrade 

Mello e Silva e seu marido, o engenheiro 

Antônio Mello Silva, criaram o Método de 

Corte Centesimal em Belo Horizonte, em 
1934, não poderiam imaginar que a invenção pudesse 
se disseminar tão rapidamente e em tão pouco tempo. 
Mais do que isso, que ela fosse capaz de atravessar gera- 
ções e estados brasileiros e chegar os dias atuais sendo 
ensinado em ateliers, escolas e faculdades de design de 
moda. Ao longo do tempo, o Centesimal, como ficou co- 
nhecido, formou milhares de profissionais criando uma 
rede de instrutoras, em sua maioria mulheres. 

Sua relevância é tão grande que na exposição Saberes 
da costura: do molde à roupa, em cartaz no Museu da Mo- 
da de Belo Horizonte - Mumo, o método se tornou prota- 
gonista de uma narrativa que passa pela memória afeti- 
va das pessoas. Não é à toa, que, na noite de inauguração 
da mostra, tenha despertado a comoção da plateia pre- 
sente ao evento: afinal, quem não tem uma história fami- 
liar sobre costureiras para contar? Quase todo mundo. 

A de dona Carmen e a do senhor Antônio é contada, 
hoje, pela bisneta do casal Carolina Franco, que, em 2010, 
foi convocada pela mãe, Júnia, para dar continuidade ao 
legado deixado pelo casal. Formada em marketing, com 
especializações em Planejamento e Gestão Cultural e 
em Gestão Estratégica pela Fundação Dom Cabral, ela 
deixou de lado a carreira na área para impulsionar e di- 
vulgar o negócio no mercado e entre a comunidade da 
moda de Belo Horizonte. “Quando minha bisavó Car- 
men morreu, minha avó Dora, 93 anos, a sucedeu; em 
seguida foi a vez da minha mãe e, agora, a minha, a ne- 
ta mais velha, explica a empresária. 

No momento em que o tema da exposição foi defi- 
nido, colocando em evidência os saberes da costura, Ca- 
rolina foi acionada pela gestora do Mumo, Carol Ladeira, 
para contribuir com informações e material que ajudas- 
se a subdisiar o tema. O projeto expográfico concebido 
pelo arquiteto e cenógrafo Alexandre Rousset, no tercei- 
ro pavimento do museu, apresenta muitas atrações, co- 
mo manuais de métodos de corte, costura e modelagem 
(entre eles os do Iole, muito difundido no setor), revis- 
tas de moda, réguas, máquinas de costura antigas, al- 
guns remontando ao século 19. Mas o que fica em evi- 
dência é o grande acervo do Centesimal, criteriosamen- 
te preservado pela família. 

Estão ali os livros, cadernos de alunas, diplomas, fo- 
tografias. E curiosidades como uma máquina de costu- 
ra Singer, de 1869, que pertenceu à trisavó de Carolina, 
um manequim de cera usado por dona Carmen, nos 
anos 1940, e um antigo estojo da avó Dora, testemunhas 
dessa saga que envolve várias gerações. Numa linha do 
tempo que vai das décadas de 1930 a 2020, 10 modelos 
confeccionados em algodão cru foram confeccionados 
por instrutoras especializadas no Centesimal. 


E — 97^ 
Década de 1990 do Informe da Moda por Ana Ferreira 
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Década de 1940 por Lara Rogedo (MG) 


Década de 2020 - Vestido de noiva criado por Maria Paula 
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confeccionadas em americano cru 


Do molde à roupa 
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MOLDES O grande sucesso do método, segundo Caroli- 
na, é a funcionalidade e a facilidade de visualização da pe- 
ça que ele proporciona. A elaboração dos moldes permi- 
tia melhor aproveitamento dos materiais e a adaptação 
aos diversos tipos de corpos, diminuindo, consequente- 
mente, o número de provas das roupas. Isto foi possível 
por meio de um sistema de escalas inventado pelo bisa- 
vô Antônio, “uma espécie de professor Pardal”, nas pala- 
vras da bisneta. ”. 

A secretária municipal de Cultura, Eliana Parreiras, 
acredita que é de grande importância mostrar ao público 
esse projeto criado aqui em Belo Horizonte e como ele se 
tornou conhecido e aplicado nos processos de formação 
de costureiras amadoras e profissionais, tornando-se 
uma referência para costura em todo o país. 

De março de 2022 até a inauguração em dezembro, 
aconteceram vários contatos entre Carolina Franco, as cu- 
radoras Carolina Dellamore e Miriam Hermeto e o cenó- 
grafo Alex Rousset. “Foi uma fase de muita conversa, pes- 
quisa e encontros. Eu tinha alguma coisa guardada, meu 
tio também, além da minha avó Dora. Descobrimos mui- 
tas coisas nesse processo e fomos passando para os res- 
ponsáveis pela mostra”. 

Fotos, diplomas, fichas e carteirinhas das instrutoras 
estavam entre esses objetos que figuram na exposição. 
Através das fichas, Carolina fez um levantamento e cons- 
tatou como o método de ensino se espalhou por vários 
municípios e estados brasileiros revelando a sua potên- 
cia e o quanto contribuiu para a inserção de inúmeras 
mulheres no mercado do trabalho. “As instrutoras rece- 
biam uma carteirinha que as credenciava para o mercado 
de trabalho nas suas regiões. Encontrei mais de 500 e fiz 
a seleção que está sendo exibida”. Enquanto algumas se 
dedicavam a ensinar, outras montavam seus próprios 
ateliers de costura. 


MANEQUINS Carolina também foi encarregada de loca- 
lizar e convidar as profissionais, de diversas localidades, 
para executar as roupas exibidas, em linha do tempo, nos 
dez manequins da mostra. Elas foram inspiradas nas pro- 
postas do Informe da Moda, um dos produtos criados por 
Dora e oferecidos pelo Corte Centesimal, a partir dos anos 
1970. Cada modelo vinha acompanhado da sugestão de 
cor, tecido, além da explicação técnica para a construção 
da vestimenta. Inicialmente, tudo era feito artesanalmen- 
te com reprodução em mimeógrafo. 

A partir de 2010, quando Carolina entrou no negócio 
profissionalmente, o Informe passou a ser elaborado em 
computador, ganhou novo layout. Em junho de 2021, foi 
lançada a Biblioteca Digital do Informe da Moda, que reú- 
ne os mais de 1400 modelos já interpretados desde a sua 
criação, em 1978. Outra novidade, a partir de 2018, é o cur- 
so online de introdução ao Método de Corte Centesimal, 
em parceria com a professora Lara Rogedo, que também 
participa da exposição do Mumo. 


Década da 1950 por Mary Ferreira (DF) 
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Década da 1970 do Informe da Moda- Execução Zina Leal 
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CRIANÇAS REBAIXAM O PODER DE 
DECISAO DE COMPRA DAS FAMILIAS 


O ano começou com um de- 
safio que não é novidade no 
meio publicitário. Melhorar a 
comunicação das marcas com a 
geração Alpha pode ser deter- 
minante para a sobrevivência 
de algumas empresas de seg- 
mentos específicos. A geração 
Alpha é composta por nascidos 
a partir de 2010, um contingen- 
te que não para de crescer e de- 
ve chegar aos 2 bilhões de pes- 
soas no mundo até 2025. E se 
antes os criadores de conteúdos 
só pensavam em como aproxi- 
mar as marcas dos 'consumido- 
res do futuro”, eis que se depa- 
ram com nova realidade que se 
parece com slogan de campanha 
publicitária: o futuro já chegou. 

Essa geração não se limita 
mais a escolher brinquedos no 
Dia das Crianças ou no Natal. 
Elas já são capazes de influen- 
ciar na decisão de compra dos 
mais variados produtos ou ser- 
viços no ambiente familiar. São 
crianças que chegaram ao mun- 
do já conectadas, o que se cons- 
tata no estudo publicado pela 
Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC). O levantamen- 
to aponta que aproximadamen- 
te 61% das crianças da geração 
Alpha já possuem aparelho ele- 
trônico próprio e 32% interagem 
diretamente com o YouTube e 
por outras redes sociais. 


INVESTIMENTOS FINACEIROS 
Bombardeados de estímulos e 
com tamanha autonomia não é 
difícil perceber que esse público, 
imerso nas tecnologias e valorizan- 
do temas como diversidade, inclu- 
são, sustentabilidade e igualdade, 
tem mudado consideravelmente 
as características dos consumido- 


res mirins e assumido um protago- 
nismo cada vez mais maior no con- 
sumo familiar. Em alguns segmen- 
tos essa influência é mais visível. Es- 
tudos mostram que 65% dos pais 
assumem influência dos filhos no 
momento da decisão sobre via- 
gens; 70% dos pais admitem que os 
filhos influenciam sobre como se- 
rá as refeições. A influência chega 
até mesmo em decisões de investi- 
mento e serviços financeiros, admi- 
tida por 70% dos pais entrevistados 
na pesquisa. 


INFLUÊNCIA GERAL Já o estudo 
“Crianças brasileiras”, realizado 
pelo IBGE, em parceria com a 
Dotz e com dados obtidos pelo 
Instituto Locomotiva, reforçam 
o poder de influência das crian- 
ças já conhecidos de outras épo- 
cas. Porém, surpreendente com 


índices cada vez maiores: 88% 
dos pais admitem influência 
dos filhos no processo de com- 
pras em shoppings e supermer- 
cados; 87% na decisão de com- 
pras nas lojas de brinquedo; 
79% no momento da compra de 
frutas, legumes e verduras em 
sacolões, feiras e hortifrútis. 


NOVA ORDEM Daí a necessida- 
de de as empresas se adaptarem 
rapidamente para redirecionar 
sua comunicação infantil, o que 
será um grande negócio. Não à 
toa que grandes marcas vêm in- 
vestindo em públicos cada vez 
mais jovens, contratando in- 
fluenciadores infanto-juvenis e 
oferecendo inúmeras oportuni- 
dades e atrativos em busca de 
conversão de vendas. Uma tare- 
fa nada fácil, pois é preciso usar 
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Conectados desde o nascimento, 
crianças e adolescentes 

já deixaram de escolher 

apenas brinquedos 


argumentos que possam ser 
compreendidas pelos adultos e 
bem atrativas para as crianças. 

Levando-se em consideração que 
a população de 0a 12 anos represen- 
ta mais de 38 milhões - e aumenta 
para 53 milhões quando incluídos jo- 
vens de 13a 18 anos, trata-se de uma 
fatia de possíveis consumidores mui- 
to relevante para ser ignorada. Por- 
tanto, já passou da hora de pensar 
em criança apenas como consumi- 
dores de brinquedos e produtos e 
serviços infantis. Está cada vez mais 
claro que, nos tempos atuais, o co- 
mando - pelo menos de =compra - 
já não vem mais de cima. 


USINA DE OURO BRANCO DA GERDAU 
BATE 100 MILHOES DE TONELADAS DE AÇO 


A usina de Ouro Branco, a 
maior unidade da Gerdau no 
mundo, atingiu a marca histórica 
de 100 milhões de toneladas de 
aço bruto produzidos após 36 
anos em operação. A produção na 
planta teve início em 1986 e, em 
1997, foi adquirida pela Gerdau. 
Atualmente, a unidade tem uma 
capacidade instalada de 4,5 mi- 
lhões de toneladas de aço líquido 
por ano, em planta de 10.000.000 
m?, que conta com mais de 8,5 mil 
colaboradores e produz variados 
produtos em aço, como placas, 
chapas grossas, blocos, bobinas la- 
minadas, tarugos, perfis estrutu- 
rais e fio-máquina, atendendo aos 
mercados de construção civil, au- 
tomotivo, agrícola, energia, naval, 
ferroviário, entre outros. 


ORGULHO A marca atingida é 
muito significativa para todos 
que fazem parte da Gerdau, co- 
mo destaque Rafael Gambôa, 
diretor da usina Ouro Branco: 
"Esse marco reforça a relevân- 
cia da nossa usina para Minas 
Gerais e para o Brasil. Temos 
muito orgulho de ser a maior 
unidade da Gerdau no mundo 
e de contribuir para o desen- 
volvimento socioeconômico 
do estado em que estamos pre- 


sentes", afirma Gambóa. 
Trabalhando na unidade des- 
de 1986, o gerente técnico de acia- 
ria Edson Geraldo Silva se lembra 
de quando a produção de aço teve 
início na planta e celebra a marca 
histórica. “Cheguei como técnico de 
manutenção de computador, fun- 
ção que não existe mais e passei 
por várias outras que também já 
foram extintas. Só tenho a agrade- 
cer a Gerdau pela oportunidade de 
fazer parte dessa história”, destaca. 


MODERNIZAÇÃO ^o longo dos 
anos, a usina de Ouro Branco foi 
se modernizando por meio de in- 


vestimentos em sua jornada de 
transformação digital e em inicia- 
tivas da Indústria 4.0, bem como 
em melhorias das práticas am- 
bientais e de segurança. A unida- 
de possui, por exemplo, um cen- 
tro de monitoramento de última 
geração, onde são monitorados 
os principais ativos/equipamen- 
tos estratégicos para a operação 
das usinas no Brasil, utilizando 
modelos de inteligência artificial 
de forma preditiva, antecipando 
possíveis problemas que ve- 
nham a ocorrer. 

Para o gerente geral da acia- 
ria, Marcelo Gonçalves, é moti- 
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Usina da Gerdau de 
Ouro Branco é a maior 
do mundo com produção 
de 100 milhões de aço 


vo de muito orgulho participar 
desse marco da usina de Ouro 
Branco. "É fascinante imaginar 
o quanto esse aço impactou 
positivamente à sociedade. Es- 
tamos em um momento espe- 
cial de segurança e cuidados 
com as pessoas, assim esse re- 
sultado histórico fica ainda 
mais emocionante”, destaca 
Gonçalves. 


ITAÚ REGISTRA CRESCIMENTO DE 
15% NO CONSUMO DE DEZEMBRO 


Estudo realizado com base nas 
compras feitas com cartões do Itaú 
Unibanco, em dezembro, registra 
crescimento no consumo em Mi- 
nas Gerais. O aumento foi de 14% 
no número de transações e de 15% 
no faturamento total, na compara- 
ção com o mesmo mês de 2021. 
Considerando o recorte por gera- 
ções, o destaque fica om a geração 


Z, que agrupa pessoas com até 23 
anos, com avanço de 52% no valor 
gasto no período, e de 47% em tran- 
sações com os cartões do banco. 
Em dezembro, Minas Gerais 
foi o 3º estado com maior quanti- 
dade de transações nos cartões do 
Itaú no país, contabilizando 10% 
do total. Em relação à forma de 
pagamento, 48% das compras fo- 


ram à vista, com ticket médio de 
R$ 82, e 52% foram parceladas, 
com média de R$ 449. 


ALIMENTAÇÃO LIDERA Ainda de 
acordo om o levantamento, o seg- 
mento com mais consumo no mês 
foi o de supermercados, com 19% 
de todas as compras (avanço de 
13% em relação a 2021). Postos de 


combustíveis aparecem em segun- 
do lugar (6% do share - mas queda 
de 15% sobre o ano anterior). Far- 
mácias estão na terceira posição, 
com 6%, com avanço de 12%. Com- 
pletam o top 5 as lojas de conve- 
niência (6% do total, com aumento 
de 26% sobre 2021), e fast food (6% 
do share, e crescimento de 5% em 
relação ao ano passado). 
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REPRODUÇÃO 
E GUIAS CULTURAIS 
A Rede de Cultura e Protagonismo Juvenil, por meio da Agência de 
Iniciativas Cidadás (AIC), lançou dois guias culturais que contam, a 
partir do olhar de jovens participantes, um pouco da história de 
Itatiaiucu e Igarapé (MG). Os guias destacam as principais 
referências, pontos turísticos e outras particularidades dos 
municípios. O projeto foi patrocinado pela Mineração Usiminas, 
via Lei Federal de Incentivo à Cultura. 


E CONTEUDO 

A iniciativa contou com a participação de alunos da Escola 
Estadual Manoel Dias Corrêa, em Itatiaiucu, e da Escola Estadual 
Santa Chiara, em Igarapé. Os jovens selecionaram os elementos 
que compõem a publicação para serem organizados e 
apresentados em forma de ilustrações, fotos, entrevistas, mapa 
interativo e poemas. O conteúdo mostra as tradições e práticas 
cotidianas da população de Itatiaiuçu e Igarapé, seus saberes e 
sua arte. Versões impressas foram distribuídas durante o 
lançamento dos catálogos, que estão disponíveis também on- 
line, para acesso gratuito, no site do projeto: 
igarape.rededecultura.org.br. 


IB LICITAÇÃO PBH 

A Prefeitura de Belo Horizonte publicou edição de licitação para a 
escolha de agências que vão trabalhar com entidade nos 
próximos dois anos. O edital prevê dois contratos: R$ 45 milhões e 
R$20 milhões, para atender à administração central e Belotur, 
respectivamente. As agências que vão participar do processo 
licitatório devem entregar suas propostas até 23 de fevereiro. 


E MUDANÇAS 

Atualmente, três agências - Perfil252, 18 Comunicação e Lápis 
Raro - atendem à Secom, Belotur e BHtrans, totalizando verba de 
R$ 57milhões. Como a BHTrans foi extinta, substituída pela 
Secretaria Municipal de Mobilidade Urbana, estão em disputa 
apenas duas contas na nova licitação, ambas totalizando R$ 65 
milhões. As agências vencedoras atenderão de forma global 
secretarias e órgãos do município, das áreas de saúde, educação, 
mobilidade, gestão, meio ambiente, cultura, desenvolvimento, 
esportes, ação social, turismo, obras e outras. 


E COMUNIDADES WHATSAPP 

Mais uma novidade do WhatsApp deve chegar ao Brasil este ano. 
Trata - se de uma ferramenta lançada em 2022 e que permite a 
criação de comunidades. Ou seja: um canal em que as marcas 
podem fazer a gestão de diversos grupos. Por ele, será possível 
abordar assuntos distintos com fornecedores, funcionários e, 
principalmente, clientes e consumidores em potencial. A novidade 
está em sinergia com as necessidades do mercado, uma vez que a 
proximidade da empresa com seus clientes nunca foi tão 
importante. O aplicativo de mensagens fez um acordo com o TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral) para disponibilizar o recurso só depois 
das eleições, por isso não foi liberado ano passado para o Brasil. 


E LIDERANÇA 

O Whatsapp está presente em 99% dos smartphones, sendo que 
80% dos usuários usam o aplicativo para se comunicar com 
marcas, segundo pesquisa da Infobip (Plataforma Global de 
Comunicação para Empresas). Ao mesmo tempo, a criação de 
comunidades vem ganhando força. Criadores de conteúdo 
elaboram newsletter e canais no Telegram para debater temas 
específicos que às vezes não cabem em outras redes sociais, tais 
como séries, promoções e até mesmo a criação de clube do livro - 
e esses recursos também começam a ser utilizados pelas 
empresas para estreitar laços com suas audiências. 


E ROTA DO QUEIJO CANASTRA 

O Queijo Canastra, reconhecido mundialmente, acaba de ganhar 
uma rota exclusiva. "Sempre que ia a região de São Roque de 
Minas, apesar de conhecer diversos produtores, procurava uma 
rota para visitar os que não tinha acesso ou ainda não conhecia. E 
foi dessa vontade e em poder compartilhar parte do meu saber, 
poder gerar a oportunidade ao turista, de poder escolher algumas 
das dezenas de fazendas da região e poderem culturar um pouco 
mais que criei essa rota. Mostrar às pessoas este que é o queijo 
eleito o melhor do mundo”, explica Jordane Macedo, diretor da 
Culturar, que produziu o evento em comemoração aos 84 anos de 
São Roque de Minas em parceria com a prefeitura e criador da rota. 


E SINALIZAÇÃO 

Jordane colocou em prática seu desejo de sinalizar bem a região e 
criou uma rota do queijo - Made in Minas Gerais, que permite às 
pessoas se locomoverem facilmente. "Criamos uma forma 
interativa das pessoas se movimentarem na região e saber onde 
está o que procuram", completa. Estão sendo implantadas 
dezenas de placas para sinalizar o roteiro. As placas contêm QR- 
Code, que de dentro do carro o turista aponta a câmera do celular 
que já direciona para a rota do queijo. Ou também pelo link: 
https: //www.madeinminasgerais.com.br/rotadoqueijocanastra 


E NATURA REPUDIA 

Poucas foram as marcas que assumiram uma postura crítica 
diante dos lamentáveis ataques às sedes dos Trés Poderes, em 
Brasília. As empresas evitam tomar partido, temendo perder 
consumidores. A Natura foi uma das excecóes ao publicar, ainda 
no domingo, nota de repúdio condenando os atos que considerou 
criminosos e que representam uma afronta à democracia 
brasileira, em uma tentativa de calar as instituições constituídas e 
silenciar os espaços públicos de diálogo. "As cenas a que 
assistimos neste domingo se opõem a nossas crenças e razão de 
ser. Somos uma construção coletiva de uma rede enorme de 
consumidores, consultoras e colaboradores, com posicionamentos 
políticos e ideológicos plurais, que valoriza a diversidade de ideias 
e o debate democrático como instrumentos para o progresso da 
civilização", enfatizou o documento. 


E CBF SE MANIFESTA 

História conhecida por não se envolver diretamente em questões 
como essa, a CBF - Confederação Brasileira de Futebol - fez 
questão de publicar nota repudiando veementemente o uso da 
camisa da Seleção Brasileira nos atos terroristas em Brasília. "A 
CBF é uma entidade apartidária e democrática. Estimulamos que 
a camisa seja usada para unir e não para separar os brasileiros. A 
CBF repudia veementemente que a nossa camisa seja usada em 
atos antidemocráticos e de vandalismo”, escreveu o perfil. 


E BEM COMUM 

A entidade já trabalhava na ideia de desassociar a camisa da 
seleção à conotação política. O item passou a ser um dos 
símbolos utilizados frequentemente pelos apoiadores 
extremistas do ex- presidente Bolsonaro em manifestações. 
Para acabar com essa associação, uma campanha foi feita 
visando afirmar a noção de que o uniforme pertence a todos os 
brasileiros e não a grupos específicos. 


e$ 


ESTADO DE MINAS @ DOMINGO, 


15 D E JANEIRO 


DITADOS MASCULINO 


D 


E 2 023 


NA ULTIMA SEMANA, A PODEROSA LOUIS VUITTON 


REVELOU A NOVA COLLAB COM A FAMOSA ARTISTA q 


PLÁSTICA ORIENTAL YAYOI KUSAMA 


Anok Yai 


Karlie Kloss 


£ 


Liya Kebede 


ISABELA TEIXEIRA DA COSTA 


A sempre atual Louis Vuitton 
foi fundada em meados do sécu- 
lo 19. Isso mesmo, a grife de luxo 
que desperta desejos e paixões 
nasceu em 1854, e desde então 
sempre manteve fortes laços 
com o mundo das artes, em pro- 
jetos inéditos com uma série de 
artistas que trouxeram suas viso- 
es únicas. Essas relações estreitas 
produziram muitas vezes rein- 
terpretações das criações mais 
icônicas da Louis Vuitton, no pro- 
cesso de reescrever as regras da 
criatividade em colaborações en- 
tre a maison e os artistas. 

Nascida em março de 1929, 
Yayoi Kusama é uma artista cuja 
perspectiva se expressa por 
meio de uma infinidade de téc- 
nicas de escultura, pintura, ins- 
talação, filmagem, fotografia e 
escrita, em uma variedade de 
estilos. Ela é considerada uma 
precursora da arte pop e mini- 
malista, mas suas diversas práti- 
cas artísticas resistem a qual- 
quer classificação singular. 

As obras de arte de Yayoi Kusa- 
ma nasceram de alucinações, 
quando os padrões de flores ver- 
melhas da toalha da mesa de 
jantar começaram a se espalhar 
nas paredes, no chão e até nela 
mesma. A artista tem lutado 
contra seus medos e obsessões 
interiores e persegue os mistéri- 
os da vida retratando as alucina- 
ções que ela experimentou des- 
de a infância. 

A primeira parceira que a LV 
fez com Yayoi Kusama foi em 
2012, e foi um sucesso, com vári- 
os desdobramentos como expo- 
sições, produtos e instalações 
únicas em vitrines. Dez anos de- 
pois, a Louis Vuitton lança um 
novo capítulo de sua parceria 
com Kusama, com lançamentos 
ao longo do primeiro semestre 
deste ano, irradiando em todas as 
categorias da maison. 


CRIANDO O INFINITO A nova co- 
leção reinterpreta as peças icôni- 
cas da LV, infundidas com os mo- 
tivos característicos da artista. Ar- 
te, audácia e trabalho artesanal 
trazem os temas Painted Dots, 
Metal Dots, Infinity Dots e 
Psychedelic Flower de Kusama. 


HAND MADE O trabalho artesa- 
nal se destaca nessa collab por 
meio da serigrafia, que reproduz 
as pinceladas de Yayoi, gerando 
um efeito 3D nas peças, impressi- 
onantemente realista. Aplicadas a 
mão, uma a uma, meias esferas 
de metal de vários tamanhos ani- 
mam uma seleção de peças da co- 
leção com um impressionante 
efeito de espelho prateado. 


VISIONÁRIA De um começo hu- 
milde na zona rural do Japão à 
afirmação como uma artista fa- 
mosa internacionalmente, Ku- 
sama transformou sua vida 
com determinação, gerando en- 
cantamento com o poder de 
sua arte. Totalmente inclassifi- 
cável, ela emergiu como a artis- 
ta feminina viva mais influente 
da atualidade. 


PONTOS Os pontos são marca re- 
gistrada de Kusama, que guiaram 
sua criatividade desde criança. 
Apresentados em suas primeiras 
obras de arte no fim dos anos 
1960, os pontos eram para ela um 
caminho para o infinito, sem 
sentido e desconhecido com sua 
forma sem pontas finais. Pontos 
repetitivos aparecem ao longo de 
seu trabalho, encontrando seu 
caminho em várias mídias, como 
pinturas, esculturas, performan- 
ces e instalações. 


ESFERAS Conhecida como uma 
artista de vanguarda, Kusama 


YUSUKE MIYAZAKI/DIVULGAÇÃO 


Estou determinada a criar 
um mundo Kusama, que 
ninguém jamais fez e pisou” 


Devon Aoki 


apresentou “Narcissus garden” 
na Bienal de Veneza em 1966, 
sem ser oficialmente convidada. 
Uma instalação inovadora, que 
ela viu como um “tapete cinéti- 
co”; 1,5 mil esferas espelhadas 
foram colocadas no chão e ven- 
didas aos visitantes por USS 2 
cada, destinadas a refletir, co- 
nectar e projetar a alma do 
espectador. 


PSICODELIA Depois de morar 
em Nova York por mais de uma 
década, Kusama voltou ao Japão 
em 1973 e criou obras de arte 
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E Yayoi Kusama 


com cores vivas, dando vida à 
sua visão criativa única. Brin- 
cando com o paradoxo entre a 
vida curta e efêmera de uma 
flor e a infinidade de bolas, Ku- 
sama continuou sua prolífica 
efusão de psicodelia lúdica. 


ABÓBORAS Encantada por sua 
forma cativante, natureza bem- 
humorada e qualidades huma- 
nas, as abóboras trouxeram 
conforto para Kusama. Uma fi- 
xação que remonta à sua infân- 
cia, as abóboras apareceram pe- 
la primeira vez em 1946 como 


Parker van Noord 
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Bella Hadid 


parte de sua obra, em uma ex- 
posição itinerante em sua cida- 
de natal, Matsumoto. 

A partir do momento em que 
a grife convidou a proeminente 
artista japonesa para um novo 
encontro criativo, o lançamento 
da coleção teria que ser pra lá de 
especial. E realmente é. A cam- 
panha celebra este importante 
momento, sendo protagonizada 
por supermodelos de renome 
internacional. 


Material extraído do site 
da Louis Vuitton 


escolha . 


FOOD HALIS walas 

OFERECEM OPÇÕES ` ' 

GASTRONÓMICAS A. 

VARIADAS COM 
)NTA ÚNICA 
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FAET FERNANDES/DIVULGAÇÃO 


Justamente pela diversidade gastronômica, incluindo este arroz de bacalhau, 
o Andrade Colaborativo tem sido muito procurado para aniversários 


A união faz a força 


ESPAÇOS COMPARTILHADOS DE GASTRONOMIA SE 
MULTIPLICAM PELA CIDADE, ATRAINDO INTERESSE 
POR SEREM VANTAJOSOS PARA QUEM ADMINISTRA, 
QUEM OPERA E QUEM QUER COMER E BEBER 


CELINA AQUINO 


Tem hora que é difícil escolher 
um restaurante para ir acompa- 
nhado. Um não gosta de comida 
japonesa e o outro só quer comer 
carne. Em tempos de conciliação, 
uma boa pedida é marcar o en- 
contro de casal ou reunir a tur- 
ma nos food halls (no bom por- 
tuguês, espaços compartilhados 
de gastronomia), que vêm se es- 
palhando pela cidade. Em um 
mesmo lugar, você encontra op- 
ções variadas de comida e bebi- 
da. Ainda existe a praticidade de 
ser atendido na mesa e receber 
uma conta única. 

O Mercado da Boca lançou o 
modelo de food hall em Minas 
Gerais. De 2008 a 2010, ocupou 
um espaço de quatro mil metros 
quadrados em Nova Lima, com 
22 operações e mil assentos. Mas 
teve que se reinventar. “Entende- 


mos que precisávamos ficar mais 
próximos das pessoas, oferecen- 
do um lugar menor e mais acon- 
chegante e com serviço com gar- 
com”, explica um dos sócios, Lu- 
cas Vereza. 

O novo formato foi inaugura- 
do na Savassi. Depois, o grupo 
abriu mais quatro unidades, em 
regiões diferentes de BH: Buritis 
(Oeste), Santa Tereza (Leste), Ci- 
dade Nova (Nordeste) e Castelo 
(Pampulha). Assim, em vez de 
fazer o cliente se deslocar, o food 
hall passou a atender quem mo- 
ra ou trabalha nas proximida- 
des. Muitos saem a pé para co- 
mere beber. 

Os sócios da marca Mercado 
da Boca, que em março comple- 
ta cinco anos, ficam satisfeitos de 
ver que o modelo caiu no gosto 
dos mineiros e vem se multipli- 
cando pela cidade. Eles mesmos 
já buscam mais pontos em BH, 


enquanto planejam a expansão 
para outras capitais, a começar 
por São Paulo. 

O motivo pelo qual conti- 
nuam a acreditar na ideia está 
mais do que provado: todos os 
envolvidos se beneficiam. Os do- 
nos do espaço, que assumem a 
operação, incluindo atendimen- 
to, limpeza e gestão, não preci- 
sam se preocupar com comida e 
bebida. Já o operador, chamado 
de anfitrião, pode se concentrar 
na sua atividade, que é cozinhar 
ou fazer drinques. “Cada um faz 
o seu melhor e, no fim, todos ofe- 
recem a melhor experiência pa- 
ra o cliente”, resume Lucas. 

Parao público, a grande vanta- 
gem está em encontrar diversi- 
dade em um só lugar. Cada uni- 
dade do Mercado da Boca conta 
com sete operações, que aten- 
dem desde quem quer tomar 
um vinho até os que saem para 


petiscar com os amigos, almoçar 
com a família ou só comer um 
doce. E essas pessoas podem se 
sentar na mesma mesa. “Cada 
um pode pedir uma comida di- 
ferente, seguindo sua vontade.” 

Dono da padaria Padero, Leo- 
nardo Portes vinha pesquisando 
sobre o mercado de comparti- 
lhamento na gastronomia 
quando decidiu alugar o ponto 
na esquina da frente. Antes de 
concluir o novo negócio, sua 
história cruzou com a do Mer- 
cado da Boca, que buscava um 
lugar para lançar seu novo for- 
mato. O empresário, então, 
tornou-se sócio da operação 
da marca na Savassi. 

O food hall atraiu tanta gen- 
te para a esquina da Rua Antó- 
nio de Albuquerque com Le- 
vindo Lopes que muitos clien- 
tes ficavam em pé. Para apro- 
veitar o movimento, que 
“transbordava”, Leonardo e 
mais três sócios abriram, há 
menos de um mês, o espaço 
gastronômico Da Villa, se- 
guindo a mesma proposta, a 
qual ele chama de coworking 
da alimentação. “Quando divi- 
dimos tarefas e compartilha- 
mos responsabilidades, soma- 
mos forças e é essa união que 
faz com que todos tenham su- 
cesso”, opina. 

O Da Villa conta com gastro- 


bar, japonês, frutos do mar, 
drinqueria e bar. Leonardo 
preferiu apostar em um mix 
reduzido de operações, mas 
com muita experiência no 
mercado, para que cada um 
pudesse entregar o seu me- 
lhor. Para ele, faz muito mais 
sentido do que ter um único 
restaurante que serve todas 
essas opções. “Quando o negó- 
cio é grande demais, a gestão 
se torna complexa, todo mun- 
do fica sobrecarregado e, no 
fim das contas, nada que se faz 
é muito bom”, aponta. 

Pela análise de Leonardo, es- 
te é um modelo que veio para 
ficar e que, num futuro bem 
próximo, deve se estender a 
outros setores do comércio. 
Em maio, o empresário inau- 
gura mais uma unidade do Da 
Villa, também na Savassi, na 
casa de esquina onde atual- 
mente funciona a Padero. 

A primeira experiência de 
Reginaldo Calixto com food 
park foi há 10 anos em Barcelo- 
na, na Espanha. O empreende- 
dor de Itabira saiu de lá surpre- 
so, já que, diferentemente de 
praça de alimentação de shop- 
ping center, não precisava pe- 
gar fila, era atendido conforta- 
velmente na mesa. “Achei inte- 
ressante também poder consu- 
mir em qualquer uma das co- 
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Para a Doce Carol Ateliê, estreante no varejo, estar em 
um food hall ajudou a divulgar a marca 


zinhas e, ao final, fazer um paga- 
mento único”, conta. 

Na pandemia, quando surgiu 
a oportunidade de adquirir a es- 
trutura de um restaurante na 
Rua Alagoas, em BH, ele logo se 
lembrou do que havia vivido 
em terras espanholas. Melhor 
do que montar uma operação 
única, seria reunir vários parcei- 
ros, cada um com a sua experti- 
se. Daí o nome Andrade Colabo- 
rativo, que também faz uma ho- 
menagem ao poeta Carlos 
Drummond de Andrade. 

Inaugurado há sete meses, o 
espaço ocupa uma área de 700m2, 
onde funcionam sete operações de 
comida e bebida. “A nossa proposta 
é unir, no mesmo endereço, opções 
gastronômicas para todos os gostos, 
desde veganos a quem quer comer 
churrasco, japonês, comida minei- 
ra e petiscos”, pontua Reginaldo, 
acrescentando que dá para beber 
cerveja, chope, vinho e drinques. 
Tudo em uma conta única. 


ANIVERSÁRIOS Segundo o 
idealizador, o Andrade Colabo- 
rativo tem sido muito procura- 
do para comemorar aniversá- 
rios, justamente por oferecer 
toda essa diversidade gastro- 
nômica. Sentados na mesma 
mesa, os convidados podem 
pedir bebidas e comidas dife- 
rentes, e ainda pagam com co- 
manda individual. 

“Este é um projeto muito de- 
safiador, porque temos que li- 
dar com vários parceiros, cuidar 
da questão sanitária, treinar a 
equipe e estar muito bem pre- 
parados para atender os clientes 
da melhor forma possível”, ob- 
serva Reginaldo. Apesar de reco- 
nhecer a complexidade da ope- 
ração, ele já tem planos de levar 
o modelo de negócio para ou- 
tras cidades e estados. Há um 
interessado em Fortaleza. 

Por terem experiência com 
eventos, os produtores culturais 
Fred Barros e Diogo Kfouri fo- 
ram procurados para trazer o 
catarinense LayBack Park para 
BH, em 2019. Diante do sucesso, 
eles decidiram replicar o mode- 
lo no quintal da casa onde fun- 
ciona a produtora Play Cultural, 
no Bairro Carlos Prates. O escri- 
tório se transformou em um es- 
paço colaborativo. 

“Temos know-how em ges- 
tão, eventos e festivais, mas tra- 
balhar com cozinha — já tivemos 
essa experiência — não é tão fá- 
cil. Então, optamos por este for- 
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mato”, destaca Lucas. O lucro 
poderia até ser maior se ope- 
rassem tudo sozinho, mas o só- 
cio entende que não compen- 
sa. Na visão dele, o bom de 
agregar parceiros é diminuir os 
riscos e distribuir os esforços, 
cada um na sua especialidade. 

Perto de completar um ano, 
o Quintal da Play reúne cinco 
operações de gastronomia, en- 
tre elas pizzaria, bar e restau- 
rante, empório de queijos e 
charcutaria, cervejaria e 
drinqueria. As mesas se divi- 
dem entre área aberta com 
ombrelones, área coberta 
(acima fica a usina fotovol- 
taica) e dois ambientes den- 
tro da casa. Em destaque, o 
espaço para crianças com ca- 
sa na árvore de madeira e 
muro de escalada. 

Os sócios acreditam tanto 
neste modelo colaborativo 
que vão buscar investidores 
para implementar um novo 
projeto no vilarejo de Maca- 
cos, em Nova Lima. 


Costelinha 
defumada com 
jiló e polenta frita 
(Vai Nessa) 


Patuscada Gastrobar 


«7 INGREDIENTES 

1/2kg de jiló; 1kg de costelinha 
defumada; 1 cebola cortada em 
gomos; 5 dentes de alho; 3 
tomates cortados em gomos; 
louro, colorau, páprica 
defumada, açafrão - da- terra, sal 
e pimenta a gosto; 2509 de fubá, 
1l de água 


*^ MODO DE FAZER 

Corte a costelinha em pedaços. 
Refogue em uma panela por 10 
minutos. Coloque o alho, metade 
da cebola e os outros temperos. 
Deixe cozinhar por 30 minutos. 
Depois coloque o tomate, o jiló, o 
restante da cebola e deixe 
cozinhar por mais 15 minutos, até 
que tudo fique macio. Reserve. 
Para a polenta, leve o fubá e a 
água ao fogo e deixe cozinhar até 
ficar um angu bem cozido. 
Coloque em um tabuleiro, 
espalhe bem e deixe esfriar. Corte 
em tiras grossas, passe no fubá e 
frite em óleo quente. Cuide para 
ficar bem crocante. Sirva o jiló e a 
polenta frita com a costelinha. 


Localizado no Carlos Prates, o Quintal da Play reúne cinco operações 
de gastronomia e um atrativo espaço para crianças 
FRANCISCO DUMONT/DIVULGAÇÃO 


O Mercado da Boca teve que se reinventar com 
espaços menores e em vários pontos da cidade 


L- 1 Ap. "w x 
Leonardo Portes (centro), ao lado dos seus sócios no Da Villa, acredita que 
este modelo colaborativo deve se estender a outros setores do comércio 


RODOLFO MAGELA/DIVULGAÇÃO 


O QUE DIZEM 
OS OPERADORES? 


Há 10 anos investindo em coquetelaria, o bar Jângal 
foi notado pelo Mercado da Boca e acabou convidado 
para fazer parte da unidade do food hall na Savassi, 
que estava para ser inaugurada. Naquele momento, 
nascia a marca Jângalito, que funciona exclusivamen- 
te como drinqueria e hoje está em mais seis espaços 
compartilhados da cidade. 

“Quando entro em um lugar assim, sinto um alívio 
de saber que a minha única responsabilidade é fazer 
drinques”, comenta o sócio André Panerai. Neste mode- 
lo, eles dividem o faturamento, mas, em contrapartida, 
não precisam se preocupar em fazer comida, curadoria 
musical, contratar funcionários e manter a estrutura, co- 
mo acontece nas casas próprias Jângal e Laicos. 

Além disso, existe a vantagem de levar a marca para 
vários pontos da cidade e se aproximar de um público 
mais diverso por um custo operacional muito menor do 
que se abrissem negócios próprios. “Não sei se teria saú- 
de para isso”, brinca. Tirando um drinque ou outro, a car- 
ta é igual em todas as unidades do Jângalito. Atualmen- 
te, o mais vendido é o Torangin, com gim e tangerina. 

A Doce Carol Ateliê estreou no varejo em um food 
hall. Era o primeiro ano de pandemia e a empresa teve 
que buscar um novo mercado, já que, até então, 95% 
do seu faturamento vinha das festas de casamento. 
“Estar em um espaço colaborativo foi ótimo para que 
mais pessoas pudessem conhecer a marca”, destaca 
Ana Carolina Paranhos. 

Em dois anos, a confeiteira vem aprendendo muito so- 
bre a operação de varejo. Segundo ela, estar em um food 
hall exige um esforço maior de venda dos garçons, pois 
poucos clientes vão lá pensando em comer doce. Mas não 
reclama dos resultados. Entre as tortas, uma das mais pe- 
didas é a brownoffee, com base de brownie e recheio de 
doce de leite, banana e chantili. 

Ana Carolina espera usar essa experiência para, no 
futuro, abrir uma loja própria. 

Clóvis Viana cansou da vida de dono de restau- 
rante, que levou por 35 anos. Recentemente, ele 
transferiu a operação do Patuscada Gastrobar, no 
Bairro Santo Antônio, para o Da Villa, na Savassi. 
“Não consigo parar de mexer com cozinha, então 
tenho que me adaptar. Acredito que dividir cus- 
tos e obrigações, além de fazer parcerias, é o ca- 
minho”, opina. 

A primeira experiência do chef com food hall 
foi no Mercado da Boca, em Nova Lima. Ali, ele já 
entendeu que seria um modelo interessante. “A 
minha missão é cozinhar e tomar conta da minha 
equipe. O resto é com eles, então facilita muito, 
porque tenho menos preocupações no dia a dia.” 

O chef tentou enxugar ao máximo o cardápio 
de sua operação no Da Villa, pois a cozinha é bem 
pequena. Com isso, focou nas carnes e nos petis- 
cos, que vão mudar regularmente. O clássico Vai 
Nessa, com costelinha, jiló e polenta frita, que já 
tem 20 anos de história, não ficou de fora. Outra 
sugestão é a costeleta de cordeiro ao molho de vi- 
nho com batatas. 


SERVICO: e Mercado da Boca - 


Savassi, Buritis, Santa Tereza, Cidade Nova e Castelowww.mercadodaboca.com.br e Da Villa - Rua Levindo Lopes, 96 - Savassi 
(31) 99845-7221 e Andrade Colaborativo - Rua Alagoas, 851, Savassi (31) 98481- 0132 e Quintal da Play - Rua Perdões, 269, Carlos Prates - (31) 97228-2713 
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Bikes na parede: a decoração reúne vários elementos que remetem ao ciclismo 


BAR NO BAIRRO FLORESTA COM DECORAÇÃO DE 
BIKE VIRA PONTO DE PARADA PARA QUEM PEDALA 


CELINA AQUINO 


Na capital dos bares, sempre tem espa- 
ço para inovação. Localizado no Bairro 
Floresta, o Bici é o primeiro bike pub da 
cidade. A ideia vem de fora do país e 
acompanha o crescente interesse dos be- 
lo-horizontinos pelo mundo das bicicle- 
tas. Os ciclistas encontram, tanto na deco- 
ração quanto no cardápio, várias referên- 
cias ligadas ao tema, além de suporte gra- 
tuito para pedalar. 

Os idealizadores do Bici se conhece- 
ram entre pedaladas. Marcos Vinícius 
Corrêa usa a bicicleta como meio de loco- 
moção na cidade, enquanto Túlio Casta- 
nheira éo ciclista fundador do carnavales- 
co Bloco da Bicicletinha. Por coincidência, 
os dois tiveram bares (Torresmaria e Gro- 
wleria de Arte, respectivamente) que fali- 
ram na pandemia e o encontro serviu pa- 
ra que unissem forças nesta retomada. 

A decoração reúne vários elementos 
que remetem ao ciclismo. Há duas bikes 
de corrida dependuradas na mesma pare- 


de onde são projetadas imagens de ma- 
nobras de ciclistas. Do outro lado, um es- 
pelho com moldura de pneu de bicicleta, 
um taco do esporte bike polo e várias fo- 
tos relacionadas ao tema. Olhe para os pés 
das mesas: eles são retorcidos para lem- 
brar roda de bicicleta. 

O bar oferece várias facilidades para 
quem está pedalando, entre elas bomba 
de ar, kit para pequenos reparos e água, 
tudo gratuitamente. “O bar acaba ser- 
vindo como ponto de apoio para os ci- 
clistas, e isso acontece muito, porque 
estamos em uma rota de alto fluxo de 
bicicletas e de noite não tem oficina 
aberta”, destaca Marcos. 

Mais que acolher os ciclistas, o Bici 
quer ser um lugar de diversão para todos. 
Até porque pelo menos metade do públi- 
co nem pedala. Muitos moram ou traba- 
lham na região. O ponto também pega 
carona no movimento da Rua Sapucaí, 
que fica a um quarteirão de distância. 
Também é conhecido por ter boas opcó- 
es veganas e vegetarianas e pela trilha so- 


nora mais voltada para o punk rock. 

“Estamos aqui para proporcionar 
momentos de relaxamento para todo 
mundo, com comida boa, que não de- 
mora para sair, e bebida gelada”, 
aponta o sócio. 

O cardápio é pensado para que as 
pessoas possam comer e beber de forma 
rápida e descomplicada. Entre as brus- 
chettas, destaque para dois sabores: 
queijo brie com nozes pecà, mel e pesto 
de rúcula e geleia de tomate com gengi- 
bre, queijo parmesão e manjericão. 

Ainda na categoria dos petiscos, vale 
experimentar dois salgadinhos veganos. 
São eles coxinha de tomate seco e boli- 
nha de cogumelo shitake. Além do sabor, 
não podemos deixar de falar da fritura 
bem sequinha e crocante, que é um dos 
pontos altos. Marcos diz que não tem se- 
gredo, basta usar uma fritadeira separa- 
da e renovar constantemente o óleo. 

Interessado em valorizar a charcuta- 
ria mineira, o bar faz uma selecào de 
queijos e embutidos, que mudam de 
tempos em tempos. No momento, se 
você pedir a tábua completa, vai comer 
salaminho, pastrami, lonzino (lombo 
suíno) e pepperoni com os queijos im- 
perial da Serra do Salitre e brie da Serra 
das Antas, mel e picles. 

Para quem busca um lanche mais re- 
forcado, nào vai se decepcionar com os 
sanduíches. O de cogumelo ganhou tan- 
ta fama que tem gente que vai lá só por 
ele. “É fácil de agradar qualquer paladar. 
O cogumelo portobello tem uma textu- 
ra muito interessante e conquista até os 
carnívoros” Por dentro da ciabatta ainda 


tem cebola caramelizada da casa, queijo 
curado, picles agridoce e mostarda. 


PASTRAMI Anota aí mais uma opção: 
sanduíches de pastrami, mostarda de 
maracujá, picles e dillem um inespera- 
do pão australiano no formato de ca- 
chorro-quente. 

Para acompanhar, a sugestão é pedir 
o chope da casa, produzido pela cerveja- 
ria Piranhas CC, que é do outro sócio, 
Túlio. Batizado de Rainha da Montanha, 
segue o estilo red APA, sendo um pouco 
mais amargo e com fundo adocicado. O 
nome faz referência ao título dado ao 
vencedor de uma das provas do Tour de 
France. Sua versão na garrafa tem rótulo 
branco com bolinhas vermelhas, exata- 
mente igual à camisa que o “rei da mon- 
tanha” ganha como prêmio. 

Já a carta de drinques reúne receitas 
assinadas pelo mixologista Thiago Ga- 
zzinelli, que explora ingredientes fun- 
cionais para melhorar a performance 
dos ciclistas. Com cachaça, gengibre, li- 
mão, manga, guaraná, catuaba e mara- 
puama (erva amazônica), o Boost a 
Mango é recomendado para quem 
busca energia. Do contrário, relaxe to- 
mando o Tranquili-BEE, à base de gim, 
camomila, mel e limão. 


SERVIÇO 


e Bici 
Rua Tabaiares, 20, Floresta 
(31) 99620- 2657 
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de alta complexidade 
é inaugurado na 
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A PARTIR DO DIA 18, 2023 SE INICIA COM MERCURIO E MARTE EM MOVIMENTO 
RETRÓGRADO, FAVORECENDO AS RETROSPECTIVAS, QUESTIONAMENTOS E REVISÕES DE 


DESAFIOS. CONFIRA O QUE ESTÁ RESERVADO PARA O NOVO ANO, SEGUNDO A ASTROLOGIA  & 


O que esperar de 2023? 


LiLian MONTEIRO 


credite ou não, certo é 
que as previsões, no mí- 
nimo, despertam curio- 
sidade e boas conversas 
a cada início de ano. O desejo de 
saber o que o futuro reserva, sa- 
ber o que pode vir e ter o poder 
de escolher os melhores cami- 
nhos para trilhar antes que eles 
se apresentem no novo ano são 
buscas das pessoas que acredi- 
tam no poder da providência, 
de ter certo controle sobre os 
próximos 365 dias. Priscila Li- 
ma de Charnonnieres, astrólo- 
ga, life coach e fundadora do 
Soulloop, plataforma holística 
de bem-estar, explica que o ano 
de 2023 se inicia com Mercürio 
e Marte em movimento retró- 
grado, favorecendo as retros- 
pectivas, questionamentos e re- 
visões dos desafios de 2022. 

Mas a astróloga ensina que é 
somente a partir de 18 de janeiro 
que se comeca, de fato, a olhar pa- 
raa frente em direção ao que está 
por vir. “Aproveite as duas primei- 
ras semanas do ano para revisare 
planejar, deixando as acóes con- 
cretas para a segunda quinzena 
do més. Se estiver de férias, apro- 
veite sem culpa. Se estiver traba- 
Ihando, foque mais em estraté- 
gias e planejamento. Procure me- 
ditar mais nesse início do ano pa- 
ra se distanciar de conflitos.” 

No mês de março, Priscila 
conta que Saturno entra em Pei- 
xes e facilita conquistas capazes 
de trazer grandes mudanças à 
vida. "Uma dose de realismo tra- 
ráforma concreta aos ideais, es- 
perancas e sonhos criados pela 
imaginação. Também percebe- 
remos uma abordagem mais 
sistemática à nossa intuição, e 
fundamentaremos o nosso po- 
der de conexão com a cons- 
ciência superior. O investimen- 
to de tempo em ampliação da 
consciência vai favorecer o ser- 
viço ao coletivo.” 


INTEGRIDADE EMOCIONAL Para 
a astróloga, 2023 será um ano de 
valorização do bem-estar e da in- 
tegridade emocional. “Além dis- 
so, teremos a oportunidade de 
gerar energia de objetividade e 
realismo sobre o impulso emo- 
cional, colocando-o em uso pa- 
ra nossos objetivos. Do fim de 
março ao início de maio, Plutão 
estará em Aquário, percebere- 
mos avanços e transformações 
no mundo da tecnologia e tere- 
mos um vislumbre dos próxi- 
mos 20 anos de mudança so- 
cial, que se iniciará em 2024 e 
permanecerá até 2043. Duran- 
te esse período, teremos um 
vislumbre do rumo que essa 
mudança irá tomar no futuro. 
Fiquemos atentos e façamos 
nossa parte para dar o tom do 
que devemos mudar para dei- 
xar um mundo melhor para as 
próximas gerações”. 

Nesse meio-tempo, Priscila 
Lima de Charnonniêres desta- 
ca que ocorrerão dois eclip- 
ses: um eclipse solar em 
Áries, em 20 de abril, e um 
eclipse lunar em Escorpião, 
em 5 de maio: “Essa energia 
reforçará as transformações e 
novas iniciativas envolvendo 
paixões profundas que po- 
dem ter estado escondidas 
por muito tempo. Será um 
momento para ações rápidas 
e oportunidades de abordar a 
vulnerabilidade e a cura, por 
meio de investigação profun- 
da para entender falhas e er- 
ros — nossos e dos outros — 
com compaixão e esforço de 
dádiva, por meio de relacio- 
namentos de respeito e, ver- 
balmente, expressivos. Have- 
rá a necessidade de união e de 
conexão. Por meio dela have- 
rá abertura para uma cons- 
ciência maior e expressão das 
necessidades de maneiras 
completamente novas com 
mais espontaneidade nos re- 
lacionamentos". 
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li Priscila Lima de Charnonniêres, 
astróloga e life coach 


EVITAR ANTAGONISMOS Em 
maio, quando Júpiter entrar 
em Touro, a astróloga assegura 
que as pessoas sentirão con- 
fiança nessas mudanças e esta- 
rão dispostas a explorar o des- 


conhecido. “Será um período de 
oportunidades, serenidade e 
otimismo que tende a refletir 
positivamente na economia. En- 
tretanto, será um período mais 
seguro para investimentos con- 
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servadores do que os de alto ris- 
co. Estaremos mais dispostos a 
ampliar a perspectiva sobre a vi- 
da, ainda assim com uma neces- 
sidade de estar aterrados em 
nossas percepções da realidade. 
Sentiremos um reforço de fé no 
fim de maio, com desejo de ex- 
plorar territórios desconhecidos. 
A energia de Júpiter e seus aspec- 
tos trará bastante ambição, po- 
rém com necessidade de adapta- 
bilidade quando as regras coleti- 
vas parecerem restritas às realiza- 
ções individuais.” Priscila Lima de 
Charnonnieéres diz que a energia 
de Júpiter trará uma suavização 
na afirmação coletiva e individual, 
um período de recolhimento e re- 
serva para se reunir interiormen- 
te, para retornar às fundações, re- 
construindo a morada e o sistema 
de defesa, evitando antagonis- 
mos, debates e confrontos. 

Já na segunda quinzena de 
agosto, a astróloga destaca ques- 
tões relacionadas ao desperdício 
e à má administração, que po- 
dem vir à tona. “Nesse período, 
quanto mais sistemático formos 
melhor, para evitar frustrações. 
Em outubro, outra onda de eclip- 
ses chega com o eclipse solar em 
Libra (no dia 14) e o eclipse lunar 
em Touro (no dia 28). Esse será 
um período em que obstáculos 
que pareciam enormes, de re- 
pente e de maneira fácil ficam 
mais simples, ou, inversamente, 
uma crise iminente é rapida- 
mente manifestada. Relacionar- 
se e comunicar-se serão fatores 
centrais em eventos que se de- 
senrolam rapidamente, com ele- 
mentos ocultos vindo à tona e 
questões de compromisso e res- 
ponsabilidade colocando os rela- 
cionamentos à prova. Se destacará 
a necessidade de mudanças inevi- 
táveis nos valores e recursos pes- 
soais, com oportunidades que 
mostram novos caminhos em 
território inexplorado, levando a 
que nos atiremos com confiança 
no desconhecido. Sentiremos a 


necessidade de fortalecer a inde- 
pendência e a autonomia que 
vêm de uma profunda pesquisa 
interior e transformação pessoal” 

Para receber tudo que 2023 
promete, Priscila avisa que “a as- 
trologia pode ajudar como ferra- 
menta para o autoconhecimen- 
to em primeiro lugar. A partir do 
estudo do mapa natal - que é 
um espelho da alma e diminui a 
barreira entre o consciente e o 
inconsciente — o alinhamento 
entre alma e personalidade é 
mais fácil. Quando isso ocorre, 
temos a ausência de conflitos e, 
consequentemente, tomamos 
decisões mais coerentes, com re- 
sultados mais positivos na vida, 
trazendo qualidade de vida e 
bem-estar. A gente se beneficia 
também quando entendemos 
que a cada momento há um 
trânsito astrológico diferente 
acontecendo no céu e, de acor- 
do com o mapa de nascimento, 
ele gera características que 
fluem com mais ou menos faci- 
lidade para nós. Assim, conse- 
guimos entender algumas ques- 
tões emocionais e tomamos de- 
cisões em momentos mais favo- 
ráveis. Aprendemos a esperar 
pacientemente o momento em 
que a maré não está boa para 
conseguir surfar na onda de for- 
ma correta em vez de nadar 
contra a correnteza. Isso traz 
um bem-estar enorme, porque 
a vida entra em estado de flow”, 

Já do outro lado do mundo, o 
ano novo chinês começa em 22 
de janeiro. E para os chineses, 
2023 será regido pelo Coelho, 
animal associado à sorte. O 
Coelho também simboliza pa- 
ciência. Os especialistas dizem 
que o animal trará o que faltou 
em 2022: paz e sucesso. Eo que 
o ano promete ser de felicidade 
para a maioria. Um ano de Coe- 
lho significa tempos de diplo- 
macia e graça, em oposição ao 
tenso e cansativo ano do Tigre 
(2022). 
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Doutora em psicologia explica a importância do equilíbrio e do detox digital para não afetar 
a saúde mental. No livro, autora diz que é quase impossível não ser ansioso hoje em dia 


Redes sociais geram ansiedade? 


FOTOS: COMPANHIA EDITORIAL/DIVULGAÇÃO 


As redes sociais causam ansie- 
dade? A resposta é sim, principal- 
mente se não forem usadas com 
consciência. Segundo a doutora em 
psicologia Blenda Marcelletti de 
Oliveira, as redes sociais causam an- 
siedade tanto nos adultos quanto 
nas crianças e adolescentes. 

Nos adolescentes e adultos, 
principalmente, pelo fato de pro- 
moverem apenas aspectos frag- 
mentados da vida das pessoas, 
com imagens sempre de felicida- 
de e sucesso, o que muitas vezes 
não corresponde à realidade das 
pessoas. Essa faixa etária também 
tem mais elementos para a com- 
paração de vidas. 

“As redes sociais impõem um 
ideal. Você vê ali pessoas e fotos in- 
críveis, se compara com aquilo e 
não considera sua própria realida- 
de e nem sabe o que acontece nos 
bastidores da vida daquelas pes- 
soas que aparentam felicidade na 
rede. Cuidado com isso, tenha 
mais tempo para o real” alerta. 

Já com relação às crianças, 
Blenda lembra que os jogos e as 
redes em excesso acabam por ex- 
pô-las à violência e até mesmo a 
conteúdos de caráter sexual. Por isso, 
é importante os pais acompanha- 


rem de perto e impor limites. 

A diretriz da Sociedade Brasi- 
leira de Pediatria também orien- 
ta os pais que evitem a exposi- 
ção de crianças menores de 2 
anos às telas, mesmo que passi- 
vamente. No caso de crianças 
com idades entre 2 e 5 anos, o 
tempo de telas deve ser, no má- 
ximo, de uma hora por dia. Para 
adolescentes, o ideal seria de 
duas ou três horas por dia e para 
todas as idades nada de telas du- 
rante as refeições, desconectan- 
do uma a duas horas antes de 
dormir. 

Outro ponto que a especialis- 
ta alerta é o tempo de uso nas re- 
des. Se a pessoa já acorda che- 
cando suas mensagens ou se le- 
vao celular para a cama antes de 
dormir, além de prejudicar o so- 
no ela pode estar sofrendo de 
uso excessivo das redes sociais, 
o que reflete traços de depen- 
dência e ansiedade. 

“Muitas pessoas que vão pres- 
tar concurso ou precisam estudar 
acabam por deletar seus perfis, ou 
até mesmo se desconectam tem- 
porariamente das redes sociais, 
justamente para focar em seus ob- 
jetivos”, lembra Blenda. 
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Sugestões para esta coluna, enviar no e-mail bemviver.emDuai.com.br 


VEGETARIANOS 
E VEGANOS 


De acordo com dados do Ibope, o Brasil tem 
mais de 30 milhões de vegetarianos (2018), 
representando um crescimento de 75% em 
relação a 2012, além de mais 7 milhões 
adeptos do veganismo. A Ingredion, que atua 
no mercado mundial de soluções em 
ingredientes, apontou que 90% dos brasileiros 
estão dispostos a se alimentar com derivados 
de plantas e vegetais, mas, segundo estudo 
realizado pela MindMiners, empresa de 
tecnologia especializada em pesquisa digital, 
46% dos entrevistados disseram ter 
dificuldades para encontrar alimentos 
próprios e 65% gostariam que os preços 
fossem mais acessíveis. 


ÁGUA E SAUDE BUCAL 


Para cuidar da saúde bucal durante o verão, Leticia Rigo, 
consultora da GUM, marca especialista em produtos 
odontológicos, recomenda o consumo de água. A água, além 
de cumprir vários papéis importantes no funcionamento do 
organismo como um todo, também é uma ótima aliada para 
a saúde bucal. “É importante ingerir de dois a três litros por 
dia para hidratar a cavidade oral e corporal, auxiliando na 
produção de saliva, que, por sua vez, tem uma ação 
fundamental para controle de alterações de pH”, explica. 


CONECTADO A busca excessiva 
por estar sempre conectado po- 
de também estar ligada à neces- 
sidade de informação, o chama- 
do “fear of missing out” (Fomo), 
que na tradução literal significa 
“medo de perder as novidades”, 
“O Fomo pode gerar também an- 
siedade, pois nunca conseguire- 
mos estar 100% informados o 
tempo todo”, afirma. 

Em seu livro “Fazendo as pa- 
zes com a ansiedade”, publicado 
pela Editora Nacional, a psicote- 
rapeuta lembra que é pratica- 


mente impossível não sentir an- 
siedade nos tempos modernos, 
principalmente com tanta infor- 
mação (muitas vezes negativa) 
que recebemos. “O que pode mu- 
dar de uma pessoa para outra é o 
grau, a intensidade de sensações 
e sintomas. Hoje, com o avanço 
da tecnologia e a quantidade de 
informações que recebemos, é 
impossível você não se sentir 
confuso ou até pressionado para 
fazer uma escolha”, explica. 

Por isso, uma das dicas da 
Blenda no livro é realizar o detox 


-qotas 


UNSPLASH/(DLVNATIKK 


PROPRIEDADES DA LICHIA 


Com origem na China e popular no Brasil, a lichia é 
composta por nutrientes como fenólicos, antocianinas, 
flavonoides e minerais como potássio, fósforo, magnésio, 
além de vitamina C, e tem concentração de antioxidantes 
que auxiliam no combate à oleosidade, diabetes e protege 
contra doenças cardiovasculares. A fruta pode ser 
facilmente encontrada em supermercados ou em casas de 
produtos naturais, nas formas in natura, enlatados, chás e 
sucos. Segundo Fabiana Freire, coordenadora do curso de 
nutrição do Centro Universitário Maurício de Nassau 
Paulista (Uninassau), a lichia tem propriedades que 
ajudam a prevenir doenças no fígado, cardiovasculares, 
controle da glicemia, combate à obesidade, além da 
melhora da aparência da pele. 


RENATA MELO/DIVULGAÇÃO 


Blenda de Oliveira reforça que 
as crianças devem ser 
acompanhadas pelos pais 
quando estão nas redes sociais 


digital, ou seja, a especialista re- 
força a importância de separar al- 
gumas horas do dia para deixar o 
smartphone de lado e focar em 
outros afazeres que promovem o 
autocuidado. “Não necessaria- 
mente precisa ocorrer por dias, 
pode-se optar por fazer peque- 
nos detox todos os dias.” 

De acordo com a escritora, a 
ideia do livro surgiu no “olho do 
furacão” da pandemia. “O tema 
da ansiedade estava sendo larga- 
mente debatido, assim como tu- 
do que pudesse combatê-la, mi- 
nimizá-la e tratá-la”, comenta. 

Sem dúvida, os casos de trans- 
tornos de ansiedade, que já vi- 
nham aumentando, tiveram seu 
ápice junto com distúrbios do 
sono e depressão. “Em uma reu- 
nião com os editores, decidimos 
que podíamos dar à ansiedade 
um outro olhar, um olhar mais 
próximo de uma condição que o 
ser humano contemporâneo de- 
la nào escapasse” 


fazendo 
as pazes 
com a 


blont 
marcelletti 
ide alivelra 


"FAZENDO AS PAZES COM A ANSIEDADE" 
Blenda Marcelletti de Oliveira 

Editora: Companhia Editorial 

Páginas: 168 

Preço: R$ 28,99 

Venda: Amazon 


Como o título sugere, a obra é 
uma tentativa de refletir sobre os 
aspectos da ansiedade que fazem 
parte da existéncia humana e co- 
mo pode ser uma boa chance pa- 
ra conseguirmos ouvir o que nos- 
so corpo e mente querem comu- 
nicar. "Dependendo do nível que 
a ansiedade está, pode ser um 
elemento propulsor de realiza- 
cào, curiosidade e descobertas. 
Sem ela, talvez, o mundo nào te- 
ria se construído.” 


LUIS ROBAYO/AFP 


AUMENTO DE MORTES 
POR DENGUE NO BRASIL 


Após dois anos de redução, o número de mortes pela 
dengue voltou a subir no Brasil. Segundo dados da 
Secretaria de Estado da Saüde de Minas Gerais 
(SES/MG), até 20 de dezembrode 2022, Minas 
registrou 90.713 casos notificados de dengue. Desse 
total, 69.768 casos foram confirmados para a doença, 
uma alta de 340% em relação ao mesmo período de 
2021, além de 63 mortes confirmadas. Segundo a 
infectologista Andréa Maria de Assis Cabral, da 
Fundação São Francisco Xavier, é importante eliminar 
os criatórios do mosquito e, assim, evitar que ele se 
prolifere, especialmente nessa época do ano, quando 
o clima e o ambiente são ideais para sua reprodução. 


PIXABAY 


O SONO DO BEBÊ 


Seu bebê está esfregando os olhos, puxando a 
orelha ou está mais agitado do que normalmente? É 
que durante as primeiras seis a oito semanas, é raro 
que o bebê consiga ficar acordado por mais de duas 

horas por vez. O ideal é não esperar muito tempo 
para colocá-lo na cama, justamente porque ele pode 
vir a ficar muito cansado e, posteriormente, ter 
dificuldades para pegar no sono. Portanto, não perca 
tempo. Se você observar os sinais citados acima ou 
uma certa sonolência, tente colocá-lo para dormir 
imediatamente. 
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REPORTAGEM DE CAPA 


O que seu signo 


lhe reserva em 2023? 


LiLiaN MONTEIRO 


Há aqueles que não começam o dia 
sem antes saber o que seu signo diz pa- 
ra aquela jornada, enquanto outros 
não estão nem aí. Mas muitos acompa- 
nham as previsões diárias e também 
são crentes sobre o significado quanto 
a comportamento, personalidade, 
pontos fortes e fracos, questões emo- 
cionais, características profissionais e 
sentimentais de cada signo do zodíaco. 

Portanto, saber o que o signo reser- 
va para 2023 interessa a muitos, mi- 
lhares, milhões de pessoas pelo mun- 
do. Descobrir, antecipadamente, o 
que o novo ano lhe reserva, particu- 
larmente, traz conforto, alerta e age 
como um guia. Por isso, Priscila Lima 
de Charnonniéres, astróloga, life coa- 
ch e fundadora do Soulloop, platafor- 
ma holística de bem-estar, revela, 
agora, o que o novo ano estabelece 
para cada signo. 


ÁRIES 


“Os arianos vão vivenciar em 2023 
mudança e oportunidade de cresci- 
mento em seus valores e recursos pes- 
soais. Para uma parte, o desapareci- 
mento de alguns obstáculos facilitará 
esse processo. Para outros, o surgimen- 
to de uma crise pode levar a mudanças 
de direção para alinhamento com o 
propósito de vida. O aperfeiçoamento 
de habilidades, novos aprendizados e 
entendimento da relação com pessoas 
e ambiente mais próximos, que durou 
seis meses e termina em março, prepa- 
rou os arianos para agirem com moti- 
vação e estrutura social, alimentando 
diariamente os objetivos de vida e rea- 
lizando-os. É provável que, entre mar- 
ço e junho, amizades ou grupos desem- 
penhem um papel transformador, que 
será intensamente desenvolvido a par- 
tir de 2024. A energia do eclipse de 20 de 
abril é importante para o senso de iden- 
tidade dos arianos, pois traz oportuni- 
dades para resolver vulnerabilidade, 
aceitação de falhas, erros ou limites 
pessoais. Os arianos contarão com o 
apoio de pessoas com quem podem 
expressar o seu cuidado e compaixão.” 


TOURO 


“Os taurinos vão vivenciar em 2023 
mudança e oportunidade de cresci- 
mento em sua identidade e expressão 
pessoal, até mesmo em sua aparência. 
Alguns taurinos sentirão que obstácu- 
los que pareciam difíceis de superar 
vão desaparecer. A exploração de habi- 
lidades pessoais, a revisão e aprendiza- 
dos sobre seus recursos e valores pes- 
soais — nos três últimos meses de 2022 
e nos três primeiros de 2023 - equipou 
os taurinos para agirem com motiva- 
cào na realidade concreta, usando os 
sentidos e a capacidade de permanén- 
cia para criar formas que trazem esta- 
bilidade. O período entre marco e ju- 
nho permite concentração mais inten- 
sa em seus objetivos de vida, carreira 
pessoal ou profissional, iniciando uma 
transformação pessoal e de curso de vi- 
da que será completamente desenvol- 
vida mais tarde, a partir de 2024. A ener- 
gia do eclipse de 28 de outubro é im- 
portante para os taurinos, pois apoia a 
mudança no tema da sua identidade, 
por meio de novidades e mudanças 
inevitáveis. Intensifica a necessidade de 
aproveitar oportunidades de seguir por 
caminhos novos e territórios inexplo- 
rados para fortalecer a independência 
e a autonomia que resultam da trans- 
formação pessoal.” 


GÊMEOS 


“Os geminianos vão poder exercitar 
e desenvolver sua capacidade de desa- 
pego por meio de acontecimentos que 
incluem o preenchimento ou concre- 
tização de planos ou expectativas, a 
conclusão ou término de processos de 
vida, ou, simplesmente, deixar ir ideias 
ou convicções que não compensam o 
esforço. É possível que obstáculos que 


pareciam intransponíveis desapare- 
cam a partir do final de outubro, en- 
quanto outros finalmente enxergarão 
uma crise que se declara subitamente. 
Em qualquer dos casos, o desenvolvi- 
mento de capacidades individuais e de 
autoconhecimento equipou os gemi- 
nianos para lidarem com desafios. Os 
geminianos têm agora ainda mais cria- 
tividade, flexibilidade e ferramentas fi- 
losóficas e espirituais que servem de 
motivação interior para adquirir uma 
energia intensa de investigação que 
sentirão entre março e junho. É prová- 
vel que tenham mais responsabilida- 
des no trabalho a partir do fim de mar- 
ço ou sintam facilidade em direcionar 
toda a sua experiência de vida para a 
concretização de objetivos a longo pra- 
zo. No final de abril e início de maio, 
sentirão que seus relacionamentos e 
amizades têm grande importância na 
rotina. Os amigos serão uma fonte de 
apoio e de cura. Mais tarde, na segun- 
da metade de outubro, sentirão que a 
sua inteligência criativa os conecta à 
sua singularidade, aceitando mudan- 
ças na visão do risco e da finalidade de 
tudo na vida, e investindo no que real- 
mente os apaixona”. 


CÂNCER 


“Os cancerianos vão se concentrar 
nos amigos durante 2023 e na impor- 
tância de serem recebidos e aceitos pe- 
lo mundo. Sentirão que sua rede de co- 
nhecimentos se amplia e vão se dispor a 
fazer parte de grupos ou organizações, 
procurando neles senso de pertenci- 
mento e laços preenchedores. As mu- 
danças mais notórias têm lugar nessa 
área, com inevitável efeito na vida fami- 
liar e na base emocional e psicológica. 
No fim de abril e a partir de maio, um 
novo ímpeto criativo fica disponível pa- 
ra investir na carreira e em projetos cria- 
tivos — incluindo filhos — acompanha- 
do por grande espontaneidade e afeto 
na maneira de se relacionar. A partir da 
segunda semana de outubro, a vida em 
família (biológica ou escolhida), o lar, a 
base afetiva segura que estrutura o can- 
ceriano, beneficia de transformações 
que atualizam questões de responsabi- 
lidade e compromisso e requerem ma- 
neiras completamente novas de abor- 
dar recursos e valores” 


LEÃO 


“Os leoninos estarão focados na car- 
reira profissional e pessoal. A partir da 
segunda semana de outubro, mudan- 
ças inevitáveis vao trazer à tona ques- 
tões de compromisso e responsabilida- 
de, chamando os leoninos para apro- 
veitar oportunidades que levam a ca- 
minhos novos e territórios inexplora- 
dos. Para alguns, obstáculos tidos co- 
mo enormes simplesmente desapare- 
cem, enquanto que para outros uma 
crise súbita conduz mudanças, fortale- 
cendo a independência e a autonomia. 


A partir de março, é provável que os 
leoninos notem que toda a sua expe- 
riência de vida, agora, será direcionada 
para uma profunda transformação in- 
terior e regeneração emocional. No fim 
de abril ea partir de maio, a intensifica- 
ção do seu ímpeto criativo, de conexão 
e de união energiza a busca de ferra- 
mentas espirituais e filosóficas por 
meio de relacionamentos carinhosos e 
verbalmente expressivos, que permi- 
tem a expansão de horizontes. O efeito 
dessa energia anima também a vida 
em família, para entender falhas e erros 
com compaixão e esforço de dádiva.” 


VIRGEM 


“Os virginianos estarão motivados 
para ampliar a sua perspectiva sobre a 
vida em 2023. É provável que busquem 
ferramentas espirituais e filosóficas 
que reforcem o propósito ou renovem 
o significado da vida. Essa área está em 
profunda transformação, assim como 
oportunidades de seguir novos cami- 
nhos e territórios inexplorados, princi- 
palmente a partir de maio. A área de 
parcerias e relacionamentos vai absor- 
ver, requerendo a sabedoria que vem 
encontrar soluções práticas na realida- 
de concreta, de modo simples, direto 
e natural. No fim de abril a partir de 
maio, ativará a necessidade de união, 
de conexão e a abertura para uma 
maior consciência das relações com 
colegas, vizinhos, irmão, familiares, e 
todo o contexto mais próximo. A par- 
tir da segunda semana de outubro, a 
energia disponível acompanha e 
apoia as descobertas e mudanças ine- 
vitáveis na exploração de horizontes 
mais amplos, que podem surpreen- 
der os virginianos com independên- 
cia e autonomia resultantes de, sim- 
plesmente, confiarem no processo e 
escutar a voz interior” 


LIBRA 


“Em 2023, os librianos estarão ab- 
sorvidos na sua transformação inte- 
rior, aprimorando o seu processo de re- 
generação — energética, emocional, psi- 
cológica —, área em que as principais 
mudanças têm lugar. Essas mudanças 
trazem à superfície questões de com- 
promisso e responsabilidade no rela- 
cionamento com os outros, especial- 
mente com os recursos imateriais e 
materiais que chegam dos outros e 
que podem ser usados pelos librianos 
como matéria de transformação pes- 
soal. Os librianos serão chamados a as- 
sumir mais responsabilidades na roti- 
na diária, consolidando os seus hábitos 
de trabalho, especialmente a partir de 
março. Entre março e junho, eles senti- 
rão motivação e grande capacidade de 
concentração no uso da sua inteligên- 
cia criativa. Essa energia de transfor- 
mação é intensificada com um ímpeto 
criativo no fim de abril e a partir de 
maio, especialmente, direcionada às 


@ 


VOYTEK PAVLIK/PIXABAY 


parcerias profissionais e pessoais, por 
meio de investigação profunda para 
entender falhas e erros com compaixão 
e esforço de dádiva, por meio de relacio- 
namentos especialmente gentis. A par- 
tir da segunda metade de outubro, em 
resultado de todo o trabalho pessoal fei- 
to interna e externamente, os librianos 
conseguirão tirar o máximo partido de 
mudanças inevitáveis nos valores e re- 
cursos pessoais que definem a sua iden- 
tidade e o modo como se mostram ao 
mundo. E aproveitar as oportunidades 
que mostram novos caminhos em ter- 
ritório inexplorado, impelindo-os a con- 
fiar no processo” 


ESCORPIÃO 


“Os escorpianos irão se dedicar a suas 
parcerias durante 2023, área em que 
transformações profundas têm lugar, 
trazendo circunstâncias para questionar 
compromisso e responsabilidade, e co- 
locando os relacionamentos à prova. A 
partir de março, sentirão que toda a sua 
experiência de vida se direciona agora 
para a sua criatividade e uso da inteli- 
gência criativa, também com mais res- 
ponsabilidades, sejam filhos ou projetos 
criativos. Essa energia é reforçada por 
um grande ímpeto de investigação e 
transformação de sua base afetiva, entre 
março e junho. A partir de maio, adicio- 
na-se uma energia que ativa a necessida- 
de de união, de conexão e de expressar 
essas necessidades, procurando espon- 
taneidade nos relacionamentos, que vai 
provavelmente trazer mudanças à roti- 
na e hábitos de trabalho. A partir da se- 
gunda metade de outubro, é provável 
que obstáculos tidos como difíceis sim- 
plesmente desapareçam, ou dá-se uma 
súbita crise de resolução, com oportuni- 
dades que mostram novos caminhos 
para abordar o preenchimento de dese- 
jos e a relação com o outro” 


SAGITÁRIO 


“Os sagitarianos estarão focados na 
rotina diária, no trabalho, cuidando da 
saúde e trazendo transformações im- 
portantes para essas áreas. A revisão pro- 
funda de suas parcerias, de como lidar e 
se relacionar com os outros e com o 
mundo aprimoraram as capacidades 
relacionais dos sagitarianos, agora im- 
portantes para enfrentar melhor os de- 
safios da vida diária. De março a junho, 
um ímpeto de investigação e transfor- 
mação inspira os sagitarianos a adqui- 
rirem novas habilidades, a renovar as 
que já exercitaram, sentindo grande in- 
tensidade na sua relação com colegas, 
amigos, familiares. No fim de abrile a 
partir de maio, um grande impulso ani- 
ma a sua criatividade com a necessida- 
de de união, de conexão para conse- 
guir abertura para uma maior cons- 
ciência e para expressar essas necessi- 
dades com maior espontaneidade. A 
partir da segunda metade de outubro, 
mudanças inevitáveis terão lugar não 


apenas para consolidar os resultados 
da atenção investida na vida diária e no 
trabalho, mas também para resolver 
questões de compromisso e responsa- 
bilidade com grupos, organizações ou 
a forma de ser recebido e aceito pelo 
mundo, reconhecido por seu trabalho 
ou por seu mérito criativo.” 


CAPRICÓRNIO 


“Em 2023, os capricornianos estarão 
focados em ampliar as suas capacida- 
des criativas, investindo a sua inteligên- 
cia criativa em projetos que trazem sen- 
so de realização e satisfação pessoal, 
mais do que sucesso ou conquista de 
metas. A sua atitude mais lúdica e aber- 
ta ao imprevisto permite que mudan- 
ças importantes ocorram não apenas 
nessa área, mas na profissional ou pes- 
soal, em que as metas e objetivos de vi- 
da ficam mais acessíveis e preenchedo- 
res. A partir de março, é provável que 
sintam a utilidade da sua experiência 
de vida, a sabedoria que vem da expe- 
riência, se direcionar para a aplicação 
das suas capacidades de comunicação e 
de relação com pares e com o contexto 
mais próximo, colegas, familiares, vizi- 
nhos, que os capricornianos fazem com 
objetividade e realismo. No fim de abril 
ea partir de maio, mudanças inevitáveis 
ocorrem na sua participação em grupos 
ou organizações, como oportunidades 
para abordar a vulnerabilidade, para en- 
tender falhas e erros com empatia. A par- 
tir do fim de outubro, essas mudanças 
são trazidas por questões de compro- 
misso e responsabilidade relativas aos 
seus objetivos de vida, destinadas a for- 
talecer a independência e a autonomia” 


AQUÁRIO 


“Em 2023, os aquarianos estarão fo- 
cados em sua base afetiva, na vida em fa- 
mília, envolvidos em desenvolver seu 
senso de pertencimento. A partir de 
março, os seus recursos e valores pes- 
soais são o foco central de toda a sua ex- 
periência de vida, o realismo e objetivi- 
dade adquiridos garantindo o melhor 
gerenciamento. De março a junho, terão 
grande intensidade de foco nos fatores 
que constituem a sua identidade pró- 
pria e expressão individual, com vonta- 
de de transformação de condiciona- 
mentos que podem impedir a sua au- 
tenticidade. No fim de abril e depois de 
maio, um grande ímpeto criativo produz 
mudanças nas suas capacidades de co- 
municação e relação com pares. Mudan- 
ças que acompanham a carreira, vida 
pessoal ou profissional. Depois de outu- 
bro, nova onda de mudanças inevitáveis 
traz ferramentas filosóficas e espirituais 
para expandir a perspectiva de vida, para 
fortalecer a independência e a autono- 
mia que vêm de uma profunda pesquisa 
interior e transformação pessoal” 


PEIXES 


“Os piscianos vão estar focados du- 
rante 2023 na educação e treino de ha- 
bilidades, com destaque para a capaci- 
dade de comunicação e relação com pa- 
res, familiares, amigos, vizinhos e cole- 
gas. A partir de março, os piscianos vão 
sentir uma maior responsabilidade no 
modo como expressam a sua identida- 
de, como se mostram ao mundo e co- 
mo são vistos. De março a junho, a con- 
clusão de processos, o preenchimento 
de desejos e o desapego do que já foi 
concluído terá uma energia mais in- 
tensa, pedindo transformações na per- 
cepção de segurança e de poder pró- 
prio, que se desenrolarão completa- 
mente a partir de 2024. No fim de abril 
e depois de maio, uma energia de mu- 
dança ocorre nos valores e recursos 
pessoais e na perspectiva de vida, com 
grande ímpeto criativo mostrando a 
necessidade de união, de conexão e de 
expressar essas necessidades. A partir 
de outubro, mais mudanças nos recur- 
sos que chegam dos outros para usar 
para transformação pessoal, trazendo 
questões de compromisso e respon- 
sabilidade que podem colocar rela- 
cionamentos à prova.” 
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O poder dos cristais para entrar 
em 2023 com o pé direito 


Há quem não acredita nos astros, mas nos minerais eletromagnéticos, que têm a forca 
extraída da terra e, para muitos, são capazes de alterar a energia das pessoas e ambientes 


LiLian MONTEIRO 


Se você é da turma que pre- 
fere algo mais concreto, físico, 
talvez adotar um cristal, uma 
pedra, seja o caminho que aposte 
para encarar 2023 e percorrer o 
novo ano de alguma forma pro- 
tegida, preparada e segura para o 
que virá. Pingente, amuleto 
(escondido na bolsa, na mochila, 
na pasta, no bolso, no sutiã, do 
lado da cama) ou na decoração de 
sua casa ou do escritório. Nào 
importa a maneira, mas a ver- 
dade é que os cristais sào usados 


há milhares de anos para auxiliar 
em diferentes aspectos da vida. 
"Eles sào minerais eletromag- 
néticos, com alta ressonáncia e 
uma frequéncia tào incrível que 
exercem profunda influéncia no 
ser humano. Sua forca, extraída 
da terra, é capaz de alterar a ener- 
gia das pessoas e ambientes. A 
sua estrutura atómica desblo- 
queia, libera e altera toda a nega- 
tividade, tanto no plano mental 
como no físico”, explica a neuro- 
cientista Juliana Niza, que há 
mais de 10 anos estuda física 
quántica e neurociéncia. 


FOTOS: ARQUIVO PESSOAL 


PALAVRA DE ESPECIALISTA 


A Lua rege 2023 


ARQUIVO PESSOAL 


E ESCOLHA 
A SUA 


PARA USUFRUIR DE TODOS 
OS PODERES DOS CRISTAIS, 
JULIANA NIZA FEZ UMA 
LISTA DAS PRINCIPAIS 
PEDRAS E SEUS BENEFÍCIOS 


YAMETISTA: Potente cristal 
que promove harmonia, 
tanto no nosso interior 
quanto nos ambientes. Pode 
ser utilizada diariamente, por 
exemplo, na bolsa/bolso ou 
então em algum ambiente da 
casa ou trabalho para que ele 
fique harmônico. 


WQUARTZO VERDE: Potente 
cristal para cura, pois 
promove a saúde. É capaz de 
acalmar o corpo, a mente e o 
coração, aumentando a 
paciência, favorecendo o 
equilíbrio emocional, a 
sensação de bem- estar e 
também o sono. Interessante 
para ser utilizado próximo ao 
corpo ou na cabeceira da 
cama. 


P» QUARTZO CRISTAL: Ajuda a 
promover o equilíbrio; 
também é estimulante, 
auxiliando a combater o 
cansaco físico e mental. Além 
disso, atua como 
amplificador da energia de 
outros cristais. Pode ser 
utilizado sozinho ou com 
outros cristais. 


»QUARTZO ROSA: Também 
chamado de “a pedra do 


VIRGINIA GAIA, ASTRÓLOGA, TARÓLOGA, 
PSICANALISTA E TERAPEUTA HOLÍSTICA 


amor”, é um cristal que 
promove a cura emocional e 
o amor- próprio. Além disso, 


quando utilizado em um 
ambiente, ajuda a 
harmonizar e fortalecer os 
relacionamentos das pessoas 


Juliana Niza, neurocientista, afirma que os cristais eliminam as 
cargas negativas tanto no plano mental como no físico 


PREVENÇÃO 


Comece o ano com o coração saudável 


Todo mundo começa o ano novo com 
a expectativa e a esperança renovada pa- 
ra viver grandes momentos, realizar so- 
nhos e conquistar metas. E a prioridade 
das pessoas quase sempre está na famí- 
liaeno trabalho, quando deveria estar na 
sua própria saúde e ainda mais na saúde 
do seu coração. E estar com o checape em 
dia é o primeiro passo para iniciar qual- 
quer novo ciclo com o pé direito. 

Mais do que exames de rotina, o cirur- 
gião cardiovascular Elcio Pires Júnior, 
membro especialista da Sociedade Brasi- 
leira de Cirurgia Cardiovascular, explica 
que o checape é a maneira mais segura 
de prevenção da vida. Isso porque as 
doenças cardiovasculares representam a 
principal causa de morte no Brasil. 

“Apesar de as doenças do coração e do 
sistema vascular serem de alto risco, a 
grande boa notícia é que são reversíveis 
quando decorrentes de maus hábitos e 
de outras doenças. Isso porque é muito 
raro que pacientes tenham a manifesta- 
ção da doença de maneira súbita. As 
doenças cardiovasculares são progressi- 
vas, OU seja, começam com sinais imper- 
ceptíveis ao paciente e depois vão se 


“O ano de 2023 promete emoções. Será hora de 
testar a capacidade de lidar com incertezas, 
também reforçando coletivamente assuntos como 
a magia, o bom uso da intuição e o cuidado com 
questões psicoemocionais. Isso porque o regente de 
2023 será a Lua, ainda sob a influência do grande 
ciclo de 36 anos de Saturno, que teve início em 
2017. Essa tradição astrológica remete à magia 
dos antigos sacerdotes caldeus. Com essa 
abordagem mais mágica e ligada às práticas 
ocultistas típicas da magia caldaica, o ano da Lua 


de Saturno, considerado o grande transformador, 
que abala estruturas e pede revisões. Pode-se dizer 
que saímos de um período de grande 
movimentação, racionalização e retomada de 
projetos, já que 2022 foi regido por Mercúrio, para 
um ano no qual a inteligência e o equilíbrio 
emocional serão pontos-chave para lidar com um 
ano de incertezas e exploração de mistérios, dada 
a regência pela Lua. Além disso, todos os assuntos 
ligados ao feminino e ao satélite natural da Terra 
ficam em destaque, haja vista a retomada das 


que convivem nele. 


DPIRITA: É o cristal da 
prosperidade, atraindo novas 
condições para ganhos 
financeiros. Aumenta o brilho 
pessoal e a força de 
realização. Interessante para 
ser utilizado na mesa de 
trabalho, no escritório. 


carrega o simbolismo da fertilidade e da 


missões espaciais à Lua, a exemplo da missão 


»TURMALINA: Um dos 


agravando. Por isso a importância do 
checape. Quanto antes alguma anomalia 
for diagnosticada, melhor será o prog- 
nóstico de cura e mais um infarto ou aci- 
dente vascular poderá ser evitado”, ressal- 
ta Elcio Pires Junior. 


E LISTA DE EXAMES 
PODE SER EXTENSA 


A lista de exames pode ser mais ex- 
tensa dependendo do histórico médi- 
co do paciente, mas, em geral, exames 
clínicos, laboratoriais e de imagem ga- 
rantem ao médico toda a informação 
de que ele precisa para avaliar a saúde 
da pessoa. O mais comum e primeiro 
deles é o hemograma completo, que 
mostra como estão as células que com- 
põem o sangue: hemácias, leucócitos e 
plaquetas, trazendo uma visão geral 
sobre o organismo. 

O passo seguinte é analisar como es- 
tão os níveis de açúcar (glicemia em je- 
jum) e de gordura no sangue (coleste- 
role triglicerídeos), que podem revelar 
casos de diabetes e mostrar as chances 
de um infarto ou um derrame, sendo 


maternidade, ao mesmo tempo em que fomenta 
todos os fenômenos psíquicos, o que inclui temas 
como saúde mental. Vale lembrar que a influência 
simbólica anual da Lua se dá sob um grande ciclo 


fundamentais para prevenção de doen- 
ças graves. 


EXAME DE SANGUE É 
INDICADOR PRIMORDIAL 


“O exame de sangue é um indicador 
primordial da saúde do paciente. Por 
ele sabemos como está a imunidade, a 
coagulação e o equilíbrio do organis- 
mo, principalmente quando falamos 
de sistema cardiovascular. Caso o san- 
gue tenha alguma alteração, o coração 


@ 


Artemis, da Nasa, a agéncia espacial norte- 
americana, que pretende levar a primeira mulher 
ao solo lunar. E na coletividade que a influéncia do 
planeta regente do ano deve ser considerada.” 
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e toda a rede vascular podem ser pre- 
judicados. Excesso de gordura, por 
exemplo, aumenta em grande propor- 
ção as chances de uma veia entupir”, 
explica o cirurgião cardiovascular. 

O checape continua com a avaliação 
dos rins por meio de exames de urina, 
ureia, creatina e ácido úrico, que mos- 
tram possíveis alterações antes de al- 
gum sintoma. 

Também a análise do fígado com 
exames de TGO e TGP, enzimas que 
podem estar alteradas caso o pacien- 


cristais mais poderosos de 
proteção. Atua absorvendo as 
energias negativas e 
protegendo quem o carrega. 


te apresente pancreatite, hipotireoi- 
dismo e até infarto. Para finalizar, 
somados aos exames laboratoriais 
são essenciais os exames clínicos e 
de imagem. 


ELETROCARDIOGRAMA, TESTE 
ERGOMETRICO E ECOCARDIOGRAMA 


“Para avaliar o coração mais minucio- 
samente, solicitamos um teste ergomé- 
trico, a fim de avaliar o desempenho do 
sistema cardiovascular durante um es- 
forço físico, além de um eletrocardiogra- 
ma, que avalia a atividade elétrica do co- 
ração, e de um ecocardiograma, que for- 
nece imagens do fluxo sanguíneo den- 
tro do coração. Assim, com todos esses 
resultados em mãos é possível avaliar a 
saúde e descartar doenças”, concluiu ci- 
rurgião cardiovascular. 

De acordo com as recomendações 
médicas, o ideal é que essa avaliação co- 
mece por volta dos 20 anos, com um in- 
tervalo de três a cinco anos, e que a par- 
tir dos 35 anos seja anual. Então, para 
que 2023 comece bem e com muita saú- 
de, não deixe de realizar um checape. 
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Estudo mostra que uso da injeção promove redução média de 17% no peso corporal dos 
pacientes, mas ainda ndo há uma data para que o medicamento esteja disponível nas farmácias 


Caneta redutora 


contra d obesidade 


LiLian MONTEIRO 


A Agência Nacional de Vigilân- 
cia Sanitária (Anvisa) aprovou, 
em2 de janeiro, o primeiro me- 
dicamento injetável de uso se- 
manal para sobrepeso e obesi- 
dade, o Wegovy (semaglutida 
2,4mg). O uso da injeção pro- 
moveu uma redução média de 
17% no peso corporal dos pa- 
cientes, segundo o estudo cien- 
tífico. O valor de tabela do We- 
govy nos Estados Unidos, onde 
o medicamento é comercializa- 
do desde 2021 e foi aprovado 
pela Food and Drug Adminis- 
tration (FDA), é de US$ 1.349, 
cerca de R$ 7 mil. 

Ainda não há uma data para 
que o Wegovy (semaglutida 
2,4mg) esteja disponível nas far- 
mácias. A estimativa é de que 
possa ser vendido a partir do se- 
gundo semestre. A questão é que, 
depois da análise de conformida- 
de pela Anvisa, deve-se aguardar 
a finalização de outros processos, 
como a definição de preços pela 
Câmara de Regulação do Merca- 
do de Medicamentos. 

Frederico Anselmo, endocri- 
nologista do Hospital Vila da 
Serra, explica que a caneta de se- 
maglutida age de duas formas: 
"Atua diretamente no trato gas- 
trointestinal, especialmente no 
estômago, aumentando o tem- 
po de esvaziamento gástrico. O 
que isso significa? O alimento 
permanece maior tempo no es- 
tômago e isso faz com que a pes- 
soa se sinta saciada mais preco- 
cemente e ingira uma menor 
quantidade de alimento. A se- 
gunda forma de ação é no Siste- 
ma Nervoso Central, usando os 
circuitos neuronais que contro- 
lam o apetite, diminuindo o 
apetite e a fome e, consequente- 
mente, diminuindo a ingestão 
de alimento pelas pessoas que 
fazem uso dessa medicação”. 

O endocrinologista enfatiza 
que, desde a descoberta deste 
grupo de medicação, chamado 
agonistas do GLP1 (a semaglu- 
tida é um análogo ao hormô- 
nio GLP-1), inicialmente criado 
para tratar pacientes com dia- 
betes tipo 2, observou-se que 
pacientes que fizeram uso des- 
sa medicação também evo- 
luíam com uma perda signifi- 
cativa de peso. 

"A semaglutida é uma das 
mais novas drogas desta classe, 
presentes no Brasil, e ela se 
mostrou eficaz e potente na 
perda de peso daqueles pacien- 
tes inicialmente diabéticos ti- 
po 2 que usavam a medicação. 
Então, foram feitos estudos 
tanto para comprovar a eficá- 
cia da droga quanto à segu- 
rança. Os estudos foram fina- 
lizados, analisados pela Anvi- 
sa e chegou-se à conclusão de 
que realmente é uma droga 
potente e com uma segurança 
adequada para que possamos 
utilizá-la entre os obesos, 
mesmo que eles não tenham 
diabetes tipo 2", destaca. 


EFEITOS COLATERAIS Frederico 
Anselmo avisa que, quanto aos 
riscos, é importante lembrar 
que toda medicação tem poten- 
cial maléfico intrínseco a ela. 
"Nenhuma medicação é isenta 
de efeitos colaterais. No caso da 
semaglutida, podemos ter efei- 
tos leves, como reações locais de 
irritação no lugar da aplicação, 
ou mais intensos, como altera- 
ção do hábito intestinal, tanto 
casos de diarreia quanto de 
constipação intestinal.” 

O endocrinologista alerta 
ainda para riscos mais graves: 
"Podemos ter a piora dos qua- 
dros de refluxo gastroensofági- 
co. Então, aquelas pessoas que já 
têm essa doença, seria uma con- 
traindicação para o uso dessa 
medicação. E no pior das evolu- 
ções que a literatura relata, nu- 
ma incidência baixa, pode ocor- 
rero desenvolvimento de um 
quadro de pancreatite, que é a 
inflamação do pâncreas. A pan- 
creatite pode ser leve, mas tam- 
bém extremamente grave, in- 
clusive, com desfecho fatal. En- 
tão, é importante que o paciente 
consulte um médico para ser 
orientado sobre as reações que 
possam ocorrer e como abordá- 
las para tentar evitar os malefí- 
cios que essa droga pode causar”. 

Em nota técnica, a Anvisa in- 
forma que o Wegovy (semagluti- 
da 2,4mg) é indicado para adul- 
tos com índice de massa corpo- 
ral (IMC) acima de 30 (o que ca- 
racteriza obesidade) ou 27 (so- 
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Atua diretamente 
no trato gastrointestinal, 
especialmente no 
estómago, aumentando o 
tempo de esvaziamento gástrico" 
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E Frederico Anselmo, endocrinologista do Hospital Vila da Serra 
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brepeso). Contudo, nesse caso, 
apenas para os pacientes que 
tém pelo menos uma comorbi- 
dade relacionada ao peso, co- 
mo pré-diabetes, diabetes me- 
llitus tipo 2, hipertensão, disli- 
pidemia, apneia obstrutiva do 
sono ou doenca cardiovascular. 


ESTUDO A Novo Nordisk desta- 
ca que Wegovy foi o primeiro 
produto biológico aprovado pe- 
la Anvisa pelo mecanismo de re- 
liance, que dispõe sobre o apro- 
veitamento de análise feita por 
Autoridade Reguladora Estran- 
geira Equivalente (Aree), neste 
caso a agência europeia (EMA). O 
aval foi baseado nos resultados 
do programa de ensaios clínicos 
Semaglutide Treatment Effect in 
People with Obesity (Step), no 
qual foi revelado que pacientes 
que utilizaram Wegovy (sema- 
glutida 2,4mg) conseguiram 
uma perda de peso corporal mé- 


PIXABAY 


CLINICTRIAL/REPRODUÇÃO 


Segundo a Anvisa, o Wegovy 
(semaglutida 2,4mg) é indicado 
para adultos com índice de 
massa corporal (IMC) acima de 
30 (o que caracteriza obesidade) 
ou 27 (sobrepeso) e que tenham 
alguma comorbidade 
relacionada ao peso 


dia de 17% em 68 semanas, con- 
tra 2,4% do grupo placebo. 
Além disso, um em cada três 
pacientes perdeu 20% de seu pe- 
so corporale 83,5% dos pacientes 
alcançaram uma redução de 5% 
ou mais com a utilização do We- 
govy (semaglutida 2,4mg) vs. 
31,1% para placebo. Outro desta- 
que dos estudos STEP é a melho- 
ra dos índices cardiometabólicos, 
como redução da circunferência 
abdominal, hemoglobina glicada, 
triglicérides e pressão arterial. 


Gravidade do excesso de peso no mundo e no Brasil 


Segundo dados da World Obesi- 
ty Federation, existem 764 milhões 
de pessoas vivendo com obesidade 
no mundo. O documento aponta 
que, até 2030, uma em cada 5 mu- 
lheres e um em cada 7 homens te- 
rào obesidade, chegando a 1 bilhào 
de pessoas com obesidade global- 
mente. No Brasil, a expectativa é 
que 29 milhões de mulheres, 21 
milhões de homens e 7,7 milhões 
de crianças tenham obesidade até 
2030, representando cerca de 30% 
da população. Atualmente, esti- 


ma-se que aproximadamente 100 
milhões de pessoas tenham so- 
brepeso e 41 milhões convivam 
com a obesidade no país. 

"A aprovação de Wegovy no Bra- 
sil representa importante conquis- 
ta para as pessoas que convivem 
com a obesidade e excesso de pe- 
so. Trata-se de uma doença crôni- 
ca, progressiva e multifatorial e 
que exige uma série de cuidados 
durante todo o tratamento. Nesse 
sentido, a Novo Nordisk fica extre- 
mamente satisfeita em oferecer 


para esses pacientes o melhor e 
mais seguro medicamento já pro- 
duzido e que é capaz de melhorar 
a qualidade de vida desses pacien- 
tes”, explica a diretora médica da 
Novo Nordisk, Priscilla Mattar. 
“Com essa aprovação, entra- 
mos oficialmente numa nova 
era no tratamento da obesida- 
de, com resultados de redução 
de peso nunca antes vistos”, re- 
força Bruno Halpern, endocri- 
nologista e presidente da Asso- 
ciação Brasileira para o Estudo 


da Obesidade e Síndrome Me- 
tabólica (Abeso). 

Segundo a Novo Nordisk , va- 
le registrar, quanto à seguranca 
e tolerabilidade, que a semaglu- 
tida já está disponível no merca- 
do brasileiro desde 2018, quan- 
do foi liberada pela Anvisa para 
o tratamento do diabetes tipo 2 
com o lancamento de Ozempic. 
E no início de 2022, houve tam- 
bém lançamento de sua versão 
oral, Rybelsus, também para o 
tratamento do diabetes tipo 2. 
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Com essa aprovação, entramos 
oficialmente numa nova era no 
tratamento da obesidade, 
com resultados de redução de 
peso nunca antes vistos” 


E Bruno Halpern, endocrinologista e presidente da Associação Brasileira 
para o Estudo da Obesidade e Síndrome Metabólica (Abeso) 


ESTADO DE MINAS e 


DOMINGO, 


IISRIVIVER 


Negligência paterna 


O ano começou cheio de polê- 
micas. Uma delas envolvendo 
Luana Piovani (foto) e seu ex-ma- 
rido Pedro Scooby, em que ela 
expõe a negligência paterna. Lua- 
na menciona em um vídeo um 
aplicativo de controle de pais, o 
Qustodio, app que eu já indiquei 
e usei quando meu filho era me- 
nor e recomendo. Colocar con- 
trole de pais em celulares, com- 
putadores e tablets que os filhos 
usam não é mandar na casa do 
outro, é controlar o que os filhos, 
crianças, estão acessando na in- 
ternet. Controlar o que eles po- 
dem e o que não podem assistir. 

Ela também diz que o Dom 
assiste filme adulto desde que 
tem 4 anos. Outra coisa que eu 
martelo sempre aqui: filmes não 
têm classificação indicativa por 
acaso; a classificação existe para 
que nós, pais, saibamos o que é 
adequado e o que não é. 

Em outro vídeo, a atriz contou 
que Pedro Scooby decidiu dimi- 
nuir o valor da pensão para um 
valor que ele acha adequado e 
que não era o combinado entre 
as partes. Coisa que eu canso de 
ver ex-maridos de amigas mi- 
nhas fazerem. É como se, deixan- 
do de ser marido da mãe dos fi- 


lhos, eles pudessem deixar de as- 
sumir a responsabilidade finan- 
ceira para com eles. Não podem! 
Mesmo que a mãe consiga arcar 
com todas as despesas sozinha, 
como é o caso da Luana, o pai 
tem obrigação de assumir a sua 
parte. 

“Recalcada! Mal-amada! Quer 
aparecer! Não teve empatia com 
a atual do Pedro, que acabou de 
ter bebê” É isso que a gente tem 
visto muitos homens dizendo; 
claro, eles se defendem sempre. 
O problema é que tem muitas 
mulheres fazendo o mesmo. 

Amores, o Alecrim Dourado 
resolveu fazer isso tudo agora, 
com a sua esposa parindo, com a 
bebê recém-nascida com proble- 
mas de saúde. Ele leva os três fi- 
lhos para sua casa, mesmo sa- 
bendo que a esposa estará no 
puerpério, que ela é mãe de pri- 
meira viagem. Ele libera o celular 
para os filhos sem verificar o con- 
teúdo que estão acessando. De- 
pois ele decide que não vai divi- 
dir as despesas dos três filhos 
mais velhos com a ex. Ele faz, 
Luana se defende. Estamos mui- 
to acostumadas a colocar panos 
quentes nos absurdos que os ho- 
mens fazem. Nós nos acostuma- 


E SAUDE ANIMAL 


Unidade de alta complexidade recém-inaugurada conta com centro de especialidades, 
recebendo os animais em caráter de urgência, emergência e atendimentos ambulatoriais 
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mos com migalhas. Nós nos 
acostumamos a ficar caladas. 

Luana aponta nesses vídeos 
que gravou a irresponsabilidade 
paterna, a dificuldade dele em 
aceitar que é necessário geren- 
ciar o que os filhos estão acessan- 
do. Além disso, existe a dificulda- 
de de comunicação com ele. 

Essa queixa não é só da Luana, 
é a queixa de milhares de mães 
que dividem os cuidados com os 
filhos, sejam casadas ou não com 
os pais das crianças. Eles sempre 
acham que as mães estão fazen- 
do tempestade em copo d'água, 
quando as mães querem apenas 
proteger os filhos de perigos que 
muitos insistem em fingir que 
não existem. Quando ela tenta 
conversar, ele encerra a conversa 
dizendo que ela quer mandar na 
casa dele. O silenciamento que a 
gente se acostumou a ver e até a 
achar correto. Isso tem nome: 
misoginia. 

Toda vez que Luana, como 
tantas outras mães, faz uma 
queixa contra o pai dos seus fi- 
lhos, ela é deslegitimada via 
agressão. A maioria das mães se 
cala. Mas Luana vem a público, 
então ele cede porque não quer 
perder a imagem de cara bacana. 


As pessoas caem em cima da Lua- 
na, e de toda mãe que reclama: re- 
calcada, mal-amada, descompen- 
sada, louca. 

Negligência masculina norma- 
lizada, enquanto a mãe é super- 
responsabilizada e também silen- 
ciada. Mulher não pode apontar a 
falha de um homem que ela é tra- 
tada como louca. Sabe aquela so- 
brecarga materna que acaba co- 
nosco? Pois é. Mães têm que dar 


* Região da Pampulha 
ganha hospital veterinário 
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SOs milhares de tutores de pet 
de Belo Horizonte terão uma nova 
opção para cuidar dos problemas 
de saúde que possam vir a acome- 
terseus bichinhos. Foi inaugurado 
na última terça-feira (10/1) , no 
Bairro Santa Amélia, na Região da 
Pampulha, o AME Hospital Veteri- 
nário, uma unidade de alta com- 
plexidade que irá funcionar 24 ho- 
ras, contando com atendimentos 
de urgéncia e emergéncia para di- 
versas especialidades, além de 
consultas agendadas. 

Localizado no nümero 3.080 
da Avenida Portugal, o hospital irá 
receber tanto animais domésti- 
COS, como cães e gatos, quanto 
animais silvestres. Para a sócia- 
proprietária do AME, Maria Emí- 
lia Ribeiro Couri — conhecida pe- 
los amigos como Mila ~, o hospi- 
tal chega para suprir uma de- 
manda da regiào e de Belo Hori- 
zonte no geral, que tem muitas 
clínicas veterinárias, mas um nú- 
mero reduzido de unidades com- 
plexas. 

“A gente sempre viu essa difi- 
culdade em achar especializações, 
às vezes tendo que levar o animal 
até o Centro da cidade. Fizemos 
um estudo de mercado na região 
e vimos que estava faltando e es- 
se será um diferencial da unida- 
de. Além de ser um hospital vete- 
rinário 24 horas, a gente tem um 
centro de especialidades”, ressalta 
Maria Emília. 

A empresária ainda conta que 
o local onde o hospital foi instala- 
do antes servia como uma resi- 
dência e passou por uma reforma 
completa e uma ampliação, sen- 
do necessário o emprego de mais 
de R$ 3 milhões em recursos para 
a adequação da estrutura. 

Para o atendimento diário 
ininterrupto ser completo, a mé- 
dica veterinária Patrícia Xavier, 
diretora clínica do hospital, exal- 
taa integração com diversas espe- 
cialidades, como clínica médica, 
diagnóstico por imagem, cirurgia 
geral, fisioterapia etc. "Quem nor- 
malmente procura o atendimen- 


E a = 
FENDAS 


[2 
(é 


5sticos quanto silvestres 
orn SARA ei am 7 E 


to 24 horas é porque precisa de 
ajuda em uma emergência. Va- 
mos conseguir receber o pacien- 
te e atendê-lo de forma eficaz, 
com todos os exames disponí- 
veis para o diagnóstico e trata- 
mento desse animal, principal- 
mente no período noturno”, des- 
taca Patrícia. 


AMOR ANIMAL Amigas e sócias, 
a empresária Maria e a veteriná- 
ria Patrícia têm uma relação de 
parceria que já dura anos. As 
duas trabalharam no XB Kennel, 
um canil para american bully 
que tem mais de 80 cachorros da 
raça, e também fica na região da 
Pampulha. 

Responsável pela parte repro- 
dutiva do canil, Patrícia, especialis- 
ta na área de reprodução canina e 
felina, conta que foi lá que surgiu 
a ideia de montar um hospital ve- 
terinário. “Surgiu essa ideia de a 
gente fazer alguma coisa juntas e 
conciliar a ideia de querer ter um 
hospital legal, com uma medicina 
veterinária de qualidade e uma es- 
trutura melhor para atender as 
pessoas”, conta a diretora clínica, 
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Surgiu essa ideia dea 
gente fazer alguma coisa 
juntas e conciliar a ideia 

de querer ter um 
hospital legal, com uma 
medicina veterinária de 
qualidade e uma 
estrutura melhor para 
atender as pessoas" 


Wi Patrícia Xavier, veterinária e 
diretora clínica do ÂME 


que também irá atender no am- 
bulatório de reprodução do ÂME. 

Patrícia é tutora de 13 cães, sendo 
que a maioria veio do seu antigo tra- 
balho com um grupo que resgata 
buldogues em situação de vulnera- 
bilidade na capital mineira, além de 
outros sete gatos. “Não tinham com 
quem ficar, aí a gente leva pra casa, 
cuida eacaba se apaixonando”, disse. 
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conta, e têm que dar conta cala- 
das. 

Dizem que Luana não deveria 
falar disso nas suas redes porque 
está expondo os filhos. Não, ela 
não está expondo os filhos, ela 
não está contando nada sobre a vi- 
da dos filhos, o que eles fazem, o 
que comem, o que aprontam. Ela 
está expondo a situação na qual o 
pai dos filhos dela a coloca. Expon- 
do a irresponsabilidade paterna, 
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que gera consequéncias para os fi- 
Ihos que sào mais graves que tor- 
nara questào püblica. 

Demonizam Luana Piovani pa- 
ra preservar a imagem de pais que 
nào cumprem o papel de cuida- 
dores. Digo pais no plural porque 
quando ela expoe o ex-marido ela 
está expondo todos os pais de sel- 
fie (aqueles que sào ótimos com 
os filhos nas fotos das mídias so- 
ciais). Pais que deveriam zelar pe- 
lo bem-estar físico e psicológico 
dos filhos e nào o fazem. E pior, 
que acham que é frescura de mãe. 
Mais fácil dizer que a mãe é louca 
do que pensar no que ela está di- 
zendo e fazer um esforço para 
cumprir o papel. 

Quando uma mãe rompe com 
as referências misóginas da reali- 
dade, ela é tachada de louca, mas 
ela está fazendo um grande servi- 
ço a todas as mulheres, pois está 
nos desvencilhando dessas refe- 
rências machistas. E essas referên- 
cias são tão fortes que tendemos 
a achar que ela está errada em 
apontar os erros do pai dos filhos 
dela em público quando ele não 
quer dialogar. 

Seria maravilhoso se não fosse 
necessário lavar a roupa suja nas 
mídias sociais, mas cada um joga 
com as armas que tem. Agradeço 
à Luana por dar voz a muitas ami- 
gas, cujos ex-maridos são versões 
anônimas de Pedro Scooby. 


F ESPECIALIDADES 
DISPONIVEIS 


Anestesiologia 
Cardiologia 

Cirurgia geral 

Clínica médica 

Controle de dor 
Comportamento animal 
Dermatologia 
Diagnóstico por imagem 
Endocrinologia 
Fisioterapia 
Gastroenterologia 
Geriatria 

Hematologia e hemoterapia 
Homeopatia 
Infectologia 

Medicina felina, intensiva e integrativa 
Nefrologia 

Neonatologia 
Neurologia 

Nutrologia 

Obstetrícia 

Odontologia 
Oftalmologia 

Oncologia 

Ortopedia e traumatologia 
Patologia clínica 
Pediatria 

Pneumologia 
Radiologia 

Reabilitação animal 
Reprodução 


Para as sócias, o amor pelos ani- 
mais provém do ambiente fami- 
liareocontato comos bichinhos de 
estimação desde criança. Hoje com 
37 anos, Maria Emília conta que na 
infância já chegou a ter 47 gatos e 
que sempre foi apaixonada por 
qualquer espécie de animal. Atual- 
mente, a empresária tem cinco ca- 
chorros, mas afirma que, se pudes- 
se, teria outros 50. 

“Sou apaixonada por animais e 
quando a gente faz o que ama, não 
é nem trabalho. É amor em forma 
de cuidado. Eu sempre tive uma re- 
lação próxima com animais a vida 
inteira, sempre fui apaixonada e 
sempre procurei o melhor para 
eles” afirma Maria Emília. 


ATENDIMENTO Funcionando com 
atendimentos de urgência e 
emergência, o ÂME também rea- 
lizará consultas ambulatoriais 
por ordem de chegada ou pré- 
agendadas no número (31) 2111- 
9200 - que também funciona co- 
mo WhatsApp. 

De acordo com as sócias Maria 
e Patrícia, o hospital irá contar 
com um efetivo de aproximada- 
mente 50 colaboradores para tra- 
tar animais domésticos, silvestres 
e não convencionais em dezenas 
de especialidades. 


